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RESUHO 

Atrav�s de uma revisio de literatura o conceito de divulgação 
científica é analisado em diversos · contextos teóricos: nas 
per�pectivas da Ciincia da Informaçio e da Comunicação Soc�al 
a partir das quais sio dis�utidos os modelos difusionista, 
crítico, bibliom�trico e cuturalista. 
O impacto social do acidente nuclear de Goiinia é analisado a 
partir de uma investigaçio semiótica sobre os artigos 
editados em revistas populares e jornais, e periódicos 
científicos. Os processos. de divulgaçio e difusio da 
informaçio científica sio revistos nas bases da teoria da 
repr�sentaçio e teoria do sígno.Discute-se a questio Energia 
- Sociedade a partir de uma anilise comparada �as fontes de 
informaçio disponíveis ao p�blico e à comunidade científica 
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ABSTRACT 

The social impact of Goilnia nuclear acident is analised from 
a semiotic investigation upon papers issued on popular 
magazins, newspapers, and scientific periodics. Also the 
communication of Science Information is discussed through 
three basic models: Difusionist, bibliometric and cultural 
perspectives. Divulgation and difusion process of scientific 
information are revi�wed on the bases of theor� of 
representation and theor� of sign. The relationship between 
Energ� and Societ� is discussed throught a compareci analisis 
upon the informations sources avaiable to public and 
scientific communit�. 



.!. 

C'· .J 

-' 

SUMÁRIO 

1 INTRODUC�O - POR UMA ARQUEO�OGIA DA DIVULGAÇ!O 

CIENTÍFICA .............................................. 1 

2 MODELOS DE COMUNICAÇ�O E DIVULGAÇ�O CIENTÍFICAS: 

UMA REVIS�O DE PERSPECTIVAS ............................ 8 

2.1 MODELOS DE COMUNICAÇ!O CIENTÍFICA ................. 8� 9 

2.2 MODELOS DE DIVULGAÇÃO/VULGARIZAÇÃO DA CiiNCIA 

E DA TECNOLOGIA ......................................... 18 

2.3 PERSPECTIVA BIBLIOMéTRICA ........................... 31 

2.4 PERSPECTIVA CRÍTICA .... , ............................ 38 

3 DIVULGACIO CIENTÍFICA: PROGRAMAS de AÇ!O e PROJETOS 

INSTITUCIONAIS ................. : .............. · ........ 46 

4 ENERGIA NUCLEAR E INFORMAC�O ........... '. .............. 58 

4.1 O CONFLITO ENTRE OS DISCURSOS OFICIAIS x A TOMADA DE 

DECISÃO .............................. . · .............. 70 

4.2 O ACIDENTE DE GOIÂNIA .. , ............................ 77 ·v�.f.)_c,/ 

p,� -' , ' '/ 
5 OBJETIVOS .............................. · ........ : ...... 82 

6 PERSPECTIVA METODOLÓGICA .............. ,:: ............. 83 

6.1 SOBRE OS MéTODS E TéCNICAS DE AN�LISE ........... · .... 88 

6. 2 ARQ'UEOLOGIA DOS DISCURSOS: Pn\t ica e aná 1 ise ...... 95 

6.2.1 Arqueologia dos Discursos: análise e discusslo ... 115 · 

6.2. 2 Espetáculo da Ciincia ............................ 117 

6.2.3 Espetáculo sob\·e a Ciincia ....................... 118 

7 ABRINDO NOVAS PERSPECTIVAS ........................... 122 

8 ANEXOS 



I 

':.1m 

. ., 

. ,.' 

. ·1, 

" r"I 

·• , , 1. 

,;.:: 

q 

1 INTRODUCÃO - POR UMA ARQUEOLOGIA DA DIVULGACÃO CIÉNTÍFICA 

A pritica de divulgar a ciincia através de recursos 

técnico- científicos o mais avançados possíveis não é,  em si 

•esmo, uma atitude recente proveniente, por exemplo, do 

avanço da tecnologia dos computadores do séc. XX, e nem mesmo 

uma pritica inovadora: Duvignaud (1) ji a havia detectado no 

momento mesm� do processo de instituc·ionali2ação da ciincia 

nos �éc. XVII - XIX. Inicialmente, de uma maneira ainda nlo 

planejada, esta pritica penetrou no inconsciente coletivo das 

sociedades européias, refletindo-se de maneira mais evidente 

nas formas de represen�ação do seu imaginirio através das 

artes cinicas e na literatura. Os estudos ae ·perspectiva 

dtica e refr�ção da luz revolucionaram o teatro nos princípio 

da Idade Moderna, Me maneira que deveria haver uma correlação 

perfeita entre o angulo de visão dos espectadores sentados em 

diferentes estigios da platéia e os artistas em cena. Assim, 

o palco� italiana é reclinado e dando a impressio de que 

atores e cenirios se revelam.diante do olhar do p�blico como 

objetos na limina do microscópio. A isto aliavam-se, ainda, 

efeitos luz e sombra. 

Na Literatura, a ascençio da burguesia e usurpaçio 

do poder por Napoleão vieram impor o movimento 

realista/naturalista. "A diferença mais relevante entre 

naturalismo e romantismo ·reside no cientismo da nova 

orientai;:ão na aplicai;ão dos princlpios das ciências e,'<·atas à 

apresent��i;ito art lst icas das l'��tos. A pn::"dominânc ia da .arte 

nataralista na se9anda metade do sec. ,'([,'(" é, absolutamente, 
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11• simples s.intoma de v.itdria do ponto d�'! vista c. ientlf. ico e 

do pensamento te·cnológico sobre o esplrito do idealismo e 
, 

trad.ic:.ional.ismo (aristof:racia,t, ( . . .  ) "busca set.ts critérios 

de probabilidade no e·mpirismo das ciências natt.trais ( ... ,> 

ba-sei .. � seu conceito de vr;:rdade psicológica i10 princlp.io de 

causalidade, ( .. . J e na eliminai;:ão do acaso e dos milagres, 

( . .. ) sua util. izai;:lío de pormfr.·norê�s caract,=-�·.,.'scicos baseia·-se 

na descrii;:ão· obietiva dos fatos. "(HAUSER) (2)T\·ata-se pois de 

um modelo estético construido à imagem e semelhan,a do mitodo 

de investigação científica. 

� t�mbém neste momento que são o\· gani zaclas 

demonstra,5es p�blicas de experimentos científicos pelas· 

recém- c\·iadas in�;.tituições de ciência como a "British 

Societ�''.Nio havia, entio, um mediador entre o cientista e o 

Pltblico, ele mesmo assumia o .dJ...sJ:..U.C..SJL..S..O.b. r..e o seu objeto de 

estudo. 

Numa perspectiva hist6rico-filos6fica, o impacto da 

cilncia na� sociedades ocidentais pode ser verificado no 

imaginirio social que ela engendrou, o que - equivale afirmar 

que o discurso científico estruturado em signo e linguagem 

t \"OUXe em si mesmo sua antítese, o discurso 

pseudo-científico, a ficção, o extra-científico. Esta 

hipdtese pode ser torroborada do ponto de vista da anilise 

linguística estruturalista de Saussure (3) quando este afirma 

que sd atingimos o signifitado de um termo pelo seu 

equivalente negativo, o "não- te1·mo". E também pelos estudos 

de fenomenologia que demonstraram que a sociedade ocidental 

foi a �nica cultura no mundo a construir sua for�a · de 
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apreensão do real segundo um modelo cientificista de base 

lógico-matemática. (Shultz) (4) 

,,, ' d ( t t t ' H d e �1ltan o e son1en e nes e momen o,, o Offlé'ffl po e se 

auto-design ... �r ;�gi�nte dos sea discurso (independentemente de 

Deus e da discarso da Igreja) e pode ter uma concer-1i;:á"'o do 

mundo à saa própria im ... �gem e sem1�lh�1ni;:a haman.as " 

E é o discarso cientlfico o instramento sobre a 

qual a Hamen1 in;..u19ura a Época da luzes, das homf,ms 

esclarecidos porque iluminados pela Razão trata-se, de ama 

ida.dP. n�alm1:·nt1� moderna ". <HEIDEGGER) (5) 

Dai, tanto projeto científico do positivismo dos� 

secs. XVIII e XIX quanto o projetb de. popularização das 

cilncias de Roqueplo (6) (guardadas, i claro, suas diferentes 

premissas teóricas> se dirigem a um mesmo alvo: 

man�·il·a pela qual as pessoas vêem o mundo". 

pretendiam dominar e controlar a natureza, 

"mudar a 

Aqueles 

banir da 

civili:zaç:ão moderna as l·e·ligiÕes, cl·enç:as, mitos e tudo 

aquilo que nio fosse possível de uma comprovação (senão ao 

menos de uma contemplaç:io científica); •stes assumindo que os 

produtos da cilncia adquirem uma linguagem e identidade 

prÓp\·ias ao SE:.' t\·ansfo\·marem em "bens de consumo" Cn�ais ou 

conceituais), resolvem contextualizi-los, ou melhor, 

recrii�los em outros sistemas de linguagem especiais. 

Daí tambim a dificuldade de situa( e precisar os 

conceitos de divulgaç:io ·, informaç�o, difuslo e transferência 

de informaçio/conhecimentos científicos. Neste ponto os 

autores admitem a escolha de um modelo de cariter sociológico 

para a defini�ão e estudo destes termos em uma perspectiva 
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já identificada po1- Gómez ( 7 > : " E,•dste hoje, por oat ro 1 ado, 

uma linha de estudos informac.ionais, dentro am ponto dt=.· vista 

cognitivo, qaJ relacion .. 1 o agente gf:.�r ador-uswir i o 

informa.;ão com o sea conte,«·to social ( . . J todo 'processamento 

de in fonna,;:l{o seja perceptaa 1 ou simbdl ico, é mediado por um 

sistema ds· categorias ou conceitos, qus· constitut=.·tr1 um 

"modelo" do mundo do sujeito processador. Esta matriz 

conceituai opera como unidade de sele.;ão de filtragem E' 

est ruturai;:!fo, ou seja, n ... � e111i ss .. 10 ou na rec�;?p,;:ão e 

decodificação de mensagens ( ... ,> essa matriz: conceitua] 

depende das exper.iênc ia'5 anteriores de um indivlduo ou grupo,· 

sendo a -fetada pe 1 os processos de sacia 1 iza.;ão qae recebem os 

indivlduos e pel .. 1 vivf:.'::ncia histórica dos grupos sociais, 

então, preferimos dizt=.·r matrizes sócio-cognitivas." 

Da mesma forma que Goldman (8) considera essa 

"matriz prévia e estruhu-adora das mensagens como sendo 

histórica e condicionada pelas formas que assume o ser 

social, os interesses imediatos e o conjunto dos grupos que o 

compõem". 

Ao analisar conceitua,- os fenômenos de 

divulgaçio, difusio,. vulgarizaçio científicas assume-se, de 

antemão, que estes t e,-mos circunscrevem fenômenos 

determinados social e historicamente. 

Se para Goldman (9) cada grupo �ocial constrói uma 

espécie de "consciên-cia comum" que exp1·ime tanto uma imagem 

do mundo como um posicionamento dq grupo frente aos setores 

de interesse que comp5em uma sociedade, isto sd foi possivel 

a partir do advento da institucionaliza,ão social da cilncia. 
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Ainda segundo esta linha de análise, os processos de 

recuperaçio e transferincia da informaçio sio situados em 

uma configuraçio histdrica de uma consciincia social que 

opera como seletor e organizador de informaçlo aceitando, 

rejeitando ou deformando - segundo seus interesses concretos 

e seu modelo cognitivo. Delineando, assim, os limites da 

"conscü:�.ncia possivel do homem e1n sociedade cujos pri11ci1-,ias 

não r.•odem ser t.dl'rapass .. �dos sob o risco de 

reestraturaf;ão do siste1na anterior. "< 10) 

crise e 

A pa1·t i ;· de Go 1 clmam podemos questionar qua 1 · é o 

campo de consciência em cujo interior tal ou qual grupo de 

homens pode, sem modificar sua estrutura� variar seus modos 

de pensar sobre todos esses problem�s e, em suma, quais sio 

os limites que sua consciincia da realidade nio 

ultrapassar sem uma profunda transforma,io social privia. 

pode 

O acidente nuclear de Goilnia é um exemplo 

protdtipo do momento em qu� os limites desta consciincia de 

real foi ultrapassada e os diversos agentes envolvidos 

(técnicos, cientistas , jornalistas, vítimas e habitantes 

locais) tiveram que assumir uma posiçio na reconstrução de 

uma corrsciincia possí�el que reorganizasse os fatos. 

Nossa empresa seri, entio� de reconstruir (ainda 

que de maneira aproximada) os contornos desta conscilncia 

possível em seus momentos de "crise" e "reest ntt Lu-aç:ão do 

real", através da aná·l ise de uma 

publicados em revistas de divulgaç:ão, 

pe1·iódico. Os resultados desta 

, . serie de discu1·sos 

jornais e artigo de 

análise permitirão 

redimensicinar os conceitos de comunicaç:ão, divulgaç:ão e 
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difusia científicas dentro de perspectiva semidtica . 
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.... -·· 2 MODELOS DE COHUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICAS: Uma 

revisão de perspectivas 
, 

A abot-dagem inicial do tema da pnisente 

dissertaç:;io, "Divul gaç:;1o da in·rot-maç:ão em Energia Nucl eal-: 

Ideologia, DiscLu-so e l inguagem", fez-se atravis de uma 

revi$1o de perspectivas que procurou contextual izar o objeto 

de e,tudo, ou seja, anal isar diferentes níveis de transmissio 

da informaç:ão, nos seus aspectos seminticos, em termos de 

usos da l inguagem para cumprir um determinado fim social . Em 

linhas gerais, trata-se do fen8meno das representa�5es do 

conhecimento científico, cujas variáveis estão, ao nosso ver, 

subordinadas a um contexto histdrico e cultural específico. 

Neste sentido,a parte inicial deste trabalho i 

menos que uma revisão de l iteratura que uma anál ise 

sintit{ca dos conceitos e metodol ogias dos estudos 

desenvol vidos sobre os processos de transmissão da informaç:ão 

intra-comunidade científica · e desta para a sociedade em 

geral . O que caracterizou, portanto, 

perspectivas te6ricas. 

uma • .  �J rev1sao 

Foi possí�el , assim, tanto a identificaç:io de· 

abordagens (al gumas divergentes) .dentro de uma mesma área, 

como a sociol ogia do conhecimento e a com�nicaç:ão científica, 

quanto abordagens simil ares oriundas de áreas distintas do 

sabe\- como a Fil osofia e· a Semiol ogia. O procedimento serviu 

para demonstrar a compl exidade ·e rel evincia do tema· em 

questão, caracteri�ado por seu enfoq�e rnul tidiscip)inar. 

Contudo, deve-se deixar cl aro que nio tentamos 
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enquadrar estas diferentes abordagens em sistemas teóricos 

pré-d e f i n i d os ( e s c o l as d e p e"fl s ame n t o p . ex . ) . Ta 1 t a n:: f a 

dever� ser cumprida por espilemdlogos ou mesmo 

pesquisadores em Ciincia da Informaçio, interessados em 

analisar e sedimentar a natureza das diferentes linhas de 

pesquisa que investigam os fen8menos de geraçio, uso e 

transmissio da informaçio científica e tecnológica. 

A revisio de perspectivas dividiu-se, assim, entre 

diferentes modelos de comunicação científica e de abordagem 

do fen6meno da divulgaçio que, por sua vez , indicam aspectos 

diversos sobre a questio da (falta de) informaçio em Energia 

Nuclear e o acidente nuclear em Goiinia. 

são apresentados modelos de Inicialmente, 

comunicaçio da comunidade 

Ciência da Informaçio. 

científica dentro do e>cr-nnn - -- -r..., d�. 

2.1 MODELOS DE COMUNICACIO CIENTiFICA 

A Ciincia da Informação tem� �os fen8menos de 

geraçio, uso e transmissio da informação na cómunidade 

científica, 111n dos · seus principais objetivos de estudo. 

Fildsofos e historiadores da ciincia como Popper, Price, 

Herton, Ziman e Bordieu, entre outros, são os autores que 

mais tim contribuído para o reconhecimento da importincia do 

sistema de comunica�io d� ciincia e de sua an�lise ulterior, 

nas íreas de Filosofia, Ciincia da Informação e Comunicação 

A ciência, por sua prdpi-ia natureza,· "constitui um conjunto 

de conhecimento pdblicos,. aos quais cada pesquisador 
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é · ama at.ivid,�de 

co letiva r, a  •1lla l  cada um de• a ás vai ccm s t rlliado a sua r-•arte 

por c i 111a do t raba 1 ho rea 1 i zado p e  1 os n ossos p redi:,Y:es-;;on::•s , 

nama colab orai;:fío compet it iva com �,;i dos no ssos c'on t emporâneos . 

cientlf.i.� (gri·Fo nosso) (Ziman) ( 1 )  

A ciincia, enquanto conhecimento pJblico, ou seja, 

fruto do debate e do confronto de idéias e conceitos, se 

conc r etiza materialmente quando o cientista publica sua 

· "contribu í <,� �io pei;soal, corr i gida e purificada pela crítica 

,- ecíp·.-oca" (2) num documento, por exE�mplo, liv1-o ou artigo dE.' 

· periódico. 

O momento do deb at e  int erpessoal de problemas 

científicos é ch,":\mado de "comunicaç:ãcJ informal", a qual tem 

nos " colégios invisíveis" o seu mai0t- exemplo. O t e 1-mo 

traduz a - filiaç:ão por inter�sse comuns dos �embros de uma 

comunidade intelectual, mas nio institucionalizada.(3) 

De maneira abrangente, a dinimica da comunicaç:io 

caracteriza-se  pelo trãmite da comunicaç:io info\-mal à 

comunicaç:ão formal, esta �ltima obj etivada numa série de 

p\-odutos : livros, artigos, "papers ", e outros . Tal p\-ocesso 

foi caracterizado por Cristóvão E 4) :  

(laem cien t istas e produtos , 

in t e ragin do a qai ê' a 1 i con fo rme �=t s necessidades da t roca de 

in (ormai;:fío que estas possam acarre t ar ( .. . ,• o cien t is t a  

1 ibe rdade para agir em toda 

s imllltâneamen t e  e num fla,•<'o con t lnllo" . · 



Num si stema de c omuni c açiu formal , 

comuni c aç io c i entífi c o  mai � c arac terísti c o  1 

1 0  

o mei o  de 

o · arti go 

c ientífi c o  sobre o resul tado de pesqui sa e publi c ado no 

per i cidi c o  c i entífi c o. "O seu forma t o  gera I tem perman t?c i do 

qua se ina l t i?rado dura n t e  t rês sécu l o s  ( . . .  ) e le s  p ossuem 

caracterls t ica'S s ign i fica t i va s ,  a s  qua i s  n o s  con l" anr mui t a  

coi s,� sob re a come.m i da de c i en t lfica e sob n? o modo como e la 

traba lha " . (5,1 

A l i te�atura c i entífi c a  p ossui entio, segundo Z i man 

(6 ) ,  tris c irac terísti c as fund amentai s,  a saber : 

a ,1 fragmen t ár i a  - devido v1::• .icld a i,--:ão de a rt i gos em 

p e r i ódicos que são ,  n a  m ... � io r i a  da s vezes ,  

fragmen tos de t ra b a l h o s  c ien t l fi cas �: inda 

em a n da 1ne11 t o ;  

em t ra b a l h o s  rea l i za dos b )  deri va t i va - p or Sê' af,• o i a r  

a n t e r  i ortnen t e ,  o que é evidenc i a do 

ll t i l i:'!:a ,;ão de re fere.":n c i a s  e c i t a ções ;  e 

c ,1 ê'd.i t a da - ali seja , a v.=.� 1 i a. da p e l o s  "re fer ees " 

(a va I i a  dores ) . 

A ssi m, p ara Zi man as c arac terísti c as do si stema de 

comuni c ,1ção foi-mal · refl etem-se di retamente na estrutura 

i n trínsi c a  de seu veíc ul o de c omun i c a; io mai s uti l i zado, o 

peri ódi c o  c i entífi c o . 

O model o de c omun i c a; io c i entíf i c a  ap resentado nio 
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d i fere , em ess�n c i a ,  de outros mode l os c uj os autores tam b ém 

se situam numa perspectiva difusion i sta da ciên c ia em seus 

pr inc ípios e mitodos. � o c aso, p 0 1-. exemp 1 o, do " modc-:: l o 

ep idêm i co de t i- a n sm :i ss�,o dE.' idéias " ,  de Go f fman  ( 7 ) : o 

crf:.·scit11en t o  di:• uma lógica. simbólica, co,no de qua l qui::'r out r�� 

discip l in�"'- cierl l' lfica é ca racterizado pe lo p rocesso de 

evol�1,.,.-:��"o e di fusão. Isto é, . dada wna certa  Justapoi;i,;:ão de 

idéias na mer, t e  de um indi vlduo ou na·,g; men tes de um grupo de 

indi,.,�lduos emergem, poi s ,  s ln teses e novos conce i t o s . 

cone e i tos ·são, en tão, espa 1 n a  dos p e  1 a p op a  1 a,;: ão e resld t anr  em 

concei tos que, por  sua vez, sito di fandidos . Tem sido apon tado 

que a t ra n smi ss.tú., de idéia s  den t ro de wna comun idade 

cien f: lt"ica t':' a t r�"'- n smi ssão de doença s in fecciosas são amb a s  

casos f:.•spec.1.'f'icos de u m  p roci::'sso tna i s  gera l,  o p rocesso de 

comun ica,;:ão . Con se quen temen te, a t ra n smi ssão de idéi a s  pode 

ser estudada em t ennas de wn p roces sa ep idêmica ". 

E ste mode l o de materia l izaç io e c rescimento da 

i n forma ç io cientí fic a t e m  seivido p ara n ortear o p l a nej amento 

de sistemas e serviços de in formaç io, n a  iden t i fic a ç io de um 

crescimento exponen cia l da l iterat ura c ientí fic a ,  assim c omo 

estudos bibl iométi-icos que assin a l am os cientistas " mais 

produtivos "  e os " mais c itados ", <-:: ainda os pe1·iódicos que 

re�n em maior n �mero de artigos, num determin ado período de 

pub 1 ic adfo. 

Portan to ,  a a n a l ogia entre a tran smissio de um  

materia l in fec c ioso e a tran smissio de idéias / con hec imento 

vem a atender a necessidade de representar um e 1 em1=.•n to 
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emp ír icament e ver i f i c áve l ( a  informaç io ) ,  a f i m  d e  que  se 

p ossa anal i sar , em t er mos quant i t at ivos , o c ont at o f e i t o. O 

c once i t o  d e  t r ansm i ssio d e  in for maç io é vál i d o  em  t er mos  d e  

seus p r odut os f ina i s  m a i s  d o  que n o  pr oc esso c om o  um  t od o  e 

p art ic ipant e d e  um  c ont ext o c ult u r al � = f in i d o , que  no mod elo 

de Go f fm a m  é s i mplesment e ine x i st ent e. Ist o por que a 

in for maç io , nest e m o d elo , é u m  inst r u ment o r egulad or e nio um  

inst rumen t o de  m u d anç as . 

Est e flux o  d a  c omun i c a ç io 

int ey rali zaçio  na l i t e r a t u r a  c <"H ac  t er i :za  r i  a ,  

a t é 

num 

SL\a  

d ad o  

momen t o ,  nio apenas o est igi o d e  d esenvolv i m ent o d e  u m a  i r e a  

d e  conh ec i ment o mas , sob r et ud o ,  a vi sio  d e  mund o d os m emb r os 

de sua comun i d a d e : a e s c olh a d os �ét od os a ser e� apl i c ad os e ,  

con sequent ement e ,  as  ob serva� 5es e exp e r i inc i as c ons i d e r a d as 

relevant es par a  a ir e a. 

. chamou d e  par ad igma : 

Est e mod elo a b r angent e K uhn ( 8 )  

· "Essa s t ran formações de pa radigma s são revo 1 ações 

cien t lfica s e a t ran si,;:/to sltcessiva de ltm p a ra dú11n;.-. ..,... out ro , 

por n,e i o de llnTa revo 1 ltç ão, o padrão l(Slla J de 

desen vo l vitm":?n t o  da cit?nci�� amadurecida ( . • .  ,> a cria,;:!fo de 

a fllndação de soe iê.'dad1::·s de 

especia lista s e a re.i vindica,;:!lo d&.· · um luga r especúd 110-s 

ct.trrlcu lo-:; de 1:·st uda-5; têm gera lmen te  1:·stado a ssoci ... �da s  cam o 

momen to  em q1.11":? o grupo aceita pe la  primeira vez um 1-•a radlgma 

dnico . "  

Ass i m , K uhn faz a d i st inç io ent re c i inc i a  nor mal , 

pa r ad igmát i c a, d a  f i ênc i a  emergent e poss ível d e  sup l ant ar as 

pre m i ssas t eór i c as e x i st ent es inauguar and o ,  ent ão , u m  novo 
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mod e l o  c onceit ua ] e oper aciona l 

A t eoria de c rise e revo l uç io de 

cient í ficos não p or comp l et o  uma visão 

evol ucionist a  e cumu l at iva do desenvol viment o da Ciincia , mas 

abre a p ossibil idade de rup t ur a  de p rocessos : as r evo l Lt,;,: cfas 

cient í ficas são ger a l ment e  p recedidas pel a it ensi ficaç io do 

fen6meno de incomensur abil idade dos discursos cient í ficos ,  ou 

seja ,  o c ho que causado por diversos discursos em suas 

diferent es maneir as de ver e p r at icar a C i i n cia . Nos pericidos 

de � rise os p arad i g mas cor rent es não 

cont rol a r, de modo un í voco e oniscient e, 

c onsegu�-m 

a p ro l iferaç ão de 

discursos e p r i t ic as sendo, ent io, subst it uidos por a que l e  

que m'e l hoi· i·ep i·esent e a nova vis�Í<) de mundo ( e · p \· á t  ic a )  da 

Ciência . 

O mode l o  paradigmi t ico de Kuhn ap r esent a, al ém de 

-uma est rutu r a  t ed r i c a, uma forma de org anizaç ão da est rut u r a  

cognit ivà do mundo cient í fico sobre a qual assent am-se as 

bases de comp romet imen t o  e consenso ap a rent e que fundam a 

ci&nc ia  nor ma l  e a g inese de sua t radiç ão de p esquisa. E l e  

discor d a, por t ant o, d a  t eoria dos t ris mundos d� Pop per, 

�rinc i ia l me� t e  no aspec t o  que diz respeit o � sep araç ão ent re 

· o mundo 2 - a es fer a subjet iva, mundos dos est ados ment ais 

e o mundo 3, da rea l idade int e l eg ível  ( aut 6noma ) do mundo do 

conhec iment o  obj et ivo . 

Par a  Pop p er ( 9 ) , o p rocesso de desenvol viment o do 

conheciment o cient í fic o se d� at ravis de cor r oboraç ão de 

t eorias : esco l he-se . a  mais imp r ovivel das t eorias resist ent es 

aos t est es de verific a ç io ou, em out ras p a l avras, a que l a que 
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possa ser t est ad a m a i s  sever amen t e .  Ass i m ,  urna  le i o u  t eo r i a  

p r oduz ap enas um c onh ec i ment o ap r ox i mat i vo d o  r eal , 

suj e i t o a c r í t i c as  e t est es ma i s  r i g o rosos . 

SE.'mp  r E.' 

Tal " c onh E.'c i me.'nt o a p l· ox i macl o "  n�\O  oc o 1· 1· E: ,  p o i s ,  num 

p rocesso acum�lat i vo e c ont ínuo ( Pr i c e )  ou d e  r evoluç: 5es 

int erna s  d a  " c: i ê-nc i a  nor mal" ( K hun ) , mas  at r avés d e  um 

proc e;sso c og n i t i vo  ( e  mesmo evolut i vo ) d e  " n�-c i· i aç: ão "  d e  

t eor ta  - sua r e fut a ç i o  p or m o d elos m�i s p r ec i sos d ent r o  d a  

ob j et i v i d a d e  d o  mét o d o  c i ent í f i c o . Is t o (� , a 

int ersub j et i v i d a d e  d o  mét od o c onst rui d o  soc i alment e p or 

c i ent i st as que sub met e m  suas ob ser vaç 5es e t eor i as a um 

d eb at e p tl bli c: o  ent r e  os  p a r e s . 

Segund o Hr.lb er mas , ( 1 0 ) ".:i ciência enrp 1.'rico-an�d lt ica 

est .. i vo l tad. .. � pa r,;� a p rodui;�Jío de regra s, seja p e l  .. 1 con s t rw;.·��.,o 

de teoria s ,  orien tada cri t ú::�1merl l" e ,  seja por veri ·ticab i l idadé• 

crlt ica ( c on fo r m e  p r op os t o p m· Pop p e r  ) . R pa r t i r  do jogo da s 

confJ,•dJes h ipotét .ico-dedat i va s  é posslve l se ret i ra r  leis  

(h ipotét ica s )  com con teddo emp lrico que, por  sua . vez, ,_,enn.i ta  

formÚ la r p rognds t icos, desde · que e,•d stam · condições in icia i s  

b .;.{si e a s . l/11LP..JJ.i:i.Ji.Ú.i;:.l...J;..a11h.f..".f:..i.1�11.t.�11lP...J,.'.r..i..f:.JJ -a na I l t: i c.a_.i..ru.e.1.i.1:.JJ. 

t.<.m ___ J:.1:J.flh.JEJ::.i..m.e:J:Lf:.JJ. e a e ai!." d3;.• e r e v i.;;.Jí.a..Jf.il.:s a Sff:n.1:..i.Ji.a ____ JiJ;i.'JiJ:.....:.i.s. 

r.eg.1.�.,.=w-.• -�""'..l.!i.'.flliz.'11..t:..a. _____ Ji..,;;:_ ____ ....JJJJ;i.'Ji.i.s:.Lfí._a __ c.._0• ..... a.t..i.�.i;:__ ...... a....__ .... t.3;.·.a.r..i.�-----.e.. .. _____ �. 

Dz • .al.i..dsJ.JiJL... ( g ri  f o nosso )  

( • • •  ,> Tomados conjun tamen te , os doi s  momen tos, i s t"o 

o f." ipo de condii;:ão de ver i f icab i 1 idadt:· , a 
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re la,;:.ro 

ltn1a a.,;:ão ra�:- ior, a 1 que tem enr vi s t a  a s  

p revi sive i s . Nada ma i s  é do qHe det ermi n a ,;:!lG do i11 t !=:.•resse 

.i n t e lec taa l p e los recarsos técn i cos a t ua n do sob re p rocessos 

obJet i vadas . " 

Tamb é m  b a seado em um mode l o  d i a l ét i c o , Bor d ieu ( 1 1 )  

anal isa o c ampo  c ien t í f i co en quan t o  um l ugar de  l ut a  d i v i d i do 

dois d ist i n t os cuj os 

desigua l ,nen t e  dot a da s  de cap i ta l c ien t .z' fico e ,  p o r t a n t o ,  

desi gua. l nren te capa.zes de -E e  a. p rop r i a renr do p roduto do 

traba l f1 0  c i en t .�' fi co •=lllt=:.' o can Jun t o  das concorren t e ::;  p roduz 

pela sua co l a b ora,.;:!ío a. o  co l oca. renr em a,;:Jto o con Jun to do s 

meios de p rodw:,.-!lo c i en t i fi ca d.i sp on ive.i s " .  Asi; i m  <,?X i stem  " os 

dom.inan te-:, ,  ocup a n do a s  r-• ,:.,s i,;:/:.íe ,g_.- ma i s  a l t ;:;i. s  n a  est ratura d>2 

di st r i b a i r;:!{a do cap i t a l c i en t if.ico e o s  dom.in;.� do s , i st o  é, os 

n ova l·os qa!:' passlu::m lrnr cap i ta l nra i s  imp o r t a n t e  qua n t o ma i or é 

a i111portâ11c ia  das recursos e ú,m t if.i co s  acama 1 a dos n o  

camp o " ( fi ,1 

( . . .  ,1 " Os p r  i nrei ros (os domi n a n tes ,1 dedicam-se à s  

est ra t ég i a s de can ser va ç!ía vi san do a man u t en,;:/fo da ardetn 

St.lCt="' S S  /{fJ ql.t �=.. n .. �"'
tJ ,._,,!J{:�,n �:.'m ,- .i �-;e·{, ,:.� e$ t ,-li t lt ,-a fÍ{J (.-.. � 111p a ,  p o i s· o 

.i n i c i an t e  vi sa cump r i r  os pa ssos da c i i:fn c i a  o fi c i a l p a ra 

rea l i za ,;.-!ío e c� rrei ra den t ro das l imi t e s  p ré-t=:.· s t a b e l ec i do s " .  

As estr a�égi as de subversao 

rede fin .ii.;:.:'.fo comp l e t a  das p r i n clp i o s  de 

dom.ina,.;:!ío " qua n do método s e ob Jet os da 

i nrp 1 i e anr 

l eg .i t i ma,;:Xo 

a n t iga ordenr 

n a  

da 

des,non t a do s  . ()uan to 111a .i or a a a t on onri a do camp o  c i en t l f.i ca 
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(quando Ja' e-:;t!la obJet i vadas a mét odo e a s  norma �-; de Ci=·n sllra 

em mecan i smos e di sposii;:Ões própri a s ,> há uma ma ior 

homogene ida dê' en t re interesses das concorren te-. 

est imu l ando " acordos tát icas " en tre os pa rt icipa n t-es , a o  

passa que decresce,n .:1 s i=·-:;t ra tégias  de sub vers,.ra. (1 2 )  

Assim , as grandes revoluç 5es periddicas previst as 

po r Kuhn dio lugar a in�meras pequenas revoluç 5es permanent es 

on de as forças de c oesão que regem o func ionament o do campo 

definem t ant o a ordem normal a ser seg uida quant o o impac t o  

" das rupt u1·as" que se realizam c om assist ênc ia inst it uc ional . 

Dest a forma, as revoluç ões permanent es t ornam-se cada vez 

mais desprovidas de efeit os polít ic os em níveis int erno 

(c omunidade c ient ífica )  e ext erno ( soc iedade) .  

d e  e on se1· v a ç:  ã o  e subversão se 

equilibram num universo em que a c iinc ia perde seu pot enc ial 

· de c rít ica sobre as relaç: 5es de dominaç ão e regulaç ão das 

fo rças pf odut ivas para se t ornar mais um inst rument o de 

manut enç ão do Est ado e da c lasse dominant � .  

Na modernidade, t alvez est e seja o inst rument o mais 

i mport ant e  das soc iedades indust rializadas porque nãb apenas 

oferec i o c onhec i ment o t éc nic o mat eri ali zado em bens e formas 

de c ont role sóc io-ec on6micas , mas i ·  t ambim responsivel pela 

manipulaç ão do imag iná rio soc ial : o disc urso c ien t ífic o não 

apenas abrange a 

c omunicaç ão formal 

produç ão b ibliogrifica 

mas t ambém o universo 

veic ulada na 

da c omunicaç ão 

i nformal, onde os c ient ist as exerc eriam um polít ica int erna 

do campo at ravés de vocab ulá rios c onplexos de t rocas 

simbólicas e i nt erpret aç 5es c uj os usos dependem t ant o da 
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estrutur a do camp o quanto da pos i ç io de cada um dentro do 

campo. 

A s  n ormas da c i inci a n io def i n i r i am ,  po i s, " c l a ra s  

ob rigações socia i s  a s  qua i s  os  cien t i st a s  gi=•ra l111f:?n t·e se 

adaptanr, ma s a vocabu lários flexlveis  enrp regados pe los 

pa rticipan tes n a s  sua s p rdp r ia s a ções e a de seu pa res em 

várias con te:·fl·os socia i s .  Os deta lhes desta  din âmica socia l 

Esta duas var i ive i s  fun damenta i s  que regem a 

com u n i c a ç �í o i n f o t- ma 1 , q u a i s s e� j a m , n.(;'_g .. o .. r._i..:â..(i: .. ltL....d.<:L..l;tiJHÜ .. f..i..<:-iJ�..O..S. 

�-...i..D1.f:J:.EJ:Ji.'ilÇ) _ _d_e; __ tLad..o.s. . ( g r i f o nosso ) sed io t c\mb ém 

incorpor adas n a  d i n imica da produç ão do con h ec i mento : o 

pad r io de cresc i mento da c i inci a n io ser i a  car ater i zado por 

gr andes revo 1 uç 5es de modelos tedr i cos cuj os r esultados 

levar i am a um ma i or con hec i mento e ,  con se quentemente , a um 

ma ior conti-ole do t-eal ; "ma s à cria,;:!fo e e:·fp lor�1.,;:/ío di:· nova s  

tírea s de ignorância . "  ( HOLTON ) ( 1 4 )  

Entretan to , é prec i so ressaltar  que a C i in c i a  da 

n a  cor r ente d i fus i on i sta , um dos seus 

pr i ncipa i s  modelos de teor i zaç io e pr ática. Neste modelo de 

base a n al ít ica per s i ste a dicotomi a  n a  di scussio entre 

i nter n al i smo / exter n al i smo da C i inci a com a soc i edade , j á  a 

teot- i a  ct- ítica de Habennas E.' a "moder n a  F iloso f i a  da C i ênc i a "  

tim suger ido modelos outros que levam em con s ider a ç io a 

questio da l i nguagem , os mitos e o j u i zos de valor que 

envolvem esta relaç ão da c i inc i a  e a soc iedade . Este �lt imos 

modelos ser io di scut idos ao lado dos estudos ma i s  recentes 

sobre a questio da d i vulgaç ão 
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e i e n t í f i e a " ( " v u 1 g a 1· i s a t i o n se i e n t i f i que " ) com o s i n ô n :i. mo d e 

divulga, io, tal c omo apar e c e  n a  cor r ente f r an c esa assum i d a  

p or Roqueplo ( 1 5 ) . Con forme apontam Ac k erman e Dulong , ( 1 6 )  

"e:-<"i stf?m dua s corren tes de pes qu i sa sem conwn icai;:ão uma conr .. � 

oat r.� :  a p rime i ra en foca o s  p rob l e111a s P t:da gdgi cos d .. � di tl( �;Xo 

dos conhecimfu1 tos cie.·n t lficos, em termos de sua é.' fica'c ia  

de l(l/1 '5aber de co111petên c ia 

técn ico-cien t lfica . A out ra, ma i s  p rop r iamen t e  socio l dg ica , 

co loca o fenâmeno da vu J _ga r  i zai:/ío co1110 fa t o  soe.ia I cuJa 

sign i ficação re l aciona -se com os mecan i smos de rep a rt if;.·ito do 

saber em um conJan t o  soe.ia ! "  . 

. A opos i ç io entr e estas duas cor r ent�s se situa n a  

divergi n c i a  d e  dois t i pos d e  d iscurso sob r e  a imagem que o 

divulga dor / vulgar i zador d a  cil n c i a  faz d e  si pr dprio em 

con fronto com a c r ítica soc iológ i ca em tor no  d e  suas. fun ç 5es 

e p r �t }c as exer cid as . 

Caracteriz a n d o  d e  man eir a geral as duas cor r entes, 

a pr i me i ra apr esenta o como agc?nte d e  

transmissio do  saber, visan do uma melhor i ntegr a, io do  homem 

do rua c om a socie d a d e  mod e r na, ao passo que a c r ítica 

sociológic a r evela, ao contr irio, que a vulgariza, io ten d e  a 

manter a d istãn c ia entre o p�bl i co e a comunidad e cien t í fic a. 

De um mod o  ge i· al, "os estados sab re a di va !gai;..=fo 
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cien t i' fica t 1:?111 se concen t rado n ,� qaest!lo da e fica'cia da s 

ai;ões 1:' p rogranra s d1:.· vu l ga rizaç:Jto i::m re lação aos seus 
, 

diver,sos obJet i vos visado-:; . Nesta  perspec t i va t a i -:;  es-tudas 

tendem a e:-<"anrin a r  tan to o::J a sr-•ectos cogn i t i vos 

... �spectos a fet i vos e p sicossoc ia i s  e111 sua s qu ... = d  idades de aJuda 

e/ou de ob sta'c:u l o  à rec:ep i,--:ão e ao impacto da s 11ren -::;agen s 

di fandida s. " U 7) Os auto1· es  d e stacam ti· ês l in h as d e  p es quisas 

para este estudos : 

.i:..o.m.u.nj_c..a.i�J:i.o._.a....1.=1�-.u: .. t.;i..r: __ d..o-1ll!J .. d .. td..ii._ci.i.s..l� .. i .. r...1L .. ij�----r;;·m.i .. ��-(�.r:......-.r:-�.r. .. t:tl .. o.L.. 

comunicaç io que  adotam o mesmo mod e l o  resid e no · conte�do d a  

men sage m , o u  sej a ,  um  fato o �  con c � i t o  d e  caráter ticnico ou 

científico. Sio os estudos sob re o d ivu l gador da Ciência como 

. "o ter e e i 1· o h amem " , p 0 1· E.' X E.' ITI P 1 o . O agente e ap a:z cl e 

ligaç ão entre " o homem d a  1· ua " e o "cientista " ;  

a 

deve-se faz er a d istin ç ão e n tre a s  abord age n s  q u e  e nfocam 

sej a o �on sumo, sej a a reprod uç ão d e  um sab er ( socio l ogia el a  

ed uca ç ão ) . A divu l gaç ão/vu l garizaç ão científica e stá vo ltada  

para satisfaç io d e  um  p�b l ico con sumidor cl E.' socied a d e  

t ecnoc i· ata , " d esp er t an do- 1 h e  a curiosid ad e e e r ian do at itu d es 

favoriveis para a incor poraç ão d a  ciincia e a ticnica n a  

socie d ad e. " 
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in.f..o.r1fu.1J..il..u. A q u i  o p roe essa d e d i fLu;({o d a i nfor ma,:;: ({o é 

ana l i sado em fun ç io de um mecan i smo poss íve l  �e con t ro l e  par a  

um mel ho1· 1·endi'men t o, i s t o  é ,  o conhec i men t o  difund ido é 

d e fi n i d o e o mo um "b t' m , um o b j e t o e u  1 t u r a 1 c u j a 
1

f o 1· ma p o d <':� s E'. r 

( p r é ) det er m i nada ideal men t e ", de man e i r a  a r eduz i r  as 

d iferen ças con s i deradas negat ivas ex i st en t es en t re o momen t o  

d a  em i ssio i n icial  da men sagem e o produt o  f i n a l  receb i do .  

A est es t r is n ívei s  de i mpact o da divu l ga,:;: io 

c ien t ífica descr i t os nest as l i nhas de est udo cor r espon dem 

t r is t ipos d i feren t es de recepç io/apreen sio da men sagem 

d ifundida < i 8 ) : 

No p1· i me i 1· 0, "o socia l é vi sto  a qui  como s i s tenra 

de f'i l t ro s  e ::...mp l i f'icadores da in fortnaç,�o  qu1�1 se ... �presen t ... 1 

como t.tnr e l emen to neutro em re l ... �ção aos obJet i vos do grupo ou 

servindo p a ra me lhora r a s  re lações i1m t n=:.1 o ind.i vldua com seu 

meio amb ie� te . "  O mode l o  ep i di m i co é o que mai s se aprox i ma 

dest e  t ipo de an á l i se .  

No segun do l <=�va-se em con t a  a 

conce i t ua ) , a qual o recept or submete  os mat er ia i s  que e l e  

recebe e o s  condic i onamen t os sdcio-cu l t ur a i s  que envo l vem 

est e processo de ava l iaç ão, se l e ç io e i n t erpret aç ão de 

i nfor ma,:;: 5es novas. � quando co l oca- se a segu i n t e  quest io 

sobre este processo de for mu l aç io/refor m u l a,:;: io de con ce i t o  e 

idé ias : " a qae corresponde ,  de um ponto de vi sta  soe ia  1 ,  

sst ... � n1a ior capacidad�, de ci;Ínp reen s/ío e {:1ste ma i s  a l ta ·n lve l 
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de in far111a,;:Ha ( . . . ,1 a di fll'5��Jo da'5 canht":·c .imen tas  ci�·n t i f.icos e 

técn icos n llo  leva riam a �wmen t a r  a s  di s t âncúl. s  cu l tura i s  Já 

exi sten tes ou a s  reduzi r .iam de uma manei ra ,_,a r t icll la r ,  

caso dos est udos de Taun n enbaum que veremos a seguir. 

,, , 
. E o 

O Lllt imo n ível diz respeit o à incidência da 

divulgaç ão cien t í fica sobre a reest rut uraç ão do espaç o de 

vida dos indiv íduos/gr upos que foram ·alvo de seus produt os : 

"nós
.

podemos ob serva r ,  de fa t o, t ran s forma,;:Ões n a s  pessoa s 

tocada s :  novos conhecimen t os i mp u  1 si ona r a111 uma 

recon f.iideração de sell5 modos de vida e de t raba l h o ,  

repercut in do sab re a s· f:.•s t rutura s p ro fi ssion a i s  n a :-; •=11.1a.i s e les 

se encofl t ram .in st=::ridos ... ='.brinda, a ssim, um p rocesso de t roca s 

e de e fe i t os ( . . . ,> é o n ive l n o  qua l a s  pes qu i sa s  s<-ro a ::; nra i s  

rar.� s  e a s  ma i s  di fícei s  a conduzi r, ma s onde e l a s  seriam a s  

m ... � is  necessa'r ia s ,  " (1 '? ,> sob r e t  ud o se n ós admit i mos que o 1n�p e 1 

social da divulgaç ão vai allm de uma simples difusão de 

informaç ões que asseguram n ossa confian ç a  n o  papel da ciência 

e de seus age n t es, os cien t iit as. 

Est es dois �lt imos n íveis de impac t os colocam a 

cl i v u 1 g a ç: ão c o mo 1· e s p o n s á v e 1 "p e 1 a 1· e e s t 1· u t Ln· a ç ão d o E� s p a ç o d e 

vida do suj eit o ' ' e capaz de suscitar comport amen t os e aç õ es. 

Nest e s en t ido o seu papel est aria mais pr ó ximo da pr opag anda 

do que para a difusão/disseminaç ã o  de c o n h ecimen t o  ( 20 ) . Est a 

quest ão de t ermin ologia ser� disc ut ida em cap í t ulo � part e. 

A pes quisa desen volvida por Tan n enbaum n os 

Est ados Unidos , sobre a imagem do p�blico em t orn o da doe n ç a  

e d o  doen t e  men t al e o pap el dos meios de comun icaç: �o de 
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massa na for maç io d as opini5es e cren, as do P Ltb l ico, 

qUt.' t.'n quanto especia l istas ( psicó l ogos e 

psiquiatr as ) e �  p �b l ico tendem a ap roxima r  suas concep , 5es, 

a m í dia ( comunicadores de TV e p rodutores ) ap res��nt a uma  

imagem difei·ente : "l�o i n vés de ser a m  verdad&.· i ra media dor 

f..'n t re os c i 1::n t i s t a s  e o r-•db l ico , os meios de coflwn icai;:ão 

estava m  i n t rodll�'!:in do llm &.· !emen t o  ... � p a ren t emen t e  di sson a n t e ,  

sa lien t ando o s  a spec t os ma i s  b iza rro s ,  sórdicos · 1::· frlvo l os da 

doen,;-:a 111en t a l " . ( 2 1 ) 

I sto se deve nio apenas ao fato de que os obj et i vos 

da m í dia te l evisiva são orientados por uma visão de merca d o  

sob re u m  p �blico consumidor �m  potencia l ,  m a s  tambim que os 

agentes d a  m í dia constroem uma  imagem soc i a l  não d e  aco r do 

com suas p r óp rias cren, as, mas com um  conj unto d e  va l or es 

que, supostamente, cor respondem ao d e  u m  te l espectador idea l .  

Assim, . en qllan to qae o ja lgamen t o  do r-· db l ico , .dos 

es1-•ec i .:.'l J i st a s ,  e dos co1r,t.m icadores se di s t a n c i a  d ... � i ma gf:'lf! 

apresen tada p e la mldia ,  a p ercepção dos comun icadores sob re a 

crença do plÍb l ic:o 

imagem " .  (BB )  

e a qlle ma i s  a p ra,,-fima 

"Rea Imen ti::· ,  a t v  (dei,•fa ndo de l a do o ra'dio ,1 , ap esa r 

de n o s  t ra ze r  lima i ma ge1r, ccmcre t a , · n !i'o fornece llm ... � rf:·p rodw;.·...4
"'
o 

fie l da rea l ida de . Uma report agem de t v, com t ra n smi ssão 

di re t a , i:: . .: o resll l ta da d&.· va'rios p on tos de vi s t a : i )da 

rea l iza dor , •=me con t.ro l a  e se leciona a s  ima gen s n am mon i t o r ; 

B,•do ca111erama n , qlle sf:.• leciona o s  a n ga los de fi I 1nagem, 

fina lmen te de todos a qui::· l es capazes de i n t er vi r  no p rocesso 

da t ra n smi ssão .  



f'or out ro 1 a do ,  a 1 t e rn a n do se111p rt:.· o s  c 1 ases (ap1'.:'t1 ... =t s  

um ros t o  de um p e rsona gem n o  ·v ldeo , p o r  e,•fenrp 1 o ,1 com cen a s  

reduzida s (a vi s t a  gera l de uma 11w l t i dãa ,1 , a t e l evi s�ro n ,,ra da' 

ao espect a dor a l ib erdadê:.' de e.·sco lher o essen c i a l ou o 

aciden ta l ,  ou seJa , ... =t qai l o  ,::cut• e l e  deseJa Vi:?r em 9rand1..:,•s Oll 

p e quenos p l anas . Des sa forma , o velcu l o  i nrpÕe a o  recep t or ·sua 

manei ra e sp ec ia l lss i 111a de ver o rea l .  Também os e fe i t o s  de 

mon tagem e de dra ma t iza,;:ão ,  que con t r iuem p a ra torna r nra i s  

interssan t e  a men sagem, a Judam p or out ro a dt:.· forma r a 

rea l ida de conwn icada . " ( SODRÉ ) ( 2 3 )  

Tannenb aum C 24 ) c hega a ser enfitico na conc l usio de 

seu est: udo : "ta l vê:.'Z seJa nn-·:.'J n or des i s t i r  da idéia de que os 

meios de coml.m i ca ,;:!ío p o s sa n, se t o rna r d i s ,;;erni n a  dores 

fidedignos da i n fornra,;:ão da ciên c i a , s i mp l esmen t e  p o r qllê:.' e i es 

n ... ro estão e qu i p a do s  p a ra v1:?i cll l a r  t a l i n fortna,;:Ito e sua 

audúf:ncia n ão e s t á  e qu i pa da p a ra usá-· I a " .  

O autoi- , enti-etanto, i·econhece o valai- do "esc i·itor 

da ciência " C the science 11frite1- > na mídia impressa como 

agente mais indicado para assumir o papel do mediador entre o 

cientista e o leitor da ciência, pais foram poucas as 

d i f e 1· e n ç: as d e j u 1 game n t o n .. "\ d e n o t a ç: li o d os t e i-mos " t r aduz i d os " 

do escritor da ciência para o leitor regular. 

Jourd .. ,nt ( 2 5 )  afirma que a funç: io simb cilica dos 

disc ursos de divulgaç: io cient ífica se sobrep5e ao seu 

obj etivo � ] timo , 

p LÍb 1 i c o g ei· a 1 : 

o Lt sej a, transmitir o conhecimento ao 

"Os di scursos de di vu lga,;:flo/vu l ga r iza i;ão ma n t t:�m anr 
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Joga de �"l r t  if::a l a çÕt::.·s de 
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l i  n gaagi::.·n s na q(.(a l a 

con t eddo do sea 'di sca rso só ga n h a  sen t ido en1 

f(.(m;lía de um aat ro di scur sa e.'<·teriar a sua 

f' rodt.u;lío : o discurso cien t lfico " 

JoLu-dant aponta v,fr  ios reC Lff SOS retóricos 

a produç ão dos discurso!:, de 

d ivu l gaç io/vu l gar i zaç ão , dentre os qua is os ma is comun s são 

a que l es que se referem às condiç 5es de espaço e tempo . 

c i ifnc.i a  rep re sen t a da 11 0 5  di sca r sas de 

vu 1 ga 1· i zai;.·ão e i en t 1' fica ,·e fe1·1::·-se a '1.0.L.a.1.J.t.1.:a_ . .l..1..cq.ar:_ 

(gri fo n o-sso .i , a qat::· I e do · l a b ora t ór i o ,  da 

Un i versida d1:.• , dos c1:.·n t ro s  de p e s q(.( i sa s :  loca i s  

conc re t o s ,  s i t (.(a do s  n a  espai,--:o cat idi.:.�no , v.i slvei s e 

penet r;;{ve.i s ,  p orém terr i ve l nr1:.•n t e  sepa rados do 

un i vf:.·rso cot i di an a ,  mi sterioso s ,  secre t os . De fa t o ,  

o ma ior p r i vi l ég i o  des t es l uga res da ciênc i a  é q(.(e 

e le s  slío p rod(.(tore s  de n ova -s  s i gn i ficaçõe s : a -s  

descober t a s  e am novo meio a mb ien t e : a t écn ica ( .  

,i O l a b ora t ório é a l uga r onde se da' a verdad6· 6' 

a ss i m  e le se torna espaço mlt ico ( . . .  ) "  

E um o.u.t . .l:..O......t.t."'.JllE..O. ( gr ifo do auto r ) ,  comb i n adfr> d e  

duas dimens5es diitintas , ou sej a, da 

não-repetiç ão  em seus aspectos · mais puros. A 

( repet i ç ão ) i a  d i mensão do acontenci mento que rec �be a qu i  o 

nome de ex�eriincia cientí fica < ex p e 1· i me n t <:> ) " ( • • • ,• • 
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cit?nc ia é a p resen tada cama t ecido fei to par  ama c:an t inuidade 

d� in stan tes paras inde fi n i damen te repet i·t lve i s . Já a 

nova ( . . .  } .  O tempo da cié�ncia  t a l  coma é ap resen tada pe l a  

Vll 1 ga ri Z..J.i,".' �ro "="' de p raduç/ía nova s  

sigr1 i ficaçéles , de uma perpétaa origem : a a tua l idade . " (26 ,f 

Contr ariamente ao unive r so da vida 

c otidian a  reeido pela descontinuidade e oposiç ão ( n ascimento 

x morte ; presen ç a  x ausência etc . . . ) ,  a dimen são tempor al da 

ciin cia apresentada nos discur sos de vulgarizaç: ão cient í fica 

i um pr ogresso cont í n uo de experiências e descobertas q ue se 

aper feiçoam cada vez mais par a g�r antir o bem-estar do homem 

na socied ade industrial . 

Ass i m, opondo as dua s  categorias fundamentais ele 

organizaç: io do real ( espaço e tempo ) ,  em sistemas de 

significaç ão próprios, a vulgarizaç: ão c ient í fica con s t r ói um 

univel· so "mais real", mais autêntico que o univet· so da vida 

c otidian a . · Pois n a  vulgad.zaç: ão ciêntí fica e> antigo e o novo 

se integr am numa t r a j e t ó \� i a unidimen sion .. ':\l, ten do o 

labor atório c omo c entro de produç: ão e distribuiç ão da ver dade 

no mundo. 

Nesta Jout· dant conclui que a 

vulgarizaç: io cient í fica tem menos por obj etivo tran sm i t i r  o 

conchecimento cient í fico, por si , que divulgar 

visão da Ciência e da Tecnologia num dado momento : a 

vu lgarização a pena s  indica o luga r do verdadei ra, Jogando com 

o veross lmi l " (  27 ) ,  ou sej a, a vulgarizaç: ão con sb· ói um 

discm· so secundário em l"elà� ão à " re-pt·esenta ç: ão"  da c i ência 

\ 
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em seus ag ent es e obj etos , atravis da e strutura do m ito 

en quanto seu  s i stema d e  s i gn i f icaç io é constrti í d o  a partir  d e  
, 

materia i s  i d eológ icos comuns ( mas não nec<�ssar i ament e 

fam iliares ) ,  entre o em i ssor e receptor d e  u ma mensag em 

p ermit indo-s e , ass i m ,  a comun i caç ão entre eles . 

O p�bl i co da vulgar i zaç ão c i ent í f ica não aprend e a 

c onh ecer a c i ênca e a tecnolog ia , mas s i m  a reconh eci-la 

através d e · um s i stema d e  ícones e s í mbolos ( nomes d e  

labo�at6r i os , term inolog ia , gr�f icos , aparelhos etc . . .  ) tal 

sistema d e  s i gnif icaç ão q u e  recobre o d i scurso c i ent í f i co d e  

um novo senti do é e h  ama d o pm- Jou i- d an t d e  .'..'.J;.i..eiJlii..i..cJJL1.d12 "_ .... 

A s  pes q u i sas sobre as representaç 5es do  pap el da 

ciincia  e d a  tecnolog i a  aprox i mam o dom ínio  d a  cond uta soc ial 

d o  ind i v í d uo . As ,- ep r esen t aç: Ões e stão d iretamente 

relacionad as �s  pr�ti cas cot i d ianas que elas ori entam , as 

quai s elas d ão um sent i do e a part ir das qua i s  elas pod em  ser 

mod ificadas . 

noi s  e studos que ma i s  se  d estacaram· nesta l inha d e  

aboi- dag em foram d e  S . Moscov i c i , ( 28 )  " Ps�ch anal�s c� son i mag e 

et son publ i c "  e d e  Ro q ueplo , " L. e  partag e.· d u  savo i r " (29 ) 

Moscovici  real i zou um  estudo sobre a penetraç ão d e  

teor ias ps i canalí t i cas no p�blico francis , Ro queplo traçou um 

mov i mento inverso , · i sto é ,  anal i sou como d eterm inadas formas 

d e  representaç ão da v i da cot i d iana são absorv i das  pelos 

d i scursos d e  vulgari zaç: io c i ent i ífica . Deve s er ,- essaltado , 

entretanto , o fato d e  o autor retomar o conce ito d e  

representaç io soc i al expres so por Hoscov i c i . 

Ass i m ,  por rep� �sentaç io entende-se o processo 
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med iador entr e o conc e ito e p er c ep ç io do obj eto 

fenômen o l i ga do a os p rocessos de ar i en t ação de con du t a  e de 

( . . .  ,• t a l vez a p a ssa gem de t eo r i a  

c ien t lf ica a uma rep rest:.·n t a ção soc i a l cor respon da , 

justamen t e , 

( gr i fo 

nosso ) . ( 30 )  

Hoscov i c i ( 3 1 ) obse\·va que "o camp o  de 

rep re::;en t açJto da p si ca n a' l i -5e eng loba t�� n t a  a i 111age1n do 

ana l i s t a  quan t o  do a n a l i sa do ,  a ação da a n á l i s1:i €' a p rát ica 

da qaa l e la ma .i s se a p roxima . . .  d esta t'onna, o un i ve\· so da-

r ep r esentaç �o ap r esenta uma h i erar qu i a  d e  grupos e elementos . 

Compar ando-se, ent ic, o conc e i to d e  r ep r esentaç io 

com o d e  conhec i mento c i entí f i co ( enquanto um saber 

ob j eti vo > ,  Ro quep lo ( 32 )  e stabelec e tr is opos i ç 5e s  bis icas 

que comp rometer iam o obj etivo dos d i scursos de d i vu l gaç io em 

levar e ste t i p o  d e  conhec imento para o p �bl i c o: 

1 )  a co1u .. ·e.i t o  d1::.· c i en t ifico é am n d  de re L� i;.-/5es 

de fi n ida s  em t ermos operacion a i s ,  ao p a s so que a 

rep resf:.•n t a çlfo O ·  moda con h ec .imen to 

p redom.i nan temen t e  f i gara t i vo ;. 

E,• a p ri me i ro r6" .. 'e l a  wn.� ldg i ca d1::.• re l a ções ,  

s�gltnda (a rep resen t ação ,• reve l a  ama l óg i ca de 

a t ributos , i st o  é, qu�� I i da des 1:• p rop r i 1::.·dades das· 

e lemen tos ; 
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a s  di vergênc i a s  .ma i s  p ro fun da s : 
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da I .i n guagem, 

a pa ssa gem do 

cdn h ec i l"en t o  co111u111 a o  conhecimen t o  obje t i vo n fto  

p ode s e  fazer no i n t erior da 

e s ta serve de 

I in �uagem usua l ,  

comen t .. lri o  

acomp a n h a men t o . 

Nessa lin h a  de pensamento, Higne ( 33 )  conclui que 

os discu rsos de divulgaç io n io ultrapassam o universo do 

discurso - "a di vl.l lga,:;:ão do s con h ec imen tos 

p ... � J a vra s 111a s ,  111l.l i t a s  vi,,•ze s ,  

p a l a vra s : 

pa ssa p e l a s  

Ã d.i vl.l l ga,:;:ão/va l ga r i za ,:;:ão usa n do de ama l in guagem 

imp res:;;ão de conh ece.'r o obje: t o  por ql.le conh ecemos a p a l a vr a s  

ch ... � ves.  sob re 1;::· l t�· .t , e l.lma f(.(n ,;.-!fo P '5ico ldg i ca (n ds cremos s .. � b 1::.•r 

por que n ós sab emos de.·s i gna r J . . . h á ,  p a i s ,  "um ma l en t endi do 

l inguís t i ca "  ande ... � i lus,ra de ser camp r1;::•endido e a i lus .. ro de 

poder comp reen der se re.· for,:;:am nw tuame.·n t e . "O con hec imE.'nt o 

científico na visio de Higne i uma cor r elaç ão entre uma 

expressio lin gu ística e uma manipulaç io ( exper imento ) ,  sem a 

qual os fen ô menos estudados fical-iam no n ível "da lin guagc-rn1 e 

da fi' ' . Desta maneira ,  os estudantes de f ísica n io pretendem 

apenas api-ender física , mas a alcançar a fonna de "re:fle.t.iJ:. 

em físic..a:.:. : an á i  isai- .seus modelos de ope\-aç io, p i-oblemas e 

conceitos . e uma can s t  ru,:;:lfa e n á"a ama 

con t emp la,:;:á"o , reve Ja ,:;:ãa de ama descob e r t a  momt:.'n t ânea ( 34 )  

Tais estudos têm levado à per cepç io mais ampla do 
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va l or soci a l  d os d icur sos de d ivu l g a ç io , nio se restr ing indo 

apenas a uma ani l i se E.'S ta t í s t i e a e cumul ativa d os 

c onhecimentos pub l icad os em rev i stas t i d as como bem de 

con sumo i med i ato . Estas per spect i vas demonstr am  que as 

rep resentaç 6es subj etiva s  nio or g an i zam apenas as in formaç 5es 

recebi d as ,  e l a s  rep r oduzem tamb�m, 

parti l h a soci a l  d os conhec i mentos 

responsab i l i d ades d os c i ent i stas. 

d e  um certo mod o, a 

c i ent í f icos e d as 

(35) e fi.'<·a m um momen t o  de in t er ven ção e o pap e l  soc i a l das 

con1pet if:nc ia s i n s t aa r ada s  n a  soe i edade . 

Outros mecan i smo� de · c1 0  d iscur so 

cientí f ico atr avés d e  metJ for as  e ana l og i as ser ão ana l i sa d os 

por mei o  d a  sem i dt ica , cuj os mode l os sio extr a í dos  d os 

-estudos de Lotman e P j at i g or sk � e Char l es Hor r is, a serem  

tr aba l h ad os como m étodo de ani l i se e inc l u í d os no cap ítu l o  

per· t: :i n e n t: <·:-: . 

De um l ad o , as l inh as de pes qu i sas  ac i ma descr itas 

amp l i a r am o escopo d a  aníl i se d a  d ivul g a ç io c i ent í f i� a  e seu 

i mp acto soc i a l , acabando p or inser í - l a  em  um sistema de 

va l ores e s i gn i f ica d os ma is comp l exos . Por out r o  l ad o, o 

a l cance de seus resu l ta dos revel am- se l i m ita d os se reduz i d os 

a de e f ic i ênci a ,  conti· o 1 e d as mensagens  

em i t i d �s/receb i d as .  

Contr ad itor i amente , ta i s  conce itos sobrep 5em à 

ani l ise soc i o l ó g i c_a d os fenômenos de d ivu l g aç i o ,  cr i té\· i os de 

ava l i aç: ão p LI\" amen te técnicos d i f i c i  l mt:.'nte 
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oper acionalizáveis em processos nio mec ânicos e r epetitive i s . 

Em tennos de análise semântic a ,  "o sél·io contl·ole 

d a  mensagem ' '  ( 36 )  parece menos importante q ue a observa ç io do 

p rocesso de signi fic aç io ( semiosis ) entre os agentes . Os  

processos de  representaç io nio possuem elementos tangíveis de 

men sur a ç io f í sic a como se signos e s í mbolos pudessem ser 

calc ulados em uma esc ala linear  ( de gr a d uaç io/degr a d a ç io ) , 

onde fossem marc a dos os pontos inicial e final do processo de 

assimilaç io/interpretaç io de uma mensagem . 

Se os es quema s  de emissor /receptor /c anal/mensagem 

e/ou o modelo epid êmico sio funcionais e pr áticos par a o 

entendimeno do processo de comunic a ç io e, aind a ,  suas 

oper acionalizaç 5es em ter mos matemá� icos levar am a c on c epç ões 

de modelos cibernét icos coma· o de Sh annon , 

par a  análise dos meios de  divulgaç io implic a no risco 

de" f aze1· tábula \· asa"  de uma sEfrie de t'e.•nômenos mais 

complexos q ue envolvem a r �presentaç io social 

cient í fic � e técnic a .  

d a i n f onnaç  io 

Neste sentido , outros obj etivos e c ritérios de 

avaliaç io d as a ç 5es d a  vulgarizaç io cient í fic a t im sido 

tr aç ados : é o exemplo d as linhas de pes quisa que busc am 

investigar  a reestr utur a ç ào do espaço de vid a dos suj eitos 

que for am expostos à incid �ncia deste tipo de  disc ur so ,  como 

o artigo de Pertter son , ( 37 )  que disc ute o papel dos meios de 

comunic aç io na per cepç ão dos riscos reais de  contaminaç io 

pelos h abitantes de Goiinia , na ocasiio do acidente , em 1 987 . 

Outro aspecto importante sobre os estudos em torno 

da  " e ficiência in foi· mat iva " d a  vulgarizad{o e dos mod os de 
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aper fe i çoament o d e  sua ass i m i l aç ão pe l o  pÜb l i co d e  mane i ra a 

c r iar uma at mosfera ma is favor áve l poss í v e l  para os 

produt os da C i ffnc ia e d a  t écn i ca" ( 38 ) pod em  t er como obj et i vo 

final a ad esio dos ag ent es a po l í t i cas c1 ent íficas e 

prog ramas d e  aç ão pri-d et erm inados pe l o  Est ado . 

Dest e modo ,  a d i vul gaç io i v ist a como o processo 

mais amp l o  d e  persuasão e i n f l uência soc i a l , ond e os estudos 

da ár ea b i oméd ica pr oduz i ram o veement e t l-aba l ho cl e 

Caval ier i ( 39 )  sobre as i mp l icaç 5es po l í t icas da d escobert a 

d o  D . N . A. e o ar t i go  d e  Gr egor � ( 4 0 )  sobr e a inf l uência  da 

opi n i ão pLtb l i ca pai-a o 1- ed i mens i onament o da pes qu isa sobn,� "a· 

sídrome da mo1- t e  süb i t a  d e  cr i an ç as' ' . 

Est es mecan ismos d e  persuasão t ambém ocor r em no 

i mbi to  int erno da C i ênc i a ,  não apenas do  pon t o  d e  v ist a da 

comun i caç ão infor mal mas , t ambim , d a  po l í t ica i nst i t uciona l 

de  d et erm i nados l aborat ór ios ou cent ros d e  pes qu i sas que 

pri v i l eg iam g rand es empresas da área d e  Quí m ica, B i o qu í m ia 

ent re out ras que apr esent am conh ec i ment o est rat i g io  para o 

for t a l eci ment o da po l í t ica e econom i a  do  Est ado . ( CAPRA > ( 42 )  

2.3 PERSPECTIVA BIBLIOMtTRICA 

São poucos os est udos b i b l iom é t ricos vo l t ados para  a área de  

d i vul gação como a aná l ise d e  c i t aç ão rea l i zada por K i d d  em 

quat ro pares de ar t igos pub l i cados em  per i ód i cos c i ent í f i cos 

( "Sc i ence " e "nat u1- e " ) cuj os cont �Üdos foram 1- epassados pai-a 

j ornais e rev ist as d e  d i vul gaç ão < American Sci ent if i c ,  T i me ) .  

O est udo , d e  car át er  exp l orat óri o , serv iu  para verificar a 
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d e  

d i vulga, io c i ent í f i c a  e ,  ao l�do d e  uma ani l ise emp í r i co e 

descr i t iva, 
, 

fund ament ar  uma est r u t ur a  conc e i t ua }  b�s i c a  sobr e  

o c omp o r t ament o d est a l i t er at ur a . 

Segundo o aut or,  en quant o f l uxo d e  comun i c aç io, o proc esso d e  

popu l ar i za, io d a  c i inc i a  i v ist o e m  5 propos i ç 5es bis i c as: 

i Q )  Un idi recion a l :  a pop ll la rizai;�,�"'o t e,n apen a s  c ... =i.na i s  nwi t o  

indi retos de "fe1:.'dback " en t re lei tores e 

cien t i st a s  fon t 1:?s . Isto por que os 

cient i st a s  estão ma i s  vo l tadas p a ra 

op ini/ío de seus p a res e .,.1.gen tes de fomen to 

do que pa ra a op in ião pdb l ica en1 gera l .  O 

"feedback " é a ssumido p e las  ed.i tores d,::,, 

revi sta s de di vu l ga,;ãa e sells Jorna l i st a s. 

B9,1 O p roces'Eo dê· p op u larizaç/ío é se quencia l :  no s1'f:n t ido de 

que dados in icia is  devem pa ssa r par a lgllma (arma de 

p rap ri atnen te 

maduros p a ra con sumo e in terp reta,;ão do pdb l ico não 

esf1 ec ia  l iz,�do. 

39.> A l tamen te se let i vo :  apen a s  a uma pequena fração da 

p rodw;:/ío cien t lfic ... =i. é dada uma a teni;:/ío iorna l lst ica. São 

/lpro:,dmada men t e  p rodazidos . 4@él . f.ltlfJ a r t igos por ano, ao 

p a sso que o n lve l de p roduçlía de i ten s de di vu lga,; ... �"'o 

(a rt igo s ,  resenha, nata s etc . .> n ão excede B. f.l(H) 



33 

4!2,1 D p rocess·a de p op(.(  L� r ização en vo l ve t.:.1n to a co11 ·so l idai;:.fo 

quan to a se leçlto : o a r t ig·o de di va lgaçlto pode rean ir  ama 

pequena sub ·- 1  i t era tur�� de re la tórios 

origina is  p roven ien tes de am va riado coniun to de 

pes qui sadores, e a lgun s são resumos de 

e ien t lfica s. 

5Q,1 D p rocesso de pop u l a rização re qaer a função de acomodação 

no sen t ido de adap t a r  o est i lo, 

lógico e o vocabu lário ade quado p e l o  p t.Íb l ico a l vo. 

Dent re os quat ro casos analisados, cada membro do 

par de c\ l· t ig o s  foi desig nad o c omo art ig o " ânc o1·a" .  Os a1· t ig o!:', 

foram os seg uint es : o primeiro par refere-se à �rea de 

g eomag net ismo, publicado na revist a Sc ienc e ( 26/6/ 1 964 ) c om 

aut oria de A .  Cox, R . R .  Dorll, G. B .  int it ulado 

"Reversals of t h e  eart h ' s  mag net ic fiel d" (n;.·ve1· sé1es ci o camp o 

mag nit ico da t erra) e out ro art ig o publicado na Scient ific 

ame rican 2 1 6  (02 / 1 967 ) ,  c om os mesmos t ít u los e au t ores . 

O seg undo par i sobre t et radoxinas, de H . S  Mosh er; 

F .  A Fuli· man , H . D  Buc h wald, H .  G. Fisch e1· , int it u lado 

"Tarichat oxint e:-� t rodot: oxin : a p ot ent neurot oxin, "  Science , 1 44 

(23 ma� ; 1 964 ) . O art ig o de divul�a� io t ev e  aut oria �nica 

deF . A Furmam, int it ulado Tet radot oxi m" , pub 1 ic :..-:i. do no 

Scient ific American , 2 1 7  (08/ 1 967 ) .  

B .  Green , 

O t erceiro par i sobre a Física Tedrica,ambos de H .  

c om o t ít ulo de '.' Unificat ion of faces and 

part icles in superst ring t h eor� " ,  publicado no Nat ure, 3 1 4  

( 04 / 1 98 5 ) e " Supe rst i· ing s" , Sc ient ific Ame1· ican , 255 
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(09/1 985 ) 

O q uart o par versa sobre o vírus da gripe, est udado 

pel os pesquisadores Hoge, Chow e Fil man: "Th n ?e - demensional 

stru c t ure o f  Pol iovirus at 2 . 9  Angst rom reso l ut ion' ' ,  Scienc e, 

1229 , (27/09/1 985 ) e "The o f  p o l  iovii· u s ", 

Scient i fic American, 256 ( march ,  1 978 ) 42 .  

As variiveis ( indicadores ) usadas foram 

a )  int erva l o  de t em p os em meses ent re a p ub l icaç: io 

nos p E' l" i ó d i c os " Na t u 1· e " o Ll " S  c i e n e f? " e na 

revist a  " Sc ü�nt ific American" ;  

b )  o n�mero de art igos de divu l gaç: io gerado no 

i n t e 1· v a 1 o ; 

e )  o n�mero de pessoas c i t adas no art i go c ien t í fico 

( aut ocit aç io  nio foi l evada em c onisderaç: io ) ; 

d )  o nQ de pessoas indicadas como c ont ribuid6ras 

p ara o cam p o  nos art igos de Scient i fic Americam 

e mais as pessoas re ferenciadas na seç: ão 

" B  i b 1 i o g 1· a f i a " como aut oras de fon t es 

sup 1 ement a1·es ; ( idem sem aut ocit aç: ão ) . 

e )  o n�mero de inst incias nas q uais a mesma ( s )  

p essoa ( s )  foi cit ada em ambos os pares de 

a 1· t  igos ; 

f )  o n�mero t ot al de pal avras em ambos os art igos 

de cada- p ar ;  

g )  U m  Índice de l egibil idade baseada na f6rmu l a  

" F l esh-c h a l l " ;  e 

h )  cont agem dE� inc omuns feit as em 
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c ompar a ç ão a uma l ista padr io de 5. 000  pa l avr as 

ma i s  fre quentes, usando o texto inte i ro ou uma 

a mostr a ma ior do mesmo. 

F' ,H a c ada t Óp i e o l· epresent ado pe l o  a r t i go " âncor a ", 

uma busc a b i b l  i og1· á f i c a  fo i r ea l i zada usando-se o"Reader ' s  

Guide" como i nst r umento, a f i m  de i dent i f i c ar 

de divu l ga ç: t{o . 

qua 1 que\· i tem 

� ani l ise dos resu l tados, dev i do a amost l· a 

restr ita, nio fo i poss íve l dar um tr atamento estatíst i c o, mas 

serviu par a  ger ar h ipóteses sobre o 

l iter atur a  de d i vu l gaç ão. 

c c>mp or t amE.'n to da 

Nos � l t i mos vinte anos , 1 967-87, o atr aso entre a 

pub l i c aç io num per i ód i c o  c ient í f i co e, a segu i r, na ,·ev i s b .':l. 

S. Amer i c an c a iu pel a  metade e a inda aumentou o n�mero d e  

edi ç: 5es em outr as r evistas congineres . As r e fer ênc i as 

present es no Sc i ent i f i c  Amer i c an podem se refer i r  a qua l quer 

c ient ista nio necessar i amente c itado no artigo predecessor 

( "Sc ience" ou " Nahu· e " ) .  

No c aso do art igo sob re geomagnet ismo, 1 7  novos 

nomes for a m  ind i c ados na revista de d i v�l gaç: io. Isto por que 

a l guns nomes refer i am-se a nomes m a i s  recentes na quel a ipoc a 

da pes quisa e outros estavam l igados a pub l i c aç: 5es m a is 

c l �ss i c as ou de c a r i t er menos téc n i c o  e, pol·tanto, mais  

ind i c adas a aparecer na  revista de d i vu l gaç: io . Entretanto, 

ana l isando outr os art i gos de d i vu l ga ç: ão nas 1·ev i st as 

" Newsweek " e "T i me " ,  que também pübl i c ar am a l· t  igos sob re o 

fen8meno de reversão magnit i c a  da ter r a, 

c i t a 1· a m lJ f f e n , Cox , Heezen e G l ass . 

os autores não 

Estes el· a m  os 
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pes quisad ores mais ativos sobre a questio d e  geomagnet ismo d o  

ob servatdrio L amont. 

Ass im, o padrão d e  re ferência encontrad o nas 

indicaram a existência d e  

riva l id ad e s  entre membros d a  comunid a d e  d e  pesquis a d ores 

estud and o o fen6meno d e  geomagnetismo e ,  

d entro d o  prdprio l aboratório . 

poss í v e l  mente , 

A t ontagem d e  pa l avras d emonstrou que em três  d o s  

quatr o casos, o artigo mais popul ar d os pares i mais l ongo 

que seu pre d e c essor na pub l icaç ão  forma l . De mod o aná J ogo, os 

índices d e  l egibi l id ad e  da Scienti fic American foram tão 

altos quanto a que l es a�resentad o s  nos periódicos cient í ficos. 

e,'<·i �; t êt1c:: a 

O a u t 01- e o n e l u i 

de redes 

"qu,:' det e rmin a do s  dados sob n:' a 

de t ra b a lhos r2 l a c i on a men t o  

in t rap&.•ssoa l que ná"a s.ra di scern lve i -s  a p a rt i r  de p ,J dr/Jes 

norma i s  de c i l' ai;ãa foram i den t i ficadas no Sci en l' i fi c  llmé.• rican 

( . . .  ,1 , En t re t a n t o ,  e st a s  a n a'J i se s  n .ra t t?n1 s i da f,:' i t a s  em 

ma teria 1 de di va lgai;ãa . Can se •1uen temen t e , · foi i n t r i ga n t e  

encon t r a r  fenâmenos a n a' l ogos · n e st a s  p ub l i,cai;õe �, . " ( 44 )  

Estes resu l ta d o s  vio  ao  encontro d os estud o s  d e  

Col l ins e Pinc h (45)  que , a o  ana l isarem o d ebate entre 

parapsicó l ogos e cientistas ortod oxos, 

" fm-um" nos quais o d ebate se esti-utui- ou : 

" De um l ad o  h á  o que pod e ser 

id enti ficaram d ois 

ch ama d o  d e  " forum 

constitutiv o  que compreend e as  teorias cient í ficas e 

experimentos e correspond e à pub l icaç ão  e crí tica nos 

periódicos cient í ficos  e, ta l vez, nas con ferências formais. 

Por outro l ad o ,  h á  o forum no qua l  a ç 5es  - segund o a antiga 
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fil oso fia or t odoxa -não são supost as a a fet ar a const it uiç ão 

d o  "conheciment o  cient if íco" . Nós os chamaremos 

cont ingent e"  onde são encont l-ados os cont eúdo de revis t as 

p op u l ar es e semipopu l ares ,  discuss5es e fo focas, a con-ida 

p or aument o de  verbas e publ icidade, o est abe l eciment o e 

reunião d e  or ganizaç ões pro fissionais e t udo  o mais que os 

cient ist as fazem em conexão com seus t raba l hos, mas que não i 

f:� n e o n t r a d o n 'b " f o n1 m c o n s t i t u t i v o " . 

No Brasi l ,  um  est udo  bib l iomit rico foi destnvo l v i do 

p or CaRadas ( 4 7 )  sobre os dois per iódicos prod uzid cs pe l a  

Sociedade Brasi l eira para o Progresso d a  Ciência < SBPC > quais 

sej am, " Ciênc:ia Hoj e"  e " Ciência E.' Cu l t ura" . A pes quisa 

priorizou a t écnica de aná l ise de cit aç ões· t end o t ambim 

est udado  os fen8menos d e  v i da média e obsc l escincia e chegado 

�s seguint es conc l usões : 

"A  n ?vist a " Ciência Hoj e",  na sua ap,- ese.-nt aç ão, ao 

públ ico a q ue se dest ina e considerando a in foi- mação que 

veicu l a ,  é considerada como pe,-iódico de 

ciênt í fica " . Est e periddico cont �m, em seu 

" divu l gaç ão 

mode l o  de 

divu l gaç ão, a l guns processos seme l hant es aos da comunicaç ão 

ciênt í fica. As suas di ferenças sio o púb l ico a l vo, o seu 

cana l de  comunicaç ão for mal i-epresent ado, p ,-i n c i p a 1 ment e, 

pe l o  l ivro, a decridi ficação das in for maç ões, e a cit aç ão de 

Suas seme l hanças est ão 

principa l ment e pe l a  for ma de ava l iaç ão para publ icaç io de 

art igos e os pad r 5es t emporais nos quais ve.-icu l a  as 

in for maç ões, seme l hant es aos que ocor rem na comunicaç ão 

c i ênt í fica. 
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Já a 1· e v i s t a  "Cii.=.Fncia e Ca l tura " se ap resen t a , ao 

seu pdb l ico a l vo e p e l a  in fornraç/la qae veica l a , como anr 

periódica de di sseminaç,�Jo cú?n t lfi ca do n lve l B (doi s ) . 

�· eriódica re f l e t e ,  n o  seLl mode l o  de ap resen tação , todos os 

processas t lp icas da coman ica,;:�ra ciên t l fica : a se(.( p db l ica 

a l vo sflo cien t i st a s, o sea cana l de conwn icai;:ito p rincipa l 

esta' rep resen tada p e l a  a rt igo de p i::.•riddica, 

ref'ornw la,;fta da s in fornraçêles veicu lada s ,  a c i ta ,;: .�·o de te:-dos 

ava I ia.dores e os  padrÕ1:;•s l" 1:;•nrpor a i s  ap resen tadas 

in farnr;.�ç.{{a t ran smi t .ida ca racter izam- ·se COflTO 

.idên t icos aos da conrun icai;:â'a cú;:n t 1'fica , sa J vo no qae se 

l i vros t=' a r t igos de 

periódicos. " 

2 . 4  PERSPECT IVA CRiT ICA OU CULTURAL ISTA 

Observa-se , ent ão , a part i r  dos est udos 

ant eriorment e menc ionados , uma aprox i maç ão em t ermos de forma 

e c ont eüdo na apresent aç ão dos d i scursos ve i culádos nas 

rev istas de di vulgaç:io e nos per i ódi cos c i ent í f i cos . 

Nest e sent ido ,  a l inha . d i v isór ia ent re o per i ód i co 

c i ent í f i co e a rev i st a  de d i vu l gaç: ào c orneia a se t ornar mc\ i s  

t inue e menos que uma barre i ra perc ebe-se ma i s  u m  fluxo de 

influênc ias ent re oi do is un i ver sos . Ist o por que as rev i st as 

de d i vulga
.
ç: ào n�spond<.;:-m às  nec �ssidades -de.  in formaç: t{o de um 

pÜb l i co consum i dcn· de uma soc i edade t ecnoc i·at a :  "é o caso dos 

EUA nas décadas de 70/80 c om o surg i ment o das rev i s t as 
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Con forme v ist o p e l a  aut ora, d i-se a ent rada no 

mercado ed i t oi· i a l  bras i l e i i·o da  i· ev ista " Superint en,:-ssant e ", 

c hegando em  1 989 aos 282 . 500. 000 exemp l ares : "visando um 

p Jbl ico ma is amp l o  do que o da C i ênc ia Hoj e "  e m e l hor 

estrut urada em  t e i· mos comei·ciais  do que a n :,�v ist a "Ci �'nc ia 

temas s i t uados a l ém das front e iras das c i ênci as como d i scos 

voadores e m ist i cismo " . ( 4 8 )  

Out ro caso menc ionado é a t i·ans formac; ão do 

informat ivo semana l da  Soc i edade  Bras i l e ira para o Progresso 

da C i ência ( SBPC ) c hamado In forme, em um Jorna l : 

e t ambém a · re fonnul a,; ão · da  i· ev i st a  

t écn i e o-e i en t í f ica .CJ..fn_c;.i_!L .. f;;":_..c..uJ.J:.J.\ r a com mL1 d  an e; as d e c on t eúd o 

e f onna t o  . 

O Jornal C i ência  Hoj e, l ançado em  6 d e  abri l d e  

1990 , é insp irado no mod e l �  d a  Rev ist a C i ênci a  Hoj e a l i ad o  

aos recursos da comput ac; io grá f ica e � red e  nac ional d e  

comp u t a d  on:-s, 

cient í f i cas, 

d est inado aos membros d a  SBPC, S <J C  i edades 

pro fessores e est udant es, t razendo · ai· t igos, 

ent revfst as, d ebat es, not ícias e serv i ços a l ém d e  publ i c i d ad e  

" i n s p i i- a d o no c o n t e LÍ d o e f o nn a t o d as i· e v i s t as " Na t ui· e " < Ing ) 

e " Sci ence " ( EUA ) . A nova "C i ência e Cu l hu-a"  t rará not ícias ,  

resenhas, art i gos , comun icac;: 5es, per f i l d e  ci ent i st as, 

de  d ebat es, pub l i c i d ad e, charges e t c . "  

forqm 

No caso, a forma de apresent aç ão d e  art i gos e 

mat ér ias d e  uma rev ist a d e  

rest rut uraç: ão d e  format o e 

d ivu l ga ç ão 

cont  eLÍdo d e  

in f l uenci ou a 

uma rE�v i st a 
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ci intí f i ca . Ta l fato r es i d i r ia nio apenas na r eor ientac;: io de 

caráter estét i c o ,  mas tamb é m  �rn  uma nova mane i r a  de l er,  ver 

e representar o conhec i mento c ientí f i co .  

Para me l hor deter m inar o val or da  at ivi dade da 

d ivul gac;: io c ientí f i c a  entre d i ferentes pes qu i sadores, fo i 

rea l izada uma enquete pe l os Centro de Soc iol ogia  Europeu ( 49 )  

com 200 c ienti stas ( 1 03  f í s i cos e 97 b i d l ogos l i gados ao 

ens ino e a pes qu i sa em Par i s )  que traba l ham em l aboratór io de 

setor p�b l i co  como Fac u l ades d e  C i inc ias em Par i s, Cen t n� 

Nac iona l e  de l a  Rec her c he Sc ient i f i que-CNRS , Co l ég i o  de 

ent i·e outros . o un i VET SO fo i France, Inst ituto Pasteui·, 

d i v i do entre " co l ég io A", compreendendo os d i retores e 

or ientadores d e  pes qu i sas, pro fessores e coor d enadores de 

con fei· ênc i as, e o " co l égio  B "  I com os 

ass i stentes e pro fessores a�s i stentes . 

I nterrogados sob re suas at ivi dades de vul gar i zaião, 

33X dos c ient i stas a j ust i f i caram baseados em c r itér ios 

soc i a i s  para d i stingu i - l as de suas at ivi dades propr i amente 

c ientí f i cas . Esta d e f in i c;: io soc i a l  d a  vu l gar i zac;: io é co locada 

pel o  c ient i sta como a l go exter ior em re l ac;: ão à institu i ç ão 

c ientí f i ca e cuj a pruduc;: io é destinada a revi stas que se 

dec l ai·am expl i c itamente de "vu l gai· i zac;: ão c ient í f i ca" . 

Ent i·et ant o, 

comun i d ade c i ent í f i ca, 

apesar de não pdssu i r  status pe la  

ver i f i cou- se que a pr át i ca da  

d ivu l gac;: io é ma i s  forte entre os  c ienti stas s ituados no 

centro do campo inte l ectual , ou sej a ,  com ma i s  a l to n íve l de 

for mac;: io un iver s itár ia e que ocupam os graus mai s  e l evados na 

h ierar qu ia un iver s itár ia. 
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Deste nümero per c ebe-se quanto m ais alta é a 

posiç: io do  cientista no campo intelectual, mais ele é 

solicitado a f;zer divulgaç: io cient í fic a. De modo análogo , 

quanto menor é o nível de for maç ão do ci�nt í sta, mais 

facilmente ele se recusa a p articip ar d as ativid ades de 

divulg a ç: ão ,  pois est á menos investido de autorid a d f:.' 

cientí fic a ,  o que na linguagem de Bor dieu e quivale a ter um 

menor c ap ital cient í fico. 

E sta situaç ão é tamb ém consequfncia do fato d e  que 

a divulgaç: io é uma ativid ade des p rovid a de legitimid ade 

p or que ela ob riga a quele que a exer c e  a sub meter a sua 

p roduç: ão ao j ulgamento do  p Üb lico externo 

" C  . . .  ) con t ra ri amen t 1::.' à p rodw;:ão c:on si d1:.-rad,a c ien t l fica. Um 

cien t i sta  que va lgari2-.;.� seas t raba lhos opera etn seu n ome 

próp rio, uma vez qae e l e  não está nem de legando e nem e 

manda ta'rio de wna i n s t i tai,;:lfo cien t ifica reconhecida. " ( 50 )  

Assim, a d ivulgaç ão esc a p a  ao controle direto d e  

uma instituiç: ão cient í fic a, só recebendo sua signi fic a ç ão e 

legitimid ade  a p artir d a queles que a p r atic am. "( . . .  )desta 

maneira p ri mei ramen t e  as  cien t i st a s  as  ma i s  con sag rados ,  

deti::.•n tores de um t ip o  de autor idade pedagdgica permanen t e  

(Bordú�f.L• s e  a t ribuem o di rei t a  e ó p ri vi légio de va lga ri�:ra r 

seus escritos a ssumindo os ri scos ineren tes. E, em segundo 

luga r, --� in st i tuição un versitária de lega obje t i vam,=.m te p a ra 

rep resen t a r  no e,•derior seas memb ros ma i s  con sagrados e 

integ rados  ao sea si stema e que p artan t o, 

enca rnam seus va l ores e norma s. " ( 5 1 ) 

ma i s  i n t i:'n s ,i ,m:•11 t i::· 

N a  ter minologia de Boltanski  e Haldidier o p rocesso 
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de ac umu l aç ão cientifico p e l o  qua l o · cientista a d quire o 

r econh ecimento e notoriedade no c ampo � c h amado p roc esso de 
, 

raridade e c r esc e a p artir d a  a quisição de mar c as sociais 

gr aus universitários , 

premiaç õ es. 

traba l hos 

- nes tas condições , 

cientí fic os' p ub l icados , 

atividades int elec taais 

camun ida de 

cient i fica n.�·o vão ao encontro dos int eresses de w11 Jovem 

pn .. -, fi'5sional cientist .� . Ist o  porque a d.i vulgaçlía , no seu caso 

não faz crescer sua raridade relativa no int erior do campo e 

não concorre a ..-.uu111.,,·ntar sea valor relativa1111.,:•nt e  a a(.tt ros 

membros de sea grapo de trabalho . E mesmo , a mani festaçâ'a d1:.· 

intentsse nwit a  e vident e  pela valgai-izaç.fo por 1-1 art e  dl.':.· wn 

e ient ista r, ão consagrado corre o risca de ser tomada como 

suspeit a  pela conwnidadtê' : catno af/Ta t entativa deliberada para 

ob ter ;-ecor,hec in1ento do plÍb l ico mais cu I ta ant es de seus 

pare s ,  i sentando-se assim, de modo ilt=·gitima, aa poder da 

ins t ituição cient ifica e da traJet ória r,ormal p ara 1:.•scala dos 

pontos mais .�] tos de raridade da campa . ( 52 )  

A vu l garizaç ão i ,  tambim , um dos meios p e l o  qua l 

cientistas r enomados 

i ndivíduos , de outras 

est end<�m 

c l asses 

sua 

sociais mais 

aumentando , entt{o , seu "status ext,- a cientí fic o " , 

e l evadas 

atr avés de 

j or na l ismo , e ntr E.'Vista , con fe ,- ên cias etc . ( "sE.' faz conhec E:.' l- , 

r econhc e r  e hon rar " )· .  

Os autor es apontam uma contradiç ão e ntr e os 

obj etivos c ons ide i-ados " p edagÓg i c os "  da d i vu 1 gaç ão e suas 

p ,- á t  ic as r f,'ais : " n ós comp ,- eendemos , n est as condiç ões , que  o 
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t i po de vu l garizaç ã o  prat icada pe l os cient isb .,s mai s  

r econh ecidos est � menos vo l� ada à difusão de princ ípios 

fundamentais o�, ainda, à hist ó ria de uma discip l ina - o que 

t eria, por t an t o, uma funç:ão pr opriament e pedagógica - que a 

d ifusio, ou se pr eferir mos, a divul gaç io de t raba l h o s  que 

fi zeram sua \- eput aç: ão " . ( 53 )  

Ass i m, as at ividades esot �ricas ( ext erior es 

instit uiç ão cient ífic a )  devem ser exercidas confor me as 

nor mas da inst it uiç ão e ajust adas posiç: ão ocupada pe l o  

c i ent i s t a  no campo, d e  out r o  modo e l e  pode ser  e xc l uido, ao 

menos simbo l icament e ,  da comunidade cient ífica . 

A pes quisa desenvo) vida por Bo l t ansk i  e Ha l d idier 

nos r emet e para as pr oposiç: 5es de Haber mas, discut idas 

an t E.Ti o\- ment e, no que  d i z  r espeit o à r e l aç ã o  ent r e  os 

Ciincia de base e mp í rico-ana l í t ica . ent ão, um 

quadro met odo l ógico baseado em uma Ciência 

hist órico-h e r m eniut ica na qua l o p lano dJ.� 1 in gaa gef11 

forma l i zada e o da exp e r i ên c i a  ob iet i va da a in da n ão são 

di st i n t o s . Ni2f11 a t eo r i a  é con s t raida dedll t i va men t e ,. n e,n a 

e:,fp e r i 1::!::n c i a  é organ .iza da t en do em vi s t a  o resll l t a do da 

opera i;:!lo . O a ce s so a o s  fa t o s  é da do a t ra vés da ct.Jlnp reen são da 

sen t i do ,  ef11 / liga r  da ab servai;:ão .  " ( 54 )  

Cr emos que t a  1 quadr o met o l ógico nos per mit a 

r esponder  à se�uint � pr oposiç ão : Qual ( s )  o ( s )  int er esse ( s )  

que orient a ( m )  as p r � t icas de divu l gaç: io/vul garizaç: ão da 

ciência? 

E ,  confor me ver emos no cap í t u l o  e spec ífico da 
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metod o l ogia , a resposta será investigad a  dent 1· 0 d a  

perspectiva d a  terceira tese d e  Habermas : 
t 

"as i n tere55es 

orien tadores do conh ec i men t o  formam-'5e p o r  media çXo do 

t raba l h o ,  d�� l in gua gem e da dandn i o . ( 5 5 )  

Apcis terem sid o  apresentad as d iferentes abord agens 

sobre o fen6rneno d a  divulgaç io, aprE.'sent aremos t ambém . 

d i versas propostas de  serviç os voltad o s  para d ivulga�io  

cient ífic a ,  em d iferentes p a í ses e p artes de continentes. 
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3 DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: PROGRAMAS DE ACÃO E PROJETOS 

INSTITUC IONAIS 

Na �s ia , o papel da  m í d ia como o melhor me io para 

p romover o ent en d i men t o  do  plÍbl i co sobre a C i inc i a  e a 

Tecnologia fo i reaf irmado em 1 984 ,  em  Manilha , F ilip inas, 

durant e a Conferinc i a  sobre Tre inament o em Jornal i smo ( 1 )  

( Journali s m  Tra ining Conference ) .  Est e event o cont ou com a 

presença d e  40 publ i cadores , ed i t ores e professores de 

j ornali smo que demandaram programas de t re i nament o ma i s  

espec ial i zados para j ornali s t as as i á t i cos , espec i �.lmen t e  

volt ados para C i inc i a  e Tecnologi a ,  em n í vel local. 

A Fundaç io de I mpren sa da  &s i a  (The Press 

Foundat ion of A s i a  - PFA ) t em desenvolv i do t a i s programas 

desàe 1 968  e c oordenado ma i s  de 1 04 sem i n á,· ios , " work sh ops " e 

encont ros . Des t e  nLÍmero , 25 cobriram a áreas de C i ênc ia e 

Tecnolog ia em SalÍde , 

Ma i s  

Me io-amb ien t e ,  Enei·g i a ,  

Agri cul t ura e Demograf i a. de 248 8  prof i ss iona i s 

part i c iparam das at i v i d ad es d e  t re inament o, a uma méd ia de 

1 36 j oi· nal i st as pm· ano , desde 1 96 8 . A ·PFA t ambém coord e.·na 

serv i ços d e  not í c i as para c i inc ia na  A s i a  e no Pac íf i co 

< Dept erneus Sc ience Serv i c e ) , com 600  j ornai s  e serv i c es de 

rad i od i fusio em 14 línguas . A Fundaç ão i n t ens ifi cou seus 

t i·aba 1 h os , a part ir  de 1 974 ,  com  a aj uda 

Int ernac ional de Pes qui sa e Desen volv i ment o  

( Int ernat ional Development Researi h Centre 

do  

do  

I DRC > 

Cent i·o 

Canad á  

Desde 

ent ão, vem se dest acando en quant o aginc i a  i nt ernac ional 

d est inada a promover o j ornal i smo c ient ífi co no t erceiro 
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mun do. Con j un t amen t e  c om a PFA foram org.:-\ni:z:ad os " S c ü� n ce 

writ ing wor k sh op s "  nas Fi l ipi-nas , India , Ma l c\sia e Jap ão. 

O c r Jscimen t o  e a c on t in uidade des t as at ividad es 

fizeram c om que se t or nasse necessário um p r ogr �ma espec í fic o 

em t rein amen t o  de in s t r u t ores que se oc upasse da for maç io de 

j ornalistas  especia l izad os em C&T. O t r fs p rimeir os p r ogr amas 

foram subven cionados  pel o IRDC n o  t er ceir o mun d o , desde 1 984 : 

o primeir o na Co l ornbia , o segun d o  em Horare , Zimbaw0.· ,  

1 985 , e em Shah a l am ,  Ma l ásia , em 1 98 6. A imp o r t i n cia des t es 

c ur sos de t reinamen t o  reside n o  at o de que os j or na l ist as que 

h oje esc revem sob re Ciên cia e Tec n o l ogia ingres sar am n o  

jor na l ismo cien t í fic o mais p or acaso d o  que p or l ivre esc o l ha 

e muit os n io p ossuem uma base só l ida nas � reas de Ciên c ias 

Humanas , e men os ain d a  em Ciên cias Exat as e Nat u r ais. 

"Ef por esta r;.�zl{o que os orga n i zado re s  devem ter 

uma vi são a l ongo p i-azo no t ,-einamen to de jo,-na l i �t a s  

cien t l ficos . Se e les t i vessem sida t rei nadas e mot i vadas err, 

jorna l i snro cien t lfic:o c:edo em sua s ca rre i ra s ,  quando e 1 es 

ma i s  t�� rde se t orn a ssem pab 1 icadore s  au edi tores 

est a r  iam ma i s  abertos a acei tar  ma térias  sob re Ciênc ú� e 

Tecno logia  e a s i,i r11 su�� ocornJncia seria ma ior na mldea ". ( 2 )  

Em de especia l izad os 

divu l gaç io p odemos c it ar o Media Resource  Service 

p ar a  

< M l=i: S ) 

( 3 ) ( Ser viç os de rec ur sos de m í dia ) , c uj o  o b j et ivo é de 

p r op or cionar um c on t at o  mais diret o at r avés de l igaç io 

t e l ef6nica en t re j or na l ist a e especia l ist a de urna det er minada 

�rea d o  c on h ecimen t o. O serviç o foi c riad o  nos Est ad os Un i d os 

e man tido  pel o Scien t ist In stit u t e  for Pub l ic Infor mat ion 
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( I nstit u t o  do Cientis t a  para a In formaç io P�b l ica ) . Seu 

sur giment o deveu-se ao aci� ent e nuc l ear da Usina Three 

Hil l es Is l and , na Pensi l vânia , quando foi sent ida a 

n€cessidade de um serviço esp ec í fico de in formaç io para 

imprensa ,  a fim de se  evit ar p inico  no p �b l ico at ravis de 

in formaç io incorret a ,  quando de um acident e provocado por 

imp l ement as t ecno l dgicos . 

A rec ep t ividade dos serviços no meio cient í fico t em 

sido cada vez maior : o n�mero de cient istas inscrit os no MRS 

p assou de 5 . 0 00 , no final dos anos 8 0 , para 20 . 000 , hoj e ,  dos 

que responderam aos quest ionários do MRS indicando s uas áreas 

de esp ecia l izaç io e suas qua l i ficaç 5es , t ambém seus pont os de 

vista sobre ques t 5es  cont rovei sas nos seus resp e c t ivos 

c ampos de est udos . Para l e l amen t e ,  a demanda p e l os serviç os 

nas mais diveras empresas de comunicaç io aument ou de uma 

midia � e  20 para mais de 50 c hamadas por semana. ( 4 )  

O proj e t o MRS est á s endo imp l ant ado no Canadá 

( 1 984 ) , at ravés da Canadi�n Sc i enc e Writ ers Associat ion 

( Associaç io dos Escrit ores Cient í ficos Canadenses ) 

no Cent ro de Ciinc ias de Ont ário , .em Toront o ;  

Ing l at erra , at ravis �a CIBA Foundat ion . Presume-se 

s ediada 

e na 

que a 

Academia Aust ral iana de Ciincia venha t ambém a u t i l izar seus 

serviços . 

No c aso espec í fico do Brasil , iniciat ivas 

ins t it ucionais para a divu l gaç io da ciincia mat iveram-se 

i sol adas e ,  na maioria dos casos , 

privada : 

res t rit as � iniciat iva 
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"Em i 95(} , i n i c i a ·- se wn movi111i::m t o  pa ra a e lab ora,:;ão 

de ma ter i a i s  di d,.-:ít icos incorpora ssem os mode rn os 

conceitos sob ré c i ên c i a s  e seus i n sumos , ap ! i cados .. � rea l idade 

do Bra si I :  t rês i n s t i t ui ções desemp en h a ram- um p a p e l  

importan te neste con t e.,ft o :  o ln s t i t u t o  Bra s i l e i ro de Ed(.(ca ,:;:ãa 

Ciência e Ca l t ara (IBECC.> , a Fanda ,:;.-/lo Bra si l e i ra p a ra o 

Desen vo l vi men t o  do En s i n o  de Cú.:�n c i a s (FUNBECC,> 1:• o Projeto 

Naciona l p a ra a rfe lh o r i a  do En s i n o  de Ci ên c i a s  

" (5,1 

cPRE.HCN,> . 

Con for me a an ilise de Guedes ( 6 ) , a acl c>dfo el e  

materiais did�ticos n a  fonna de " k its " e tn?inamento d e  

p r o fessor es , ambos com o apoio da Fundaç io Ford e da United 

States Ag en c �  for Inter national Deve lop ment - USAID ( Ag ên cia 

Americana para Desenvolvimen t o  Inter naci�nal ) ,  

corroborar mais um mode l o  de dep endên cia tic nico-cientí fica 

do que p rop�iamente estabelec e r  um meio de 

in fonnac;: ões : 

troca de 

"Na rea l i da de ,  t rocávamos de t a t e l a : ao i n vés da s 

tradw;:Hes e a da p t açãi.=-?s  dos man aa i s  1;:•u ropeif S , p a ssa'va mos agora 

à di va ! ga,:;.·Jto dos p r i n c i p a i s  p rojetos n o r t e  ame r i canas . . .  Na 

déca da .de Bél des t a ca m-:-se dai s  p rojeto'f:i di:.:.·sen vo l v.i do:-; p e lo 

IBECC/F"UNBECC : a  co l eção Jogas e Descobe r t a s  pa ra a l an as de 

iSJ graa e Ci randa da Cú?ni-: i a , wn "ca se " de ma rk1;:•t i 11 g  en t re 

HOECHS T" da Bra si l e a Fanda çãa Roberto /'fa r i n h a . Es t a  d l t i ma ,  

ian to co,n a Fan da ç,�"'o Nac i on a l do L i vro In fan t i l  e Ju ven i l ,  

doou ma i s  de doi s  mi l h ões de l i vros a t ri n t a mi l esco l a s  n o  

f',.u's ,  com o p rojt:.·to "Ci randa de L i vros . " " ( 7 )  

Tais p foj etos servem  para dar c r edibiliade 
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notoriedade a grande gi·upos econômicos ( privados OU 

governament ais ) , em sua aç ão manifest a de divul gar a Ciência 

e a Cu l t  ui·a. 

Nos ú l t imos anos, a preocupaç ão com a eco l ogia fez 

com que a " educaç t{o ambient a l " se t ornasse obrigat ória em 

t odos os níveis de ensino . Assim, dest acam-se as iniciat ivas 

da Companh ia Est adual de  Tecno l ogia de  Saneament o Amb iental  

de Sio Pau l o ,  os  programas grat uit os para a l unos de  iQ  e 29 

graus promovidos pe l a  Universidade de S io de  Pau l o  - ( USP ) , a 

Fun daç ão O �;wal do  Cru:z ( RJ ) , e a Est aç ão Ciência ( SP ) . O 

Cent ro de Ciincia d a  USP est tl em vias de  imp l ant aç ão , com o 

obet ivo de se t ornar o maior cent ro para divu l gaç ão da 

Ciincia da Tecno l ogia na América Lat ina. 

O s  exemp l os acima descritos  são de 

vol t ados para os meios de comunicaç io de  massa, servind o-l hes 

de inst rument o  de  apoio e p l anej ament o de seus produt os 

obj et ivados em revist as ,  programas de t e l evisio e rádio. Cada 

um dest es produt os mat êm for�as diferent es de int eraç ão com 

seu respect ivo púb l ico. Os est udos · em semiol ogia da 

comunicaç ão t im dado cont ribuiç 6es import ant es para a 

compreensio dest es d iversos processos de significaç ão dos 

discursos de divu l gaç ão cient ífica diant e do p�b l ico. 

Cabe, agoi·a , 

apresent aç ão, ou sej a, 

fazer uma ressa l va de out ro t ipo 

as grandes exposiç 5es de car�t er 

permanent e ou esporádicas real izadas em museus ou 

inst it uiç: 6es cient íficas . É o casó da Cidade das Ciências e 

d a  Ind úst i· ia "Ci t é des Se iences et de 1 ' I n d u s t i· i e " , em l a  

V i l l et e, Par is, considerad a o maior cent ro Cu l t ural na Europa 
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voltado pa1· a  Ciê n cia e Tec n ologia , e o· P alácio da Desc obe1· t a  

( F' a 1 ai s d e 1 a D e s c o ll ver t e > , a·m b os n a F 1· a n ç: a . 
, 

O modelo de divlllg a ç: ão de a m b os b aseia-se n o  

c onhecimento cient í fic o ,  representado pelo pr ocesso d l:.' 

inovaç:io  tec n olcigic a .  Sllpo ndo-se qlle os o b j etos tic nic os 

ad quirem llm modo de existên cia pr cipria e indepen dente do 

c onhecimento a b str ato que os gerou inicialmente estes 

museus obj etivam tr a nsmitir o c on hecimento cien t ífic o  atr avis 

de uma experi&n cia sentitiva : visual , t át i 1 ou mesmo 

olfativa, c om o  a exposição  as " Plantas e suas essên cias 

( Plants and Their Sc ents ) ,  n o  museu de Histciria Natur al, em 

Paris . ( 8 )  

Nesta, "ap ds a a p re sen t a ção sob re a fi s i o l og i a  da 

o l faç/ío e sua s i t11p l .icaçlfes soc.i a i s  e p sicossoc.i a .i s  do sen t ido 

do che i ro ,  são demon s t ra dos selis li 50S na cosmét ica , 

ga st ronomia ,  medicin ... � e re l ig i lfo .  Simi l a rmen t 1.=· , 

"hemdri a s  do Fat aro ",  n10n t a da no Cen t ro de Cr i ai;ito Indlist r i a l 

de Bealibalirg (f'a ri s ,> , di sclt t .ilt ltm das ma i o re s  p rob l etn,� s da 

chamada "Soei edade da In formação " ,  Olt seja , os s i s tema s de 

a rmazena mi�n t o  de .in formaçá"o e p rodltç,�"o i n du s t r i a l con t ro la dos 

pel a s  nova s  tecn o log i a s  de p rocessamen t o  de in formação por 

meios n wnéricas Oli a n a l óg i cos . Est a  comp l e,"<·a questá"o foi 

;�pre sen t a da ao pl.Íb l ico a t ra vés de vár i a s· o fi c i n a s  de c r i a ção , 

na s qua i s  a ... � ss i s t ifoc i a  e r  ... � con vida da ... � p rodlizi r obje t o :·-; com 

a ajlida dos comp a t ado r ,  p .  E',"<· . ,  e screver lima n o ve l a  p or mei o  

de p roces s,'i dores de t exto s  e b a se s  de dado s ,  Olt mon t a r  

aadi o-vi slia i s  Oll man li f a t li ra s (comp a te r -a s s i  st ed 
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i d e n t i f i c a t 1- ê s 

t i p os modern os de museus de �iincia dois n os EUA e um n o  

Canadá : O " Th é Exp  1 ora t or i um " , cuj o mod e 1 o é d o _illU::..fillJÜZii.d_(l 

por Fran k Oppen heimer, considerado o precursor do Centro p ara 

Ciincia e Ind�stria, em Paris, e j á  comentado an t eriormente . O  

seu obj etivo é de demonstrar o carácter técnico-operacional  

do con hecimento cient í fico no  model o semintico saber- fazer 

através da exp l oraç ão  dos sentidos de percep ç ão do p b l ic o  

a l vo . 

The Science Centers, de Ontário, Can ad� < Centro da 

Ciência ) combina, de maneira l ivre, os sistemas n io f ormais 

de instruç io  com técnicas de comunicaçio e participaç ão  

ativa, de modo que a Ciên cia e a tecn o l ogia n i o  são 

discutidas de p a l estras seu impacto 

sócio-cul tural , mas p or meio de '�i tas a n t igos e a tua i s, 

pub l icidade, vida cot idiana e indlÍst ria são todos mi sturados 

sem di st  ini;:Xo nas standa rs .  " 

O terceiro model o 

sentido do l azer e diversio: 

n o  l LÍdico, eminentemente.· 

o Protótip o Experimenta l da 

Comunidade de Aman h i  ( The Experimenta l Protot�pe o f  the 

Communit� o f  Tomorrow-EPCOT ) , na F l drida, representa a n ova 

geraç io de par ques de diversio e tecn o l ogia. Aparece de duas 

maneiras : de um l ado, en quanto util izando 

computadores que coo�denam mil hares de rob6s e serviç os - e, 

p or outro l ado, é o próprio tema tratado, ou sej a, a 

comunidade de aman hi, biotecn o l ogia e agricul tura do futuro, 

novas formas de energia , transp ortes e con quista do esp aç o . 
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Proj etos s i mi l ar es e stio sendo devenvo l v idos na 

E li r op a c o mo a Eu 1-o d i s n e �  1 a n d i a e o " F' ar c d u F u t u r os c o p e " 

( 1 987 ) , na F r arlç a . De um modo gera l , e stes p roj etos estão 

reunidos nos p 1- 09 1- amas pai- e, e stê,be l ecirnento dos '  "Centros de 

Cu ltura Cic�ntí fica , Técn i ca e Industr i a l " ( CCST i s  

for Sci enceti f ic T echnica l and Industr i a l  Cu l tur e ) , cuj o  

obj etivo i p romover a ç 5 e s  e p rodutos cu l tu r a i s  ta i s  como 

exposiç: Ões O U  c omun i c aç: ÕE.'S 

inten1acionais ,  festiva i s  e t 1- ansn acionais e 

discussões p úb l icas . ( 1 1 )  

Destes gr andes emp r eendimentos cu l tu r ais pode-se  

de l inear sua bas e  i deo l dg ica en quanto p roposta consc i ente 

( p l anej ada ) de r ep r es entaç io de um tibj eto : a c i ência como 

t e c n o 1 o g i a . Se g u n d o R o que p 1 o., -51.d:1L...B..atiJi..aaTí.li.i-1:..J.:.;J.n.:fiJJJ.il...i...c..__11.fi.a. 

o OT;Jdo .f!Jli.J:.l. __ q.._· ,_, .... a ... /�-l=' .... / .... 1:: ... ·• __ é 

01� r a f!lª n e.i..J.::.�-E..ci...i!._g.J.J�=t�L.P.Jlii.:fi oa s \1«-11.1... .. .1.L.llTJ.J.a.Ji.a. " ( i 2) < g r i f o 

nosso ) 

II i f er en t emE.'n t E.' das r evj. stas de divu l gaç: ão 

ci ent í f ica com seu artigo e scrito por c i enti sta e r ev i sado 

p or j nrna l ist a esp eci a l i zado ( e  vice-ver sa ) ,  visando a 

comun i car um asp ecto do mundo cientí fico ( conce i to ,  

e xp e i- iment o ,  fato , cuj o  l ogus abstractum nio e 

pass íve l de comun i caç ão aos não in i c i ados nas formas de 

constr u ç io dos d i scur sos da Ciência . 

Esta incomunicab i l i dade do dev i r da ciência  

e n quanto forma de  ap r eensio do r ea l  em uma l inguagem p r ópria : 

conce itua ] - termbs esp ec í f i cos ; s imbó l ica matemáti ca em 
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( indut iva , dedut iva , 

heur íst ica , biniria ou nio , �nt r e  out r as ) ; nio inva l ida o 

p roj et o de sua divu l g aç io mesmo que no universo do mit o .  

F'opul a d.zar a ciência signi fica " t 1· azE-' 1- diant e do púb l ico 

imag ens e s í mbo l os que conj uguem , por sua vez , uma ima g em de 

c iincia , mas p�r manecendo o conheciment o cient í fico como um 

ob j et o  a l usiv o "  ( 1 2 )  

N est e sent ido , Saunier 

museus ant es descrit os como 

de fine uma expos i ç io nos 

"uru sistema de co1Uan.ica(,.·!ío 

art ica I adD por comb in ações di:: termos/men sagen s ,  con st i tat  i va s 

de wn tf:.·cido camp l e,•<"o de objetos , ima gen s e textos . ,�ssirn, 

uma exposição é llm meia p a ra fazer emerg i r  

sen soria i s  p o r  me.ia de orga n iz��,;:ão e a rran ja . Ta i s  respostas 

não são puramen t1=· cogn i t i va s ,  ma s também a t ra zer p ra;::er ,  

en vo l v.i fln:tn t o  en,aciDna l ,  ... � p ra va,;:Jío etc . .  " (13) 

O conceit o de exposiçao enunciado por Sounier pode 

ser compar a d o  a uma experiment a ç io de um novo m ode l o  de 

r epr esent aç io da ciência . N ós o chamar emos de " mode l o  

c u 1 t u 1· a 1 i s t cl. " p o 1· que se s i t u a , p o r sua vez  , na persp<�ct iva 

t eórica da moderna Fi l osofia da Ciência: de acor do com est a 

cor r ent e de pensam�nt o t ambém a l ógica da pr oduç io do 

conheciment o est � suj eit a a inst incias sociais , ambiguidadE.'S  

e par adoxos , mesmo que sob um ( apar <�nt e )  rig or de 

r epr esent a ç ão mat em� t ica : 

fdrnill lai;Ões ma tema't ica s e p rinclp ios lógicos 

n1ta tlim sign i I licado a té qlie sefam i n terp r1:=·tadas liUU terfl1a�-; de 

• #J ,.,, ....J.1 • t . . ,., ,., p ressllp as1 çoes nao- T orma 1 s ;  a 1 s  p ressllpas1 çaes saa. deri vada s  

soei ... � I r11lim t 1:• , t a i -s  p rov  ... l -s  ma t1:·m...it ica -s  são 1-1 rodll2·.ida s por  
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processos i n for111a i s  de negac i aç  !fa soei a l .  " <  BLOOR ) ( 1 4 )  . Nest a 

mesma linha de pensamE.'nt o  d-e Llma visão não or t odoxa d a  

c iênci a " . . . n f{Ó  h�-:i uma c L� ra sep;1 raç/ío en t re a ntlgoc.ia.,;:lfa de 

sign i ficados soc ia i s  e a det ermin��,;:!Jo de di sputas  p e l a  

prioridade de um dado conhecimen to ,,,. conce i to 

( "knowledge-c l a inrs " ,1 : ambas  formu lações soc ia l ,  e técnica 

, slta s1..� lec ionada s  e interp retada s  por p a r t icipan tes errt 

instâncias pa r t icula res e ambos os t ipos de recarsos estão 

inext rinca ve lmen t 6· con1b ia11ados  tan to en1 se q(.(ênc ia �; 

interação in forma 1 quan t o  em denron s t ra,;:ãa forma l sob re 

qw::"stões especlfica s de p riorid��de que se,-

rati ficada s  (a ssim a di st inção en t rt=• recursos técn icos e 

socia i s  n ... !fo deveria ser endossada . · Fort1w la,;:/5es técn i ca s  e 

cogn i t i va s  são meramen te um t ipo de recarso socia l de 

int6•rp reta,;: ... !fa . ,l " ( MULK AY ) ( 1 5 )  

Sem duv í d a ,  os p\-inc íp1os conceit os 

apresent ados nas perspect ivas sociológicas de Hlllk a � ,  Bor d ieu 

e out ros nest a linha de pes qllisa não são facilment e 

oper acionalizáveis em qualquer est Ltdo de caso sobre o 

compor t ament o d a  comllnidade cient ífica. 

Por ém, a vi s ;·�o mesma d a  c i ência como " um pi-ocesso 

cont Ínllo d e  reint erpret a ç io cult ll r al pO\- meio do qll al 

cient is t ..1.s const roem Sll as ve\-sÕes do mllndo físico " ampli..1. o 

escopo d as pes quisas sobre divulg a ç ão d a  ciincia, na medid a 

em que suas diversas publicaç ões, ser viços e proj et os podem 

ser analisados dent ro  d e  Llm proc�sso simbdlico e cul t ur al 

mais amplo . 
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4 ENERGIA NUCLEAR E FONTES DE INFORHAÇ!O 

Ape sar da multiplicidade  d e  formas com que a 

energia se  apresenta , os f í sicos criem firmemente que todas 

elas se originam d e  apenas tris tipos d e  

fundamenta i s  da  natureza : g 1· a v i t a c i o na 1 eletromagn itica  e 

nuclear , subdividin do-se essa �ltima em fortes e fracas. 

Essas interaç 5es se trad uzem em forças entre as part í c ulas 

c on stituintes da matiria , 

mutu"':\mente , à dist â n cia. ( 1 )  

que ou se repelem 

Outra forma d e  en ergia armazenada nos materiais i a  

energia n uc lear d evido à coesio dos próton s e n eutron s d entro 

d os n�cleos at6micos. Essa coesio i uma interaç io forte , 

seg u n do a d enominaç �o dos f í sic os e � exclusiva do mun do 

subn uclear , sem analogia no mun do macrosc ópico. As 1· eaç ões 

nucleares, n as quais part í c ulas n ucleares ou n �cleos at6micos 

ao colidirem d io origem a n�vos n �c loes ou paití c ulas, pod em 

lib erar uma e n ergia ati milh Ões · d e vezes  maior do que as 

reaç ões qu í micas. Isso é d evido  ao fato d e  serem as ligaç ões 

nucleares ( interaç ões fortes ) muito mais inte n sas do· que  as 

ligaç õ�s at6m i cas ( interaç ões eletromagn iticas > ,  d esfeitas ou 

formadas nas reaç ões q u í micas. � in t eressante ob servar que � 

comum se  usar a d enominaç io d e  en ergia at6 mica em l ugar d e  

en ergia n uc lear, o que à s  vezes  c ausa confusio pois as 

r eaç ões e ntre os itomos sio reaç ões qu í micas 

at8mica )  que n io interagem com os n �c leos at8micos , 

n uclea1· > .  ( 2 )  

( en e 1· gia 

( en e.T gia 
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O maior ob stác u l o  para um  p l anej amneto e ger ência 

da infor ma� io am energia está r e l acionad o c om a ind e f i niç io ,  

em funç io  d e  seus m� l tip l os uios , d o  tip o ( s )  d e  in f o r maç âoem 

energia que se  d eve r ea l mente trabal h ar . 

Como b em o b sei· vou HALES ( 3 ) , "pa r te do p rob ler.•ra. er.11 

energia está n a  sea escapa e:fcessi vamen te  amp la :  ca rvão , 

9eotir111.ica , h idrotc· lét r ic,"-:1. ,  fi sslío n ac lear oa fus,fo , pet róleo ,  

marés , en l' /"e aat ra s . Den t re cad,7l ama fon te  de energia , 

e1,i:iste111 mai t a s  sabd.i vi s/fe::; e re lacionamen tos : .in fo1·111aç./lo 

vincu lada com p roteç:Jto do mei o  amb ien t e ,  sai/de.• e se.•gur2wi;:a , 

con serva,;:l{o e exp lora i;�/fo de nova s  fon tes , eco11011r.i a e c.i linc .i a ';j· 

básica s p r i ru:: i pa lnren te  a flsica faze.·nr. p a r t e  da i n forma i;:ãa e 

energia ". ( sob r e  outi· os usos ·da  ene1·gia nuc l ear V<7.' r  .:-1.ne><O  ( I )  

A fim d e  fazer um b r eve esb oç o das fonte s  energia e 

suas origens· r e p r o d uz i mos a c l assi ficaç ão p r op osta p or 

ROSA : < 4 > 

i- Comb ust í veis fósseis : c ar vio , p etr ó l eo ,  gás ; 

originad os  d a  d e c omp osiç ão d e  materiais o rginic os ; 

- ar mazenam energia qu í mica , d e  c oesio d o s  átomos p or 

d e  natur eza e l etromagnética ;  e 

- a energia é lib erada p e l a  c om b ustio d e  car b ono e o 

hid r oginio d esses materiais , r eagind o c o m  o oxigênio d o  ar . 

2- Ener gia so l ar ( r enováve l ) :  
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- causadora d a  s íntes e  dos oi-gânicos que 

constituem J b i omassa e cuj a  d ecomposiç io hi mi l h5 e s  d e  

anos d eu origem aos combust íveis fdsseis ; e 

- originada da fusio ter monuc l ear d e  e l ementos l eves no so l 

e à terra  sob d e  rad i.:.i.,;;: ão 

e l et i-omagn ét ica . 

3- Ener gia hid r iu l ica : que das d e  igua r enoviveis 

- originada da atraç ão gravitac iona l 

corpos na sua vizinhança ; e 

da  terra sob r e  os 

- r ealimentada p e l o  c ic l o  d e  evapora,;;: ão-c ond ensa,;;: ão da igua, 

causado p e l a  energia sol ar . 

4- Combust·í veis nuc l ean? s : 

- materiais constitu í dos d e  c ertos itomos c om nLte 1 eos 

p e sados d e  a l ta p r obabi l idad e d e  fissionar -se sob c er t as 

condiç ões ; 

- ar mazenam energia nuc l ear, de coe são dos p r ótons e 

neutrons d entro dos n�cleos at8micos, p or for ç as nuc l eares  

fortes ; 

- energia i l iberada p e l o  bombar d eio dos n�c l eos · por 

1 
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neut ron s p rovoc a n d o  f i ssão dos mesmos ; e 

- em c aso d e  con t ro l e d a  fus io , 

pod erão ser  usados. 

n �c l eos l eves abun d an t es 

5- Ener g i a  B i omassa ( r enováve l ) :  

- or igi n ad �  d a  fot oss í n t ese < veget i a )  e const i t u í d a  d e  t od as 

os sér�s v ivos , i n c l us i ve an i ma i s  ( aut ot rofos e h et erot rofos ) 

e seus d ej e t os or g ân i cos ; e 

- p ass íve l d e  ser  usa � a  por co l et a d a  n at ur ez a  ( l en h a  d a s  

f l or es t as n ar t ur a i s ) 

( á l c oo l , 

ou � r e duz i d a  p � l as 

energét i c a s  f l or est a s  p l an t ad as ) 

compos i ç ão d e  d � j e t os ( b iogá s ) .  

6- Out r as fon t es a l t er n at i vas r en ováve i s  

a )  Eri er g i a  e ó l i c a : 

c u l t u r as 

p e l a 

- or igi n a d a  do  des l oc am e n t o  do  ar  ( ven t o )  n a  at mos fer a 

p r óx i mo à sup er f í c i e  d a  t er r a ,  d ev i do a d i fer en ç as d e  

p r essio ( c en t ros d e  a l t a  e ba i xa )  p r ovoc ad as 

a quec i m en t o  d i feren c i ado p e l a e n e rg i a  so l ar 

mov i men t o  d e  rot a ç io d a  t er r a. 

b )  Energ i a  dos oc eanos - sio t r &s t i p os : 

e 

p e l o  

p e l o  
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- das mar is , provocada pelo movimen t o  d e  r evoluç io da lua em 

t orno da t er r a ,  at rain do g ravit acionalmen t e  a massa de 

�gua dos oceanos e ar ras t an do-a , fazendo variar a alt ura 

da superfície do mar , que pode sei- usada pi- ôximo as 

cost as ; 

- das ondas , provocada por . efeit os combinados de movimen t o  
1 

do mar e �os ven t os que se at rit am com a superf ície dos 

devido �s diferen ças de t emperat ura en t re a igua da 

superfície aquecida pela ener gia solar e as águas mais 

profun d as dos oceanos . 

e )  Ener gia g eot é r mica : 

- originada da alt a t emperat ura do n �cleo da t er ra de on de 

provém o mag na  dos vulc6es , as fon t es de á�uas quen t es 

nat urais ; �-

- alimen t ada pela desin t eg r aç io r adioat iva de  n LÍC  1 eos 

at ômicos in s t áveis no  in t erior d a  t er r a ;  pode ser 

con siderada renovivel , como as demais , no sen t id o  de que o 

seu uso n io implica con sumir um est o que que se con servaria 

se n lo o con sum í ssemos . 

Out r a  d ificuldade em t rabalhar com a infor maç ão em 

ener gia est á na amplitude do usuário final : t écnicos de 

d iver sas áreas , pol í t icos , educadores , ad minist radores e 
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gerent es do set or p�b l ico e privado d e  d iver sos n íveis 

( l oca l , est a d ua l , f e d er a l , t r ansnaciona l . . . ) ou simp l e sment e 

o cidad io comum. Di fer ent es t ipos d e  in formaç io em ener gia 

requer em , 

i n formaç io . 

por t ant o ,  difer ent es font es serviços d e  

Uma b u sca r e a l iz a d a  na b as e  D IALOG  usando os t er mos 

Ener gia Nuc l ear , In for ma ç io P�b l ica e Comunicaç io t roux e  um 
1 

c on j un t o  d e  � e fe r incias sob r e  proj et os e a r t igos e serviços 

dest inados a in formar o p�b l ico sob r e  a viabi l id ad e  ou não d e  

proj e t os nucl ear e s  nos Est a d os Unidos . 

Por exemp l o ,  a imp l ant a ç io d e  dois proj et os d e  

grand e por t e ,  o Specia l Isot ope Sepat ion 

proj ect ( Proj e t o  Especia l d e  éepar aç io d e  

util i�ando � t ecnol ogia at 6mica d e  l aser  

Process S IS 

Isót opos ) ( 5 )  

a vapor e o 

supercond u t or Super Co l l id e r  for am seg uidos d e  est udos d e  

i mpact o ambient a l  coor d enados pe l o  Depa r t ment o f  Ene r g �  - DOE 

( Depa r t ament o d e  Ener gia Nor t e-Americano ) .  Tamb ém amb os os 

proj e t o s  for am pr ece didos pe l o  ' ' DRAFT Enviroment a l  Impact 

St at ement - DEIS ( Re l at ório Pi e l iminar d e  Impact o  Ambient a l ) ,  

no qua l t od as as  or g anizaç 5es int eressadas  e indiv í d uos pod em 

fazer coment i rios sob r e  o proj e t o  nq qua l  s io propost os t r is 

l ug ar es par a o seu est a b e l eciment o :  Labor a t ório Naciona l d e  

Eng enh aria d e  Idaho , pr óximo às qued as d e  Id a fo R eserva 

Han for d ,  pr óximo de Rich l and , Washin g t on, ou, na Usina d e  

Savanna River pr óximo a Aik �m , Carolina d o  Su l . .  A cad a  um 

d est es t r i s s í t ios i d e signa d a  uma a l t erna t iva pos t a em 

con�id e r a ç io no DE IS. A quar t a  e J l t ima at erna t iva i a d a  

não-aç ão. 
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' ' Para c onst ruç io e oper aç i o  d o  Super c ondut or  Super 

Col l i der - SSC foram rea l i 2ad os  est udos  de i mpac t o sobre os 

si stemas ec o l dg i c os ma i s  sens í ve i s  ao est abe l ec i ment o  d o  

projet o em cada u m  d os d o i s  s í t i os pr opost os  em t er mos  de 

comuni dades ter rest res e a quit i cas ; 
p er i g o  ou pr oteg i das pe l o  Est ad o ; 

espéc ies ameaç a d a s , em 
manguezai s e espéc ies 

imp or tant es cul t ural  e c omer c i a l ment e .  o est ud o de c aso 

mais c o mp l exo refer iu-se ao i mpac t o  na qual i dade d o  ar , cuj as 

vib raç 5es aos pad r ões d e  qua l i d ade d o  ar amb ient a l  < Amb i ent 

A i r  Qual i t �  St andar d s  AAQS ) foram obj et o de mai or 

preocupaç i o  d os r e l a t ores d o  DE IS ' ' .  ( 6 )  

O DOE l evar i em c onta  a s i t uaç i o  prev i st a  pe l o  AAQS 

na  c ons t ruç i o  e operaç io d o  sup�r c ondut or . Por t ant o, a 

ani l i se f i nal  de i mpac t o  no ambient e f o i  t ev i sada , a lim de 

med i das mai s  e f i c ientes para t ornar as emi ssões d o  

super c ondut or " dent r o  d e  pad r ões mai s  segur os . 

O obj et i vo d o  Env i r onment a l  Impac t St at ement - E IS 

( Dec l ar aç 5es sobre Impac t o  Amb i ent al ) é de. pr over o DOE d e  

dados sobre o me i o  amb ient e  par a  a t omad a  de d ec i são sobre a s  

pr opost as d e  c onst ruç i o  e operaç i o  de pr o j et os d �  a l t o  r i s c o 

ou i mp�c t o . Seus rel at d r i o s  inc l uem d i s cussões d a s  vant agens 

do  pr o j et o e seu pr ocesso , as c onse quinc ias para o me i o  

ambient e na operaç i o  d os · i mp l ement as at 8m i c os nos s í t i os 

esc o l h i d os , as c onsequinc ias para  o ambient e em caso da 

nio-aç io e as c onse quinc i as pot enc ia i s  par a  o amb ien t e ,  

causadas por  um pos s í vel  ac i dente. Os  re l at dr i o s  d o  E IS 

c obrem c er c a  d e  500 a 700 c oment � r i os d e  ind i v í duos que 

d i sc ut i ram sobre os r i sc os da ut i l i zaç io da  energia 
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nuc l eai· . ( 7 )  

Out ros serv i ços d e  informaç ão p ara a 

Nuc l ear são c i bados na re fer i d a  b usc a . 

Ene� i- g i a  

Th e Hazardous Mat eri a i s  Informat ion , Exc h ange-HHIX  

( Bo l et i m  e l e t r8n i co sobre mat eri a i s  p er i gosos ) é f inanc i ado 

c on j un t ament e p e l a  F e d era l Emerg enc � Mana g e m ent Ag enc � -FEMA 

(Aginc i a  F e d era l d e  Ad m in i s t raç ão d e  Emerg ênc i as )  e a Reserc h 

and  S� e c i a l  Programs Ad m i n i s t rat ion-RSPA ( Ad m in i st raç ão d e  

Progr�mas E s p e c i a i s  e P�s qu i sa do  Us Dep ,:\ r t e m en t o f  

Seu t ransport a t ion-DCT ( De p art ament o d e  Ti· ansport e ) . ( 8 )  

obj et i vo é d e  servir como um  s i st ema d e  int erc âmb io  ou 

c l ea1· ing house ( ag ênc i a  d é  d i st ri b u i ç ão )  p a 1· é\ p 1· ove1· 

ind iví d uos dos s e t ores f e d era l , e s t adua l , l oc a l  e pr iva d o  com 

meios d e  ob t enç ão de informa� 5es re l ac iona d as à ut i l i za ç ão d e  

mat er i a i s  p er i gosos nos seg u int es  t óp i cos : t re inafTlent o ,  

in ic i a t ivas d o  set or priva d o ,  con f e r inc i a s , a c e sso a out ras 

bases de  d ad os , l e g  i s  l aç ã.o , reg u l a ment os e c ont a t os c om 

prof i ss iona i s  exp eri ent es  no p l anej ament o ,  exec uç ão l eg a l  d e  

proc essos , 

peri gosos. 

m i t  i g ad{o sob 1· e  inc i d ent es  com mat eri a i s  

O s  sem inir ios p i l ot os e m  At l ant a e Al b u qu erque  

a l c anç aram o ob j et ivo d o  Nuc l e ar Wast e E d uc at ion Proj e c t  

( Proj e t o  d e  E d u c aç ão sobre Res í d uos Nuc l eare s ) e a s  d e c i s5es  

d ecori· ent e s : " qlt e s t l.'fi:· s sob re resldltos nac 1 e.,� res 

con t roversa s e llt i l izam deba tes p o l lt icos p a ra cria r sessões 

est imll lan tes e p rovoca t i va s. O f arma t o  do cu r ri  Cll 1 llm erf! 

educai;:ão di:· qlta 1 qlter cidadão deve ser e laborado de manei ra a 

a lcança r este objé.·f: i vo p a rt icll l a r . " ( 9,1 
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Outro proj eto interessante sobre a interaç ão entre 

p tÍ b 1 i c e >  e as d e c i sões g ove r n a·m e n t a i s , no c as o d e um a c i d E.' n t e 

n u e 1 e ar , f o i r e 1 a t a d o n o e s t u d o " Com m u n i t � \" e 1 a t i o n s f o \" t h e 

t r a n s por t e o f T h r e e m i1  1 e: s I s 1 a n d -2 c o r e d e b \" i s "  < 1 0 )  , no 

qua l o autor discute as interaç ões com diversos grupos ou 

i n divíduos , ta i s  c omo, membr os do  c ongresso, 

l ocais e a m í d ia in f l uenciam a per cepç ão d o  p�b l ico . S�0 

discutid as as técnicas de comunica� io empregadas para pr over 

a comunidade com in for maç ão factua l e gerar c on fiança no 

p�b l ico dur ante  os eventos que mar c aram o per íodo de retirada 

d os materiais contaminados pe l o  vazamento da  usina . 

" Ene\·g� Facts "  ( 1 U  é uma ob\·a destinad a  a dai· uma 

ripida r e fer ênc ia a uma amp l a  gama · de dados sobre energia 

d oméstica ou internacional para o p�b l ico  geral , bem c omo 

para a comunidade técnic a . � especia l mente vo l tada para 

pessoas que precisam de uma r ipida· in for maç ão sobre fat os 

mais importantes na á rea d e  energia ( sobre os institutos 

responsáveis pel a  po l ítica nuc l ear brasi l eira e os periódicos 

produzidos nesta área ver, respectivamente, os anexos I I  e 

I I I ) . 

No Brasi l ·, não foi id �:nt i ficado LI ITI mode l o  

participativo d e  discussão p�b l ica · em  torno d o  uso d e  fontes 

de ener gia. Quando muito , este tema tem sido debatido ao l ad o  

dos prob l emas sobre meio ambiente e eco l ogia . 

Os programas d e  pal estras sobre temas c ient í ficos 

p romovidos pe l o  I B I CT, " Ciência às cinco",  tiveram sucesso 

imediato d esde sua c riaç ão, em 1 9 8 7 . As áreas abor dadas são 

distintas : Po l ítica Naciqna l de In fo\· mática ,  o h omem 
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pr�-histdric o d e  300 mil anos  no Brasi l ,  aprove �tamento 

alimentar d e  esp{cies d o  c errad o ,  psic o l ogia � c omportamento, 

entre outros. �pe sar d e  o programa nào c onsumir uma verba 

signific at iva , j á  sobre c ortes orçamentais . 

O Centro d e  In formaç �o  sobre P o l í tic a Cientí fica e 

Tecno l ógic a, inc orpora d o  ao IB ICT, guarda um importante 

acervo sobre p o l ítica cienti fica e p l anej amento d e  Energia. A 

literatura brasil eira em  Energia i ainda restrita e d os 

peri6dic os arro l ad os no anexo  I I I, apenas a Revista 

Brasil eira d e  F í sica é ind exada nos principais serviç os d e  

resumos internacionais . 

A in f ormaç áo d e  · car�ter ticnic o-cient í fic o em  

Energia no Brasi l est�, d e  fato , c onc entrad a  no Conse l h o 

Naciona l d e  Energia Nuc l ear ( CNEN > , através d e  seu Cen t ro d e  

In formaç des Nuc l eares ( C IN )  ( 1 1 )  

Para atend er à c omunidad e técnico-cient í fic a ,  o 

C IN/CNEN o ferec e os seguintes serviç os, basead o s  na 

exp l oraçio  d e  bases d e  d ad o s: 

PAI 

* SONAR 

* S�MULA 

formaç io d e  bases d e  dados  nacionais 

fornecimento d e  

atua l i2aç io  pro fissiona l 

f ornecimento d e  in formaç 5es  

atua l i2aç io pro fissiona l 

para 

para 
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* SUPRIR levantamentos bibliogr i ficos par a fins 

especí ficos 

* SERV IR obtenç ão d e  

documentos 

textos 

* Serviços d escritos no anexo IV 

completos d e  

O s  ser viç os b i bliogr� ficos d o  C IN come ç araram com 

infor maç 5 es em Energia Nuclear , suas aplicaç ões e campos 

correlatos. Atualmente cob r e m  muitos outros campos , como 

Física , Engenh aria Elitrica , Mecinica , Eletr6nica , d e  

Produç ão ; Metalurgia , Novos Materiais , Sold agem e M eio 

Ambiente 

Em  t ermos d e  construç ão d e  b ases d e  d a dos em  

Energia Nuclear , o C IN é co-proprietário da  b ase de  d ados 

INIS. 

O I N IS - International Nuclear Information S�stem 

( 1 2 )  é um sistema cooperativo geiido 

Internacional de Energia At6mica , ligad a � ONU. 

pela Agência 

A b ase d e  

dados d o  IN IS é for m a d a  pela contribuiç ão d e  cerca d e  6 5  

pa íses e 12 organizaç �es internacionais , que enviam 

periodicamente a Viena , �ustria , ond e fica a sed e  do  IN IS, as 

suas contribuiç 6es . 

O C IN é o r epresentante do Brasil no IN I S  e est� 

entre os d e z  m aiores contribuintes, j unto com os Estados 

Unidos ,  Franç a ,  Japão e R�ssia. 
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O obj eti vo do serv i ço P A I  i de i nclui r litefatura 

nac i ona l na ba�e  de dados i nternaci onal di vulgando, assi m ,  

arti gos, teses e relat6ri os brasi lei ros no mundo i ntei ro, 

lado a lado com a produçio de trabalh os dos ma i ores 

esp eci ali st a s  i nternac i ona i s  em cada � rea de a pli cação da 

Energi a Nuclea r. 

Os trabalh os saem di vulgados no boleti m de resumos 

ch am�do Atomi ndex e fi ca m  di sponívei s em mei o  magniti co, para 

servi ços de di ssemi naçio seleti va de i nformaçio e buscas 

retrospecti vas on- li ne .  

Em termos de tratamento de i nformaçio ,  o C I N  mantém 

um esquema complexo de captaçio d e  documentos . Uma vez 

selec i onado ,  o documento passa por catalogaçio ,  i ndexaç io ,  

c lassi fi caçio e resumo. Todas as  fases de tratamento obedecem 

a uma padroni zaçio. Em segui da ,  as  i nftrmaç6es 

regi stradas em mei o  magnéti co ,  passam por cont roles de 

quali da de e sio env i a das ,  fi nalmente, a o  INIS. 

Os a ssuntos cobertos são Físi ca , Quími ca , 

Materi a i s,  Geoci inci as,  apli caç5es da En ergi a Nuclear em 

Bi ologi a ,  A gri cultura , Ind�stri as;  T,cni cas Nucleares em 

Di agnose e Tera pi a  Midi ca ; Engenh ari a e Tecnologi a de 

Reatores ; Di re i to Nuclear. Inclui , tambim ,  as  teses das 

pri nci pa i s  uni versi dades br asi lei ras e ma i s  as do Centro 

Brasi lei ro de Pesqui sas Físi cas- CBPF , C entro de T ecnologi a da 

Aeroniuti ca- CTA , Insti tuto de Engenh ari a - IHE etc. ; os 

a rti gos das revi stas Quími ca Nova , 

Agri cul tura , Metalurgi a ,  Radi ologi a ,  

Energi a Nuclear e 

R evi sta Bra� i lei ra de 
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Físic a ,  Revis t a Bra sil eira d e  �eoc i & n c ias , G eof í sic a 

out ras ; cob ert ura amp l a dos resumos d a  reuniio a n u a l  d a  SBPC 

( Seç5es d e  F í s � c a ,  Qu í mic a e Bio l ogia ) 

Sobre a s  fon t es a l t ern a t ivas d e  en ergj a o 

produtor d a  b ase  d e  d ados FONTE . 

C IN é 

A FONTE t em como ob j et ivo proporcion ar ao c l ien t e  

condiç 5es � e  ava l iar o panorama e n ergét ic o  n acion a l  

ofere� e n do bib l iografias sobre pes quisas e m  d es e n vol vimen t o  

das fon t es a l t ern a t ivas d e  En ergia , aperfeiçoamen t o  d e  

proc essos t ec no l ógicos d e  prod uç io ,  t ra n sport e e u so fin a l  d e  

en ergia. A l im disso , oferec e  c on diç 5es d e  se sab er o que h á  

d e  re l evan t e  e m  d es e n vo l vimen t o  no  P a í s ,  n a  irea d e  fon t es 

al t ern a t ivas  d e  en ergia . 

Tod a s  a s  fases d e  proc essamen t o  passam por et apas 

seme l h an t es as  d a  b ase PA I ,  j �  men cion ad a s . As informaç 5es 

sio col oc a d as à disposiç io dos c l ien t es ,  a t ravé� dci SUPR I R  

busc a ret rospe c t iv a , ou do SONAR - dissemin a ç io s e l et iva d e  

informaç io .  

4 . 1 O CONF L ITO ENTRE D ISCURSOS OF IC IA IS x TOMADA DE DEC IS!O 

A po l í t ic a en ergét ic a  b r,sil eira , segun do ROSA , t em 

se c arac t erizado pe l a  imp l emen t ai io d e  gran d es proj et os d e  

geraç ão d e  en ergia , d e  u m  l ado, o programa hidre l é t rico e o 

program a  n u c l ear para a geraç io d e  e l e t ricid ad e ;  e ,  d e  out ro, 

o programa n acion a l  d o  � l coo l  e exp l oraç io domést ic a d e  

pet rd l eo ,  para prod u ç io d e  combust í veis l í quidos. ( 1 3 )  

D i sc ut ire mos, d e  man eira gera l , os dois· primeiros 
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proj etos , o p r og r ama h i d r e l étr ico e o nucl ear : 

A p es qu i sa r e a l i z a d a  com o apoio  do Internat i ona l 

Development Re ij e r ach Center - IDRC ( Centro Internac iona l d e  

P&D > e d o  Conse l ho Naciona l d e  Desenvo l v i me nto , C i int í f ico e 

Tecnol óg i co - CNP q , com a ár ea d e  Ene r g i a  d a  Coor d enaç io d e  

Programas d e  Pós-Gr a duaç io e m  Eng enh ar i a  COPPE, e em  

coop er aç io com o g rupo de  Antropo l og i a  Soc i a l  do Museu 

NacionQ l  aponta v�r i as ques� 5es g r aves no que d i z  r esp e ito 

aos efe itos soc i a i s  p ar a  construç io d e  g r an d e s  h i d r e l étr i cas 

e b arr a g ens , monstr ando a n ecess i d ad e de d e mocr at i zaç ão d a s  

decis5es. Na  mesma p es qu i s a  é cr itica d a  a atitud e d e  s e  

c on s i d er ar os imp actos soc i a i s  e no m e i o  amb i ente f í s ico e 

b iol óg ico a p oster ior i ,  

ticn ica e econ6m ica ( 1 4 ) . 

a p 6 s  ser em toma d a s  as  d ec i s 5es 

O mesmo ocor r e  ao  tr atar das ter r as ind í g enas , ond e  

a r e fe r ênci a  bis i ca é a FUNA I . Mas  n io s e  faz  men ç ão a nen h u m  

tipo d e  r e l a ç io com out r a s  ent i d ad es não e s p ec i a l m ente 

envo l v i d a �  na d e fesa d a s  popu l aç 5es ind í g enas e com as  

próp r i a s  naç5es ind í g enas. 

No  caso da Amaz6n i a , são extr emamente p r eocup antes 

os i mp actos f í s icos e b i o 1 6g icos que vem a g indo sobr e seu 

meio ambi ente, ex i g indo uma atenç io e s p ec i a l  no que concerne 

a esse t i p o  d e  i m p acto o que p r eoc�p a  autor i d a d es mund i a i s  

como a O r g an i z aç 6es d a s  Naç 5es Un i d as ( ONU ) . 

E m  outros p a í se s , a d écad a  d e  6 0  é um marco 

i mportante , quando foi r ea l i za d a  a Con fer inci a  d�  Estoco l mo e 

desenvo l ver am-se , p r inc i p a l m ente nos Estados Un i d os no 

Canad �  e e m  a l guns p a í se s  europ eus , mecan i smos e técn icas d e  
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avaliaç io de i mpactos amb i e n t a i s . Em p ar t icular nos E . LI . A. ,  a 

i n t r oduç io de mecan i smos i n stut i c iona i s , vi sando ao con t r ole 

dos efe i t os secundár ios da t ecnolog i a, 

inst i t u i ç io do Nat ional Environmen t al 

cr i s t ali zou-se na 

Act r NEPA C Aç io 

Nac ional de M e i o  Amb i en t e )  de 1 96 9 ,  e n a  cr iaç io do O f f ice o f  

Thec n olog �  Ass�ssmen t ( Escr i t cir io d e  Aval i aç io de Tecnolog i a )  

do  Con g r esso Amer i cano, e m  1 97 2 . 

Esses eve n t os sio t idos por algun s amb i en t al i st as 

como Bolea ( 1 5 )  uma r e fer i�cia  fundamen t al ,  p o i s  p roporc ionam 

o in í c i o  de est udos r i gorosos de aval i aç io de i m p act os 

ambi en t a i s  em seus asp ect os f í s i cos para  melhor aval i aç io de 

proj etos de g r ande por t e. Out ra  quest io ,  apon t ada como de 

gr ande i mpor t inc i a , é o car á t er  p úbl· ico que essas m ed i das 

int r oduz i r am , at r avis da t ra� spar &n c i a  da aç io adm i n i st rat i va 

e do est ab elec i men t o  de um d i álogo s i s t emát i co .  Est ar i a, 

ass i m, r econ h ecida a n e� ess idade de r e p e n sar o modelo de 

desenvolv i m en t o  sust e n t ado � e quil i b rado, calcado na p rot eç io 

do meio amb i en t e  e no  uso racional dos r ecur sos. 

Embora r econ h ecida a r evelinc i a  desses fatos e o 

pr ocesso por eles desencadeados , n io se pode p erder de vi st a  

out ros elemen t os r elevan t es .  A i n t roduç io desses m eca n i s mos 

p ar eceu con st i t u i r -se  na r es post a i n st i t ucion al a uma cr i se 

de con f ian ç a  da op i n i io p Jbl ica que j i  n ão acr ed i t ava no 

car á t er r eden t or da t ecnolog i a . Man t er o con t role do 

desenvolvi men t o  t ecrioldg ico , t o r n ando o p úbl ico 

copar t ic i p an t e das deci s5es t omadas ser i a ,  desse modo, uma 

for ma ma i s  i n t eressan t e  de encam i nhame n t o .  O desenvolv i me n t o  

t ecnol6g ico n lo · is t ava ab solut amen t e  em quest io. E r a  
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necessár io ,  a pe nas , pr ocessar a lguns a just es par a  t or ná-lo 

soci alment e a c eit ável . 

Dur ant e a dic ada de 70 , e pr incipalment e no iníc io 

da  de 80 , no ent a nt o ,  dive r sos ac ident es  c omo o . d e  Seveso , na 

I t ilia ; de Th r ee Hilles Island , no EUA ;  de Boph a l ,  na Indía ; 

e de Tc h e r nob � l , na URSS , leva r am a uma c r esc ent e mob iliza ção  

d a  opiniio p �b lic a ,  desmasc ar a ndo , em c er t a  medida , o c ár at er 

in cont' t· o 1 áv< d  do p,· et  ensamen t e  c o nt r o  1 á ve 1 . 

"A  di ficuldade de estabelecimento de 

inst rament a  l de ana' li �;e ql<1::· des se conta da comp l e:-<"ida de de 

t ra t amento da dimensão amb ient a l ,  semprs· ent endida em seas. 

de trabalhos . No qae tange espec i f ican1ente .=!1 i dent i f ica,;fío 

dos .impactos , encontr,9. t11os a d.i ficuldti. de d�:? se e s t a b elecer o 

p róprio concei t o  d6· impacto ,  J,'Í qae este se prop .... "'ga no t empo 

e no espai;�o ,9. través da dinlimica de inter···rela ,;ces entr1::· os· 

di ferent es fa tores amb ient a i s  a fetados . Essa questão 

vincula -se a olltra a mplament e  di scu t ida ,  no qlle diz respe i t o  

a oatro problema : à mensara ,;:ão do impact o .  Supondo- se a 

possib ilida de d1::· indent i fica ,;l-ía de um det ert11inado i trtapcto, 

rest a  a ss i n1 a detern1ina i;: .... ro de saa magni {ade que, entret ant o, 

nem sempre pode ser expres �,a em tenr,os quant i ta t ivos . Na f..:.1 se 

de aval i a i; .... ro propriament e di ta,  o problema talvez ma i s  

na determina ç:ão importânci a  do impacto por meio do 

est,9.belecimento de pesos para cada impacto . 

Persi s t em, ent ão, problema s inerentes à 

compa t i b iliza ,;ào entre 
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di feren c i a da s ,  t.tt i l L:ta da s p a ra medi r os di feren t e s  i mp a ct o s  e 

a subjet i vi da de a inda p resen t e  em a lgun s est ados de ca rát er 

particip a t i vo ,  , qt.te b u scam n a  a va l iaçã o  fin a l é s t a b e l ecer 

pesos p a ra os di versos g r(.(p os soc i a i s  c:on 'Sa l ta dç;s no in t u i t o  

de de fin i r  a me lhor esco l h a . "  ( ROSA ) ( 1 6 )  

O s  con f l itos são mais dramiticos quan d o  envo l ve m  

populaç 5es in d í g en as tão distantes d a  c u l tura dominante e 

expost�s ao e xterm í nio :  

"Os p roJetos de a p ro ve i t amen t o  da b a c i a  do ,t".in9u , 

den t ro do ch ama do co111p l e,'<"O h idre lét r i co de li l ta1n.i ra ,  

mot i va de g ra ves r-• reocl(pa,;:/Jes da s orga n i z:ai;:ães vo l t ada s à 

da s sociedades indlgen .� s a111eaçada s .  

efei tos da s usin a s dt' Ca ra raô e Bab a q(.(a ra sito obJet o  de 

dessa s l(S i n a s  a fe t a rão os p o vos i ndlgena s Jarun a , a ra ra , 

kara ra15, a ra s11a t 1:f e p a rakan.!í p a i s seus t e r r i t dr i o s  ser.flo 

pa re ia l Olt t o t a  ! men t e  st.tbmergido s ,  va'ri a s  de Slta s a l dei<:1. s 

serão d_es locada s ,  t e r.fío de en fren ta r e fei t o s  

deso rga n iza do res , a l ém de serem quest ionáve i s  · os p róp r i os 

ben e flcios que I h e s  ser X o out orgado s  como comp en sa çJ o  " .  

< VIVEIROS DE  CASTRO DE ANDRADE >  ( 1 7) . 

As c rí ticas mais c ontun d en tes con d en am o tratamento 

dos í n dios como um  prob l ema ambierita l 

l evantamentos re l imp agos por e mpresas 

e a r ea l izaç ão d e  

c on su l toras p a 1·a  

e l ab oraç ào de  re l atórios d e  impactos sociais , c om o intuito 

d e  c umprir forma l mente as exig in cias l eg ais e �s  con diç ões 

d os Ór g ãos fin a n c eiros internacionais, como o Ban c o  Mun dia l . 

No c urso d esse . .  estud o  houve, oportunidad e d e  
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el  éti- i co 

t ot a 1 

O programa n u c l ear brasil eiro surgiu do acor do c om 

a Rep�b 1 ic a  Federal  da  A l eman h a ,  assinado e m  1 975, visando  a 

instalar no  Pa í s  u ma in d �stria d e  r eator es  n uc l ear es a ur in io 

e também o c ic: l o  do combústive 1  n uc l ear , i n c l usive o 
1 

enriquecime n t o  e o r eproc essamento do u r inio . 

inicii l pr evia a in sta l aç áo d e  8 C oito ) r eator es d e  1 300 M�J 

c ada , até 1 990 . ( par t e  do texto oficial sobr e o ac or do  

n uc l ear Brasil -A l e man ha está r eprod u zido no  an exo V )  

A impl anta� io deste mod e l o  se fez sem qua l quer 

participa� áo d a  sociedad e, seg u n do ROSA ( 1 8 )  "o. p rogra ma de 

oito rea tores , i n i c i a lmen t e  . ori;:ado err, pouco ma i s  de dez 

bi lhões de dó! a n�·"5 ,  cus t a r i a  df� fa t o ,  se e,'<"ecu t a da ,  ma i s  de 

trin ta b i ! h óes de dól a re s . l"t a ipu , p ar saa vez ,  Cl.t s t ou cerca 

de qai n ze b i  ! h ães de dól a res , t a mb ém saperando de l on ge a s  

previ s51:is i n i c i a i s . 

l'fesmo a ss i m  sea p reço por qai lowa t t  i n s t a l ado foi 

mui t o  in ft,n-i a r  a o  de .·�ng ra II, segundo rea t o r  b r�� s i  l e i ra , 

a inda ipa c a b a da ,  e o p ri me i ro can st ra ldo como p a r t e  de aco rdo 

com os a lemdes (Ang ra I ,  o p ri mei ro rea t o r  b ra si l e i ro ,  Já em 

operai;áo ,  é f,/est ingh oase ,> . ·  ( . . . ,• 

Set ores o fici a i s  ima g i n a ra m ,  en t n:• t a n t o ,  a ec losão , 

por vo l ta de 1 99�,1 ,  de Úma c r i se de 1,mergia e lét r i ca na Reg ia'í:J 

Sudeste do p a ls ,  onde estáo os ma i ores con samidores . A c r i se 

resu l ta ria do esgo t �:,, men t o  dos recar sos h idre lét r icos 

sabest i mado s  n a  oé:a s i á"o e da suposta i n via b i l i da de . da 
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cen t ros ma i s  de sen vo l vido s  do Pa ls a en e r g i a° p o t e n c i a  ! men t e  

d . ' I ' R  . 
'J N t � t O t z sp an i ve n a s  egi oes ar e e lA:.·n ro- e s  e .  

Da i' , a l i a da a ollt ros i n t e resses , a a. ;l l' e c i p a ção da 

energia n uc l ea r  como op ç/ío de geraç/fo t e rme l ét r ica . 

fofa s o p rog rama a ca b o(.( sen do conge l a do ,  a p ós t e rem 

sida ga s t o s  qua t ro b i l h ões de dó l a res , fa l t a n do a i n da am 

b i lha'a de dól a re s  e ma i s  c i nco a n o s  p a ra a con c l a sáo de Ãngra 

[[ " 

A política de no Brasil 

desenvolveu-se d entro de um contexto histdrico marcado p elo 

autoritarismo do Governo  na decisio final sobre os planos de 

ação a serem seguidos , o que por sua vez redundou na 

centralizaç io de poderes a algumas instituiç 6es o ficiais 

c ujos p rincipais membros respons,veis pelo p rocesso de 

estabelecimento das referidas usinas nio podiam expressar 

livremente sua opiniio 

Embora o sistema pol ítico vigente nio sej a mais uma 

ditadura militar,  as instituiç 5es provenientes deste per í odo 

carecem aind a de uma or ganizaç io sens í vel � opinião ptlblica 

e ao debate intra e extra institucional. Da í a inexistênc ia de 

organismos governamentais capazes de fazer a trans fer ência da 

in for maç ão contida  nas bases nacionais e os meios de 

comunicaç io de mas sa, por exemplo. A falta do debate e da 

participaç ão da  comunidade acad êmica, ao lado dos interesses 

da p opulaç io, i tambim um dos fatores respons,veis pela 

di ficuldade de estabelecimento d e  critirios d e  aval iaç ão e de 

medidas de impacto social e bioldgico para uma utili�aç ão 
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mais rac i ona l d as d iversas font es d e  energi a. 

O ac i d ent � nuc l ear oc orr i d o  em  Go i ln i a  �, ao nosso 

ver , um  mod e l o , prot dt i p o  do i s o l ament o das inst i t u i ç 5es, seja  

no  seu d espreparo t écni c o  em  fazer uma c orret a, f i scal i zaç io  

dos i mp l e ment es nuc l eares espal h ad os p e l o  Paí s, seja  no 

despreparo em se fazer ent end er e c omun i car p erant e ao 

p �bl i c o . De m o d o  ani l ogo, p od e-se  ava l i ar os o b j et i vos reai s  

d a  mi d ia ao c obrir um  d e t erm inad o fat o ci o un i ve1· so 

c i ent íf i c o  que  foge d a  i mage m  soc i a l  do c i ent i s t a  e /  o u  do 

exerc í c i o  da c i inc ia na e t erna b usca p e l o progresso e 

bem-est ar da p op u l aç io . 

4 . 2 O ACIDENTE DE GOIANIA 

Uma soc i edade  que sust ent a i d e o l ogi c am ent e o seu  

mod e l o  do  reaJ no d i s c urso c i ent í f i c o  t em, na est rut ura d o  

ed if í c i o  d a  c i inc i a ,  uma el e  suas bases para prod u ç io d e  m i t os 

e s í mb o l os. Ass i m ,  qua l quer fa l ha ,  sej a na u s i na nuc l ear , 

sej a d urant e o l ançament o d e  foguet e, nio é ap enas uma ameaça 

fís i ca real d ent ro d os l i m i t es da  c onsc i ênc i a  rea l ,  mas é 

tamb ém um aba l o no universo s i mb d l i c o  da  " c onsc i inc ia 

p os  s í v e 1 " , n a fé nas c i ê n c i as e n os seus p 1· o j e t os d e me  1 h e 1· i a 

das c ond i ç 6es  da v i d a  h umana e progresso t ecno l dgi c o . 

O ac i d ent e nuc l ear o c orr i d o  e m  Go i in i a, em  1 987, 

t rat ou-se d o  furt o d e  um  apare l h o d e  rai o  x, aband onad o em  um  

ferro ve l h o, s end o a c ip su l a  que  c ont inha o c és i o  1 37 v i o l ada 

e ,  c onse qu ent ement e, seu  c ont e�do  fo i espal hado no m e i o  

amb i ent e. O ac i d en t �  t eve v í t i mas fat a i s  i med iat as à ab ert ura 
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da cip su l a  e out r as p ost er i or es , p or c ont am inaç io  ind i r et a . 

Em  t er mos d e  n�mer os r ea i s ,  as c onse quênc i as 

fís icas d o  ac i tjent e for a m  d e  4 mor t os e 1 ind i v í duo c o m  uma 

perna amput ada , 249 c aso d e  susp e i t a  d e  c ont am inaç ão , d os 

qua is 1 20 1- e l ac i onad os  c om sapat os  e p eç: as d e  1- oupas . Os 

dema is  1 29 casos sub d i v i d i r am-se ent r e  79 c asos d e  i nd i v í duos 

descont am inad os  e env i ad os p ara  c asa c o m  menos d e  0 . 1  

nanoc�r 1 o/c m . 2  e 50 h os p i t a l i zad os  c om ma i s  d e  0 . 1 C 1 /cm2 . 

Segund d F'et t er son, ( 1 9 )  " vi stos  e1n 1uh1r:=:.•ros re l a t i vos ao tota l 

da r-•opa l ai;:,fi.'o ( i , 3  mi l liães .>  e da a'rea tota l do Estado (64é.' . ll �-;té.' 

kmr! ,> , esti=:.· aciden te nlío pa rece ma i s  gra ve do que qu.;i l quer. 

outro a e i d f::' n te  i n d u s t ri  a I . " · 

Ent r et ant o ,  seu i mpac t o na ec onom i a  d o  Est a d o  f o i  

t r emend o :  qued a  d e  p r odut os ag r íco l as e tixt e i s ,  b em como d o  

va l or d e  t er ras e b ens i m6ve i s ,  r e duç: ão d e  SE.T V i ç: os 

hot e l e i r os ,  t ransp or t es e t ur i smo . 

As  c onse quências soc i a i s  d o  ac i d ent e r e f l et em o 

d i l ema d a  p er cep ç ão d o  r i sc o  ver sus p er c ep ç ão d a  r ea l i da d e, 

onde os me i os d e  c omun i c aç ão en focaram exc ess i vament e o 

pri me i r o ,  em  d et r i ment o d e  uma an� l i se ob j et i va d o  fat o  em  

ent ão, uma onda d e  eit i gma que c ob r iu  a 

popul ação  i med i at am ent e p r d x i ma ao ac i d ent e e das d ema i s  

c i dades v i z inhas , 

" t conc1.:,•n r .z ca �. de 

d e  mane i ra "a  

est i gma s tenderem a 

de 2·ona s  

S!i:.'!](.l i r  fron tei ra s 

geopáJ i t ica s e nâ'o o ra st reamen to flsico da radiação ( . . . ,> o 

impacto dos r i scos p1::.·rceb idos e o e5t i gma qua 5e a p a ren tes , 

uma vez que uma fon t e  p rob lema t infta sido iden t i ficada na 

mldia segui.� -se um p ân ico vi rtua l ". ( 20 )  
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o aspec t o  ma i s  ao 

exam i n a i- o E.'ven t o  de Go i ân i a  foi o fat o de que "os pr i me i ros 

60 m i l  i n d i v Í d L)OS a ser em " c h ec ados " par a  i den t i f i c aç: '.10 de 

e on t a m i n a  ç: ão , aprox i mad a men t e  5 m i l ( 8 , 3X )  

ap resen t ou " s t l-es s "  agudo ou s i n t omas a l é 1- g i cos 

vol t a  d o  pescoç o ,  v8m i t o ,  d i ar r é i a  et c . ) .  

< m a  1- e as em 

Cur iosamen t e ,  a ma ior i a  destes i n d i v í duos a f i r mou 

que est es s i n t omas começ a r a m  apcis a aber t ur a  d a  c �psu l a ,  mas  

an tes do an �n c i o das  n ot í c i a s  n a  m í d i a . 1-..lenhum  des t es 

ind i v í duos foi , po1- ém ,  con t am i n ad o  1-ea l men t e . " ( 2 1 ) 

Ist o  t em i mp l i c ac;: 5es pro fun d as par a  o estudo sob re 

p ercep ç ão d e  r i sco , e i mpac t os rel ac ionados a 

ac i den t es n uc l eares em par t i cu l ar . De mane i r a  que a expos i ç ão 

à r a d i aç ão apresen t a  t an t o  r i sco d e  c a r �ter  f í s i c o , qua n t o  

r i sco d e  c ar �t er scic io-econ 6m i co à s  popu l ac;: 5es às 

c omun i d a des d i ret a e i n d i ret amen t e  en vo l v i d as . 

No c a so espec í f i co de Go i ân i a ,  a s  c on sequin c ias  

s6c i o-econ 8 m i c as sobrepuj a r am l argamen t e  as  conse qui n c i a s  

f í s i c as d o  ac i den t e. Ist o  por que "a in terp reta i;:Jto socia l do 

fa to está vincu U,1da a um p rocesso con t i'nuo de en tendimen to e 

cotnan icaç!fa qae, soe ia  l men t 1..=: ,  sasten ta  (.(nT conjan t o  p a rt .icu lar  

de a ssociações com respeito  ao aciden te inicia l . " 

Os  me ios d e  comun i c a ç: 5es são e l emen t os i n t egran t es 

dest e processo , e l es co l et a m  e dec od i f i c am em uma l i n guagem 

pr ópr i a  um c on j un t o  de i n t erpret a ç: 5es que , uma vez ve i cul a d as 

ao p tlb l i co ,  for mam um n ovo con j un t o  de va l ores , c ren ç as e 

i n t erpret a ç: 5es . No c aso d e  Go i â n i a , a m í d i a  i n t r oduz iu 

"el emen t os d i sson an t es "  en t. re a per cep ç ão d os t· i scos pot· 



80 

par t e  de tic n i c os e c i entistas envol vidos e por p arte das 

pop u l aç 5es l oc a l  e v i z i n h a  a� ac i dente . 

Pretende-se i nvesti gar , entio , de que man e ira a 

míd i a ,  en quanto e l e m ento c have no  proc esso de • p erc ep , io do 

r isco da radiaç ão ,  i nterve i o  n a  p erc e p ç ão do p úbl i co 

envol v i do e n a. c onstru, io da i nterpreta, io soc ial  do fato . 
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5 OBJET I VO 

O ob jetivo gera l do re ferido proj eto, ou sej a, 

rea lizar um estudo sobre os processos d e  tr,nsmissio d as 

quest5es sobre en ergia nuc l ear d a  comunid a d e  cientí fica e 

t ecn o l dgic a, atravfs d a  an á l ise comparad a dos meios d e  

comunicaçio dispon í veis a estes dois grupos : os periódicos 

cientí ficos e as revistas e j orn ais d e  

divul ga ç io/vu l gariza ç io em seus aspectos l in gu í sticos e 

semânticos d a  representa ç io d a  in formaç io/con h ecimento , foi 

dividido em obj etivos especí ficos que caracterizaram tare f as 

c umpri d as d urante o d esenvo l vimento d a  metodo l ogia d escrita 

n os cap ítu l os seguintes : 

a )  veri ficar as for mas d e  socia l izaç ão ( retórica , 

id eo l ogia e uso d e  l in guagens )  do discurso 

cientí fico e sua transposiç ão para o universo d a  

d ivu l gaç io cientí fica ; 

� )  caracterizar os mecanismos próprios acima 

d escritos em mod e l os teóricos aproximados p ara 

fins d e  experimentaç ão ;  e assim 

e )  red e fin ir o mod e l o  conceitua ] vigente para o 

estudo d a  divu l gaç io cient í fica de  cariter 

d i fusion ista para o mod e l o  baseado n a  mod ern a 

Fil oso fia d a  Ciência . 
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6 PERSPECTIVAS METODOL6GICAS 

De aaordo com a r ev i sio de p er sp ectivas na p r i me i r a  

p arte deste tr ab a l ho, quatro mode l os b á s i cos de • aná l i s e  dos 

fen 6menos da comun i c aç io e da divu l gaç áo c i entí f i c as for am  

d i sc utidos, s io e l es :  d i fus ion i sta, b i b l iomitr i co, 

ou c r ít i co mode l o  c u l tur a l i sta. 

d i a l it i co 

Cada um destes mode l os envol ve m  mitodos e ticni c as 

esp ec í f i cos p a r a  c o l e t a de dados e aná l i se d () S  seus 

resu l tados. Por ser o mode l o  d i fusion i sta o ma i s  amp l amente 

emp r egado na ár ea de C i &nc i a  da In for maç io, a l guns de s eus 

con c e itoi sob r e  os fen6menos · ac i ma r e fer i dos j á  estio ma i s  

sed i mentados e di fun f idos e m  ma ior n�mero de p �s qu i sas . 

Ass i m, com o i ntu ito de tornar c l ar o  os c r ittlr i os 

que nortea r am nossa esco l h a  p or um deter m inado mitodo, e sob 

qua i s  p ar i metr o e l e  ser á  uti l i zado, div i d i mos a ap r esentaç áo 

da metodo l og i a  a qu i  p r ev i sta em duas p artes di stintas : uma 

sob r e  o s  conc e itos op e r ac iona i s  e, outr a,  sob r e  métodos e 

técn i c as de aná l i se . 

A de f in i ç io de conc e itos, c omo os de di fus io, 

divu l ga ç ão, vu l ga r i za ç io, etc . . .  dep endem , b as i c am ente, do 

contexto teór i co ou p r áx i s  na qua l e l a  se i ns er e. Na  i r ea de 

Econom i a, por exemp l o, o c onc e ito de d i fusio a p a f e c e  ao l ado 

do p roc esso de inovaç io de técn i c as, ' ' e l e  é nor ma l mente usado 

p a r a  desc r ever a d i sp er s io de d i sc r etas mudanç as técn i c as 

i denti f i c áve i s  p or suc ess ivas ondas de adoç 5es. " ( 1 )  

Bueno ( 2 )  a mp l i a o c onc e ito de d i fusio de Pasqua l i 

( 3 )  a todo e qua l quer p rocesso de ou r ec ur so uti l i zado p a r a  a 
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veiculaç ão de in formaç5es  cient í fic as  e tecnoldgicas . 

A extensão d o  c onc eito p er mite 

periddic os e s p dciali:za d o s , os  banc o s  d e  d ad os , 

i n forma ç ão e o p r óp rio j ornalismo cient í fic o . 

o s  

sistemas  d e  

Desta for ma , Bueno estabelec e  d ois n í veis p ar a  o 

p l eno d esenvolvimento d o  fen6meno d a  d i fusão , quais sej a m : 

a )  di fuslo p a r a  esp ecia i istas, entendid a c o m o  

b )  d i fus�o p a r a  o p �blic o em  ger al, <JU sej a ,  

· " Na p 1- át ic a o que distingue a s  duas ativid ad e s  não 

i somente o obj etivo do c omunic a d o r ,  ou mesmo o t ip o  d e  

ve í culo utilizad o ,  mas, s obr etudo, ,a.s'--_:i..c.li:a .... 1�.-ªJ: . .t_�.Li.s . .tJ .. r...a.fü.. 

p...ar:..t.i..c:.1u...ar:.f�..lLJ:l.u_J:: .. ci..dJ_<:1..Q....Jil...i.l.i.�.acL.c�-f.'.....J.Q--..e .. i::..o..fJ..s..s.i.crn..a1-__ su.1..ç,�-·-º 

maaipula'.' . ( 9 1-ifo nosso > < 4· > 

A disseminaç ão cient í fic a ap r esenta, então, um 

ccidigo fec h ad o  p or que se d estina � troc a d e  conte�d os 

esp ec í fic o s  d e  informaç 5es a um p �blico esp ecializadp d e  uma 

,rea ou ár eas  c onexas , 

O c ód i g o  <-:� !0,t ,·,, 1,;u j e :i t: r:, t, 
. . � 
1 r .. ,, r : :  1 ,, , , , , ... . .  , 

integr antes d e  outr as  ár eis d e  c onhecimento. A ssim , "nt{o se 

p od e  falar a qui em  ter mos de difusão  p a r a  o p �blico leigo, 

visto que o c cidigo , o conte�do e mesmo o p r óp rio ambiente em 

que ocor r e  a dissemina, ão eliminou, 

esp ecialista s . "  ( 5 )  

a p riori, os não 

A divu i ga ç ão cient í fic a, ao abr anger o gr and e 
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p�b l i co p r essup 5e um p roc e�so d e  r ecod i f i c aç io ,  i sto é ,  a 

t r � ri s� os i ç io d a  l ing uag em esp e c i a l i zada par a uma l ing uagem  

nio esp ec i a l i zada , com o obj etivo d e  tornar o conte�do 

acessíve l à uma vasta aud i &nc i a ;  a d ivu l gaç ão c i ent í f i c a ,  

por tanto , inc l u i nio ap enas a m í d i a  i mp r essa ( j orna i s ,  

revis tas  e l iv\·os ) mas , 

áud io-vi sua i s. 

também, todos os d e ma i s  c ana i s  

O c onc e i to d e  j or na l i smo c i ent í f i co enquanto m í d i a 

imp r essi , p roposto por Bueno i ,  na ver d ad e , uma amJ l gama das 

c arac t er í st i c as bás i c as do j orna l i smo em sent i do amp l o, 

enun c iad os por Otto Groth,  a l i ad a  à d e f in i ç io dada por José 

Mar ques de Me l o . De ta l manei r a  que o j or na l i smo c i ent í f i c o  

deve "ap r1::.· �-;en t a r  i;!.i.JJJ}.l.iJ.f.Jld1.":.ii.. sab re a s  fa tos  (descoberta s )  e 

(cien t i st a s  e técn icos ) ;  n a  

cobertura das di feren tes  ramas da ci1::.�ncia ; peria.d.i..f:..i..d�.ris:=:. na 

ri tmo da s pub l ica,;:Ões em con formidad1:.· com o crescimen to  da 

e i ê n c.i a e d.i...:fJJ:s.Jí.a, c i rc:a la,;:lía p e la co l�":? t i vidade ( . . .  ,1 o 

Jorna l i smo. cien t i'fico é ,  er1 t ito, um p rocesso socia l que se 

art icu la  .� p a rt i r  da · re laç,�a (periddic:a/apoi·t un a )  en t re 

organi .?:ações forma i s  

( plÍb 1 i c:a/r1:?c:ep tares ,1 , 

(edi toras/emi ssora s ,> e 

a t r  ... � vés de cana i s  

(iorna l /,-,;.,•vi sta/r:idi o/te 1 evi sâ'o/c i nema ,> 

co let i vidade 

de d.i fu-s/fo 

a sseguram a 

tecn o l ógica em fun ,;:Jto de i n t eresses e e}·<Pec t a t  i va s  (un i versos 

cul tura i s  oa ideo lógica s ) ". ( BUENO ) ( 6 )  

Deve-s e  observar , contudo , que  este conc e i to 

par t i l ha com a p er sp ec t i va d i fus i on i sta da c i inc i a  seu mod e lo 

operac i ona l :  o Jornal i smo c i ent í f i co  é t i do como um  " p \·oc esso 
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soc ial " que ,: U" t ic ula as normas e pl· inc ípios do  et hos da 

ciência" ( unive-rsalismo, livre c il· c ulaç: ã o  de i déias E.' de 

in for maç: ões ,  ' o  c ient ist a ideali zado em sua b U S C .3. 

des i nt e-ressada por novas desc obe-rt as que ve-nham· a i mpulsionar 

o progresso da soe iedade et e . ) "  

Tal t er mi nologia d eixa apenas indicada a exist inc ia 

de um " pl· oc  essa de l· ec o d  i f i caç: ão "  e de um c ó digo nec essál- ios 

para prát i ca de divulgaç: io em t ermos do t rat ament o da 

l i nguagem a ser ut i lizada . Has c o mo se dá a c onst ruç ão  dest e 

cód i go?  Como é realizada a t ransposiç: io da l inguagem de um 

sist ema c ient ífi c o  para out ro não-c ient ífic o? 

O inst rument o de a� á lise esc olhido para t rabalhar 

estas que�t ões e sua ext ensão c o m  o �eal foi a semiót ic a, a 

ser d i sc ut ida mais adiant e. 

Nest e pon t o ,  é import ant e c o l oc �rmos as diferenças 

ent re difusão� propagaç io e propagan da, segundo J .  Mosc ov i c i .  

( 7 )  

DIFUSÃO: 

a font e de c o municação não manifest a i nt enç5es 

defini das e não sust ent a uma o rient aç ão a um 

det erminado fi m;  

as c o municaç 5es se pro p5em a i nfluenc iar c ert as 

c ondut as part ic ulares, sem insi st i r  sobre o 

relac ionament o ent re c omunicaç ão  e c ondut as; 

est es relac ionament es são de nat ureza inc ident e ;  

- o emi ssor t ende a se t ornar de 
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r é'C ep  t m- ; 

- o r ec ep t or - o p �b l i c o  n�o c onst i t u i  um g rupo 

alt ament e est rutur ado e or i ent ado, 

a j us t e ent r e  a font e em i t ent e e s eu , p �bli c o  d es d e  

que não sej a u m a  for ma d e  c omun i c a ç ão v i s ando 

aber t am ent e a p r oduz i r  condut a s , a d i fusão pod e 

ser  ef i c az. 

F'ROF'AGAÇÃO : 

- t em c ampo  d i r et o  r elat ivament e r e st r i t o ;  

- e 1 a s e  p r o p c5 e ,.':\ · j_ n t e g 1- ar  um  o b j e t o s o c i a 1 , <':\ 

p s i c anil i se a um qua d ro j i  ex i s t ent e ( c omun i d ad e ,  

inst i t ui ç ão et c . ) ; 

ela v i sa a fazer a c e i t ar p e l o  c onjunt o do  g rupo 

uma c onc e p ç ão dom inant e de uma de sua s  fr a c ç 5es ; 

e 

seu obj e t ivo não i d e p rovoc ar  uma c ondut a nova 

ou d e  r efor ç ar uma c ondut a e x i st ent e .  Tr at a -se 

p oss ível uma a d quaç ão d e  

compor t amen t o  e nor mas à s  qua i s  o s  ind i v í d uos 

a der em. Em out ros t er mos, a comun i c a ç ão t em por 

obj e t i vo invest i r  nas c ondut as r e a i s  ou p r ov,ve i s  

d e  uma s i gn ifi c aç ão que 

an t e i- i onnen t e  

e 1 as não p ossuem 
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PROPAGANDA 

O ob j et ivo d a  p r o p a g a n d a  t d e  p roduzir uma con dut a ,  

uma ação . Par a tan to, e l a  e n g en d r a  um sistEma d e  comun ica ç ão 

c om uma or g anizaç ão con g nitiva p r cip ria ( r e p r esenta ç io d e  um 

obj eto ) . Este con c eito i r etir ado  a p ar tir d a  teoria d e  

Lenin, que conceb e a p r op ag an d a  d o  seguinte modo : 

a )  como um meio d e  in for maç ão d a  visão d e  mun do d e  

u m  g rupo ;  

b )  e l abor aç ão d e  con sciincia con comitantemente d e  

uma in dividua l id a d e . d �ste g rupo e d e  sua 

inter p r e t a ç io n a  soc i e d a d e ; � 

c )  a ç ão comp l ementar a outros modos d e  comunicação 

e aç ão soc i a l . 

Esta conceituaç ão nos p e r mite an a l isar os fen ômenos 

de divu l g aç ão d e  man eir a mais din imica e n ão ap e n as 

circun scrito a d eter min a dos g rupos ou momentos estan ques. 

Estas d e fin iç 5 es estão circunscritas a um mod e l o 

diferente d a que l e  p roposto por Bueno , isto por que e l as visam 

uma an J l ise do imp acto ( socia l )  d a  in for maç io sobr e o 

com p ortamen t o  dos ag entts 

comun icaç ão. 

e n vo l vidos no  p rocesso 

6 . 1 SOBRE OS M�TODOS PREVISTOS E T�CNICAS DE AN&LISE 

d e  

A fim d �  op e r acion a l izar o mod e l o  d e  comun ic a ç ão 
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dt?n t: ro d a  

en t io, os mit od os que mais se a proximam d est a persp ect iva 

t eóric a .  

Bardin ( 8 )  iden t ific a t ris  t icn icas d e  a n il ise que 

buscam corre l acion ar e con t ext ual izar discursos, 

li nguagem ,  sio el as: 

t ext oi;; e 

,-1nál i se de con ffã'(./do : am con.fan t o  de técn ica s de 

anál ú:;e da s cotttt.m i ca ç/fes ,,,,;i �;ando a ob ter , p o r  p roci:.,•di111i�·11 t o s ,  

sistenra't ic:os e obje t i vos de descr ii;:áo do con teado da s 

men sagen �, ,  i n dicadores ( quan t i t a t i vos ou n.!.{o } que p erm.i t a m  ,;:i 

in f'erênc. ia de con n ec i men tos re l a t i vos à s  cond.i �Õe s de 

produi;-:!fo/recep çXo (va ri a véi s i n fer ida·s· ,I des t a s men sa gen ::; .  Seu 

objeto é .. � p a l a vra , o a spec t- o  i ndi vidua l é' ac: t ua l (enr :::i t a .!  da 

Busca i n fe r i r  ot.<t r,.1 s rea l ida de ::; a. t ra vé'5 da s 

men sagen s .  

,-1na'l i se I i n ga lst i.ca : t ra b a l h a  numa 

enca rada como um "conjun t o  de s i s t ema s 

I ln gaa t eóri ca 

que 

comb inaçõe s  e sab s t i tuiçl'/es regll l a nr1::n ta da s  em 

a u  t ar i �'!am 

e lemen tos 

de fi n i dos . Est uda a I .lngaa em seu a specto co l e t i vo p a ra 

descrever sea fan e  ionamen to em termos de reg ra s .  

Ana' I i se doc,.,mt,·n t a l :  t em p o r  obje t i vo da r form,.1 

con ven i en t e  e rep resen t a r  ·de out ra man e i ra a s  i n formações 

con t i da s  em documen t o s  a cama l a dos p a ra fin s  de c l a s s i  f i ca çita 

e i nde,'<'a ção ,  p o r  e,'<"emp J o . 

Est a s  t icn icas n io sio excluden t es en t r e si , p elo 

e- 1 a s  p odem se j ust apor p a ra " ce1- ca 1- " me- 1 h or 

ob jet os mais complexo :  a ssim t emos a a n álise semân tica, a 
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sócio 1 i n g u í s t i c a,  l exic o l ógic a ,  soc i o l ó i.� i c a  

d i sc u rsos , ent re out r as .  O qua d r o  r ep r od uzid o no anexo V I  

ser ve par a  i l ult r ar a diversid ade d e  obj et os e de t écnic as 

den t r o  de um  mesmo mode l o de  ani l ise . 

O inst r ument o esc o l hid o par a  ana l isar  os discursos 

de divu l g a ç io foi a semiót ica , devid o a sua abr ang ência em 

t er mos de t eoria de l ing uag em e signi fic aç ão , c ap az de 1 id a1· 

com as t r ês c at eg orias de saber ana l isad as por Haber mas : ( 9 )  

que possib i l i ta uma forma de or ien taç:!:ío da 

poderes h ipos t a siados . ra i s  pon tos dê' vi sta  emergem l igados �t 

determ.i 1iados meios  de p rocessas de socia l iza ..;.·.flo : t raba 1 ha ,  

lingaagem e p oder " .  ( g i·ifo  nosso ) 

" A  semiót ica tem origem n a · l ógica 1:• no pr�gnra t i snro 

de f'ierce e i=.:·tnbora o s  p r .in1i:.,· iras t raba U-,o s  tU.:'S f'iª .:.irea tenha111 

sido de ca ráter eminen temen te conrportanrerda l i st a s  h o._ie , 

traba lhos e:·d i:rn s i va s  n ,� s  área s de L in gu[g;t ica , 

t':in tropo log ia, en t re out ra s, dado 

Socio logia , 

con t ribuii;Ões 

importantes  p a ra o en te11dil1u:.'n ta das di fen.,•n tes  p rocf�ssos de 

sign i ficai;:lfo . si::miót ica e ,  a ,s sinr ,  

in terdi sc.ip .l in a r .  ( . . .  ,> ( 1 0 )  

A semiót ic a t em por obj et ivo uma t eoria ger a l  d os 

sí gnos em t od as as suas for mas e mani fest a ç 6es, sej a no Homem 

sej a nos animais ; nor m a l  ou pat o l ógic a ;  l ing u íst ic a ou nio 

l ing u íst ic a ; pessoa l  ou indiv i d ua l . En quant o Teoria d a  

Cilncia, a semiót ic a  abre-se a d uas perspec t ivas que vio a o  

encont r o  d os objet i vos d a  p esquisa : a prime i r a , e m  t er mos de 
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an�l i se d as p r tlt i c as s i g n i f i c a t i vas a t ravés d os i n st r umen t os 

fornec i d os p e l os d o m í n i os �i ent í f i c os ou f i l osd f i c os que 

t r atam da a t i v i d a d e  s i g n i f i c an t e ,  n est e c aso , a Teor i a  d a  

Comun i c aç � o  e a C i ên c i a  d a  I n formaç io. E ,  a ' se:·g un d a, " n a  

abordagem d e  seus e l emen t os c on st i t ut i vos ( c on c 1-;: i t o s ,  

u n idades e f ÓnTl u 1 as ) c omo _sj_g.n.Q�;i , en  1 aç: ad  os  a .i..di.i..i;l.S. , a 

dec i frar, ou me 1 h O l" a d esc obrir seu f u n d amen t o  

i deo l óg i c o " . ( 1 1 )  ( gr i fo  or i g i n a l ) .  

Os  t ermos b ás i c os que c omp 5em est e pro c esso p o d em 

ser i l ust l· ad o s  n o  c l áss i c o  d e  K a l· l  Von  F l· i sh sob re a " d a n ç a  

das ab e l h as ". ( 1 2 )  

·�ma abe lha  que encon t ra riectar é capaz, no retorno 

à co lmeia', de "dan i;.·a r "  de modo a . da r a di reção .;� s out ra s  

abelhas do loca l da fon te  dt:.' .a l imen to .  Neste  ca so a dança e 

um signo, a s  out ra s  abe lh .;i. s  a fetada s  pe la  dan ,;:a , ,., �,ao as 

intérp rel"es, a di sposição p a ra reagir de uma curta maneira 

dest a ,s  a b e l h a s, po ,� caw:;a da d ... 1nç:a, é o in terp r1::.· t  .. ,w t e ;  o t .ipo 

de obJeto em torno do qua l as abe lhas  estão p repa rada s  para 

agir deste moda é a sign i fica,;:!lo do signo e a p a si,;:lia da 

coln1éia é p a rte da can te,'<·to. " 

Morr i s ,  ( 1 3 )  s eg u i n d o  a an á l i se d e  Mead , assume que 

o pro c esso de  s i g n i f i c aç io J t r i d i men s i on a l , i st o  é, pe l a  

aç ão l" esu 1 t a n t e  em t rês fases  d i st i n t as : or i e n t a ç i o, 

man i p u l a ç ão e c o n sumaç ã o  . "El a ,s  slío 

respect i va men te, p e l.o imp u l so con t ro lada de percepção do 

objet o, p repa ra,;:!fo da imp u l so de ,sa t i s façl{o do objeta e 

sat i s fação ou sup ressão da imp u l sa ". 

Po 1· t  a n t  o, "as signos qae dita in formações sob re a 
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n1an 1.:?i  ra  como o .in térp ret e  p ode 5a t: i s fa zer 

de orien t a ,;;:Jío ,> são cn a m;::1 dos de signo)-; 

(SD) . D:·'5 s i gn o s  que ocorre111 n a  de 

ga i a n do o i n t érp rete em seu comp o r t a men t o  com o 

o s  signos 

signos p re sc ri t i vo,;; (SP,> , e na fa -51::.� de 

que i n f 1 uenc i a m  n a  a w,1 1 i aç ito do 

intérp rete ;:;ob re a s  p rop r i edades do objetos s/ío cha mado s  de 

apre eia t i  vos. (SA ,1 . " 

L. og icam E�nt e ,  o fase qual na 

i n t irpr e t e  p r oduz o s i gn o podemos d i s t i n gui r  t r is  usos 

d i ret os do mesmo , uso i n for mat i vo ( fa se de or i en t aç io ) , uso 

i n c i s i vo ( fase d e  man i pula ç ã6 > 

consumo ) 

e uso a va l i at i vo ( fase d e  

Pode-se , e n t ão ,  m on t ar o s2gu i n t e  es quema t r i �d ico . 

Nest: e  sen t i d o ,  :.un des i gn ad m· é us,i d o  

in for ma t i v.,,me n t e  em  quest ões corn o  " que t ipo d e  c>bj et o é est e? 

". Um p i· esci· i t m· é usad o inc i s i  vame n t  e em  quest Ões c o mo "O  

que devo  · fazer ? "  

aval i at i vamen t e  em  

obj e t o ? "  

e um s i gno apr eciat i vo U Sc\ cl O 

quést ões como " quão b om/Ú t i l  

Nat ur almen t e ,  a s  relaç ões at i a qui  

ocor rem  de man e i r a  est a n que . Segund o Mor r i s  

d esci· i t: as não 

( i· et  o m an d o .. �os 

t rabalh os d e  W i t t g2nst e i m ,  Tar sk i ,  Head " o  uso 

indi reto do s i gn o  en vo l ve um p roces so de rei n t erp ret a ,;,fo que 

se r e f l e te em di versos t ip o s  de di scur sos que nece s s i t a m  de 

aná I i se de con t eddo a t ri b u t o s , p 

. iden t i fi c..�dore s �  signos domin a n tes e signos dominado s  e t c . 

Ass i 111 , "o a so de am di sca r sa des i gn a t i vo p a ra f'in s  
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di scar so5 

aprecia t i vo s  p a ra p ropós i t os i n c i s i vos ( "di scur so mo ra l " ,! qali:' 
, p odem persua s i vo s  ll13 i S d i seu r -:;os ser 

pescr i t i vos . E o uso de di scursas p resc r i t i vàs p a ra fin s  

in form.� t i vo s  ( "di scur �,o t ecn o ldg i co " ,1 , t 12m o e fe i to de t o rn a r  

o di scursa men os tedr ico , e ás veze :;; ,  ma i s  con vin cen t e  que o 

uso de; di scurso des i gn a t i vo p a ra t a i -:;  p ropds i t o s . "  

Por se t rat ar de um est udo de carit er expl orat óri o,  

a amos.t r a fo i organi zada de man ei ra a s e  fazer u ma c omp  ar aç: ão 

d as for mas d i s curs i vas pert i nent es à co muni caç: ão € à 

di vul gaç: ão ci ent i fi cas. As vari �vei s encont radas na amost ra 

sio , por s ua vez ,  caract eri zadas em s is t emas de s i gni f i c ação,  

j i  di siut i dos concei t ual ment e a sab� r :  

s i st ema des i g nat i vo ;  

s i st ema prescri t i vo ; e 

s i s t ema aval i at i vo . 

. Como o est udo aq�i desenvo l v i do est �  vo l t ado para a 

divul gaç: io ci ent ífi ca, di v i di i- emos , ent io, as mat éri as 

pub l i cadas nos j ornai s  de grande ci rcul ação e rev i st as em 

t ris s i st emas t emporai s (al eat óri os ) , quai s 

ser;o del i neados redes de concei t os e out ros s i st emas de 

s i gni fi cação .  

ST� S i s t ema exp eri ment al - faz a co mparaç: ão  ent re um 

art i go de peri ódi co co m os rel at os do t écni cos envo l v i dos 

n as operaç: 5 es de det ecção do Cés i o  e socorro à vít mas , 

reproduz i do na rev i s t a Ci inci a Hoj e .  Em ambos os casos, após 

o i mpact o das not íci as dadas nos mei os de comuni caç: io de 

massa ( mcm) , o aci dent e de Go i â mi a passou por um perí odo 
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mín imo d e  "mat u i- a c;: ão " , a p ont o d e  ser  r e p assado p ar a  a 

comunicac;: �o cient í fica e a r evist a d e  divu l g a ç ão . 

inicia l diz às 

mat érias p u b l icad as ap ós u m  p e i- íodo  m ínimo de  6 ,  ( seis ) a 8 

( o i t o )  meses d a  ocor r incia do aci d ent e .  

STQSist ema t empor a l  post erior diz 

mat érias p ub l icad a s  d e  1 ( um )  a 2 ( dois ) anos d a  ocor r &ncia 

do  acid ent E.' nuc l e a i- . Est e sist ema s e  r e fe r e  a uma  fase d e  

"prep ar a ç ão "  p a r a  u m  novo est ado d o  i- e a l ,  con foi· m e  ver e mos n o  

c ap í t u l o  a p rop riado . 

� impor t ant e frisar , ent ão, que  os ar t igos d �  

jorna i s  e r evis t a s  ntfo se i- ão- ana l isados iso l ad ament e, como 

t en do a p enas um v a l or em si mesmos , e nem como p rod ut os 

aut &nomos e r esu l t ant es d e  um  p rocesso d e  comun ic,:l. ,:;: tto 

esp ec í fico ( a  divu l g aç ão cient í fica ) ,  mas  d ent ro d e  um  

p roceso dinimico pod endo ser sit uado e m  diver so� n í v eis 

Assim, cad a  um d est e s  sis t emas encob r e  out ros 

sist emas e r ed e s  d e  s í gnos e campos semint icos, cuj as 

est r ut u r as int ernas t ent ar emos exp l icar, a fim d e  verificar  

seus asp ect os id eo l ógicos d a  do 

conheciment o/in formaç ão. Da í a necessid id e de sub dividir mos 

ST i , sr� e ST3 em sist emas d e  signt ficac;: ão d e p end ent e s : s � , 

Assumindo º<:· _.., e s quemas t eóricos t r aç ados por 

Ro quep l o  e Jour d ant e p a r a  fins m e t odo l ógicos d e  nossa 

an� l ise semãnt ica, car act erizamos os discur sos de divu l g aç ão 

como t endo uma  est r u t u r a  m e t a fdrica : ist o  p or que at r avis d e  

aná l ise d e  met á fo r a s  pod emos P ETceb er  " a  p \-oj e c;: �fo êl e  asp ect os 



95 

semin t icos at r avis do en t recr uzamen t o  d e  d o i s  cam p os 

semint icos i ncon g r uen t es . 

. . . a s sin, a nossa teoria  gera l de sem/in t ica i n c l u i  

o -s  seguin tes p a ssas : p rimei ro, deco111por o sigin i f.icada dos 

concei t o s  rele van tes do sist em,� p rima'ri o  (S'J - camp o  doado r }  

e do sistema secltnda'ri o  (S2 camp o  recep t o r  J ,  S!::'!}lll1dO 

iden ti fica r a s  ma rca s t ran s ferida s  e p rojetada s  de um s .i s tema 

a out ,�a, e tercei ro, det ermi n a r  a va riaçito de sign i fica do-=; 

que reslt l t a  de ltt11a Olt ma i s  p rojeções meta fórica s "  

6 . 2  ARQUEOLOG I A  DOS D I SCURSOS : PR&T I CA E AN�L ISE 

Começar emos n ossa i nvest {ga ç io em ST i com o ar t i go 

publ i cado n o  p er i ód ico c ien t í f ico ( Qu í m i ca Nova ) 

mat ir ias p ub l icadas sobr e o aci d en t e  d e  Go i in i a  

"Ci ênc ia  Hoj e: · . 

A e sco l h a d es t e ar t i go t em d up l a  fun ç io : 

lado, exp l ica d e  man e i ra d i d á t ica e p ar a  f i n s  

com 

d e  um 

d e s t a  

d i sser t aç io, o q u e  i o Cis i o  1 37 e o seu compor t amen t o  n a  

nat u r eza e ,  p o r  out r o  l ado, é obj e t o  d e  án á l i se a p ar t i r  do 

qual i n iciar emos a i nvest igaç io  d a s  formas d i scur sivas. Na 

ver dade, est e t ex t o  servi r i  como um exer c í c i o "  p ara  

exemp l i f icar o mit odo  emp r ega d o. 

N o  a r t i go p ub l icado n o  per i ó d ico Qu ímica Nova, E .  & 

Co 1 1  i 11 �, , F .  Jar d im & Co l l i n s  d e scr evem a s  p rop r i edades  

f í s icas e q u í mica s, o t ra n s p o r t e  e a d i st r ibu i ç io amb i en t a l ,  

o s  p e r igos a a s  ap l i caç 5es d o  rad i o n ucl i d e o  cis i o- 1 37. O 

obj e t ivo do ar t i !;I O  " ' e sanar a fa l ta de in formações, que 
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impera n o  111omen t o  d.i a n te do ac .i den t e  com o cés.io e111 (ioi /in i a . " 

Des t e  a r t igo rep rodazimo s ,  a SE'f]l( i r ,  

an�� l i  sado : 
, 

Vir .ias anos a t ra's o Cés io- i37 en t rou n a  

a t  ra vé,; do,; t e , t  "" de· ar: {).ck,i..r:."5.1. rea I i zado, a o  

Oul' ro cami n h o ,  ma i s  reci;:;:n t e ,  foi a 

a s  a l t lssinra s  temp era turas vo L= d i l i.?:a ranr g r a n des 

áe ma t e r ia l i n c l u i n do os radioa t i va s . L ogo a p ds ,  

o t rech o 

a t mos fera 

a r  l .i vre . 

qua n t i da des 

Í..J.Ü.f:,:.i..J.l!L._JJ_ 

áo aciden t e . Os ma t e r ia i s  vo lát e i s ,  i n c l a i n do o Cési o ·-137, _�1;.:. 

A f:.J;JJlí:..e.11-t:.r.JJ.1.l.fJ:L__a.l.1.liz.a..l. d ds ,na t e r i a  i s f .i c oú reduzi d a p o r  

como res·a l t a do ,  a s  p a r t lca l a s  e ven t aa l mE·n t e  

formada s e r a m  de ,neno r  t a,na n h o  t=· d i â1n1::.•t ro ( i wn ,• , com pouca 

Sendo a ss i m ,  a s  qaa n t  i da des de Cési o-· i 3,7 , e oat ros 

rád ionltc I ldeos vo l .i t e  i s· ,  que e..en.�.t..J:.JJJ:..iJilL . .fJ..C..Í..111.il ..... __ da t rap o,s fera 

até a e s t ra t os fera , como ri2s·lt l ta do dt:.· s t a  e:·<'P l o sito poderAía ser 

di s t r i b uí da s  1nundia l men t e . pe l o s  ven t o s  e corren tes , �l1/: .. r:...�.QJÍQ 

terra p o r  111e i o  da cht.t�'ª . 

qae o i n t ercânrb io t ropo s férico en t re os 
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O Cés ia- 137 en can t ra do ,  em 

poa .:r.ulssirna qa<in t .i da de ,  em t erra s b ra s i l e i ra s  n,?sc.t l tou das 

testes nuc lea res a t mos fér icas 

hemi fér i os desde i 95($l . 

rea I i 2:ado amb a s  os 

Con side ra n do o Cés io l ib erado em 6'o i in i a ,  pode-se 

ereJLIIT:. que ,� p en e t ração do ma t e ri a l effl con t a t o _ com ,� 

fica rest r i t a a cerca de f•oc.tco s ci:::n t lme t ros d,=-:,. sup e r f lc ie do 

s o I o . por t a 11 t o  , /J.;J..s.J.;,3Li,.j}._jJ_E.t:�Jll.fJ r:: J{Q d e uma c a ,na d a d e .f ol a 2r:,-+ 

cm do -::,o la p a ra e I i mi n a r  a p resença do Cés io- i .37 . Em 6'o i /in ia 

esta �,c.1pofii .;.·ãa foi con fi r11Tad.:� p o r  medida s fei t a s  dep o i s  da.' 

SJJ.e..a.a.dfJ. que ,.una p on.·/ía do Césio- J37, 

no  so l o ,  n ,fo t en h a  s i do d..d:.�ct.�Ji.iJ. e ,  cOn se quen l" enri::.·n t: e ,  a.f{a 

ia i r e11w.Y.i.Ji.,.'L.fÍJL.s..fJ.l..a, �::..i;.�"ii..s..i.l:l..i..l.i..d;J..d.1,�:....J:I.J;? mi q r a i;:.iÍJ:L...a.a.t:.u.r:.� .. l..-1� 

r::J211.t..iJ.m.in_,;3.iz:J'.a_.f�.?:.1.s..t:Ju::.i.a.1.:....E..Ql.-_.csJ.íJ..bl.f:.J:J-__.a1...! __ .f�.a . .i:..___,_'";f.s.s...i.m.i...l..=;1_, . .-;ii:a...:.. .. J;.JJ1. 

a.Li..oJ.fU1Í...ü.;L.fJJL.F!..íJL ..... i.J1.:li...ll..�JJ_1'111r_:f.anb;.·.s._d..1�--;i._.--r.u�---e.al�.d.JL11r..l-.-;;.ii12 

�.m�.s.. e a ss i m  n,esfflo n /ío a t ingem di s t ância sup e r i o re"E a 

poucos met ros do l uga r in icia l de con t amin ação a p ds vária s 

déca da s . ficou 

,�b sorv.ida sob re po,=:.•ira ou out ra p a rt lcu l a  p e quen a , que c:0111 

a ma chu va for t e ,  fSJ.i.. __ s1..r..E.il..S.f:..a.ds1......E..iJLl.La.::s...s.:.d.r:J�.a.;;i__J;,:.an.t�.111.i..fl�I.1.fÍ.Q 

a�iiÍJI.1. a s e 61.t.:t!.fl..S .. Ji.u.eJ:.J:..:f.i.1:.i..fl..i.� , a d il.u.i..J;:tfrL-1:..üJJL __ a_;:faJ..1.-1J __ 11 !:fr:.• 

r adi ot ü�;;,i......d.�.h.JJ�:.fl......1:..aL.7..i.l--1Í.f:..s..f:' re=i i \'1; i.s.--flii ri =i.t;,.Q.:ii_J-r::a.i....;i __ � 

çontam.i..a.;1..I::Jl.a . Por t a n t o  p ode·-se con c l u i r  qae ,  se a s  di:.:.·vida s  

p recauções foram t om;:� da s  p a ra d�J;.J:JJ1.1:...am.i.n�ff.a- da s área s 

a t i  n -g i da s p e I o Césio-,: 37, fi.JJLl:7JJ.i..in.i.;J. a s 1:-:u. e e ri q Q__E..iJ..c..:.t.--:,;i 

e..aeJJl�J.LJJ..,.W.,_Jil.fl..Í...S.�./:!,° i =i f:. � . ,, 
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Se retomar mos um  esquema t r i ád i co  da Sem i o s i s  

por Mor r i s  p odemos del i near o seg u i n t e  es quema : 

S i g nos d es i g n a t i vos ( SD )  
\---------------- - -- . - / 

\ / 
\ / 

\ / 
S i g nos presc r i t vos ( SP )  \ / 

\ / S i g nos 
\ / aprec i at i vos ( SA )  

\ / 
\ / 

\ / 
\ / 

\ /  

No r e fer i d o  a r t i go os s i g n os d es i g n at i vos ( SD )  sio 

ma is ev i den t es no  i n í c io · do  mesmo, on de são d ad as as  

car a c t er í s t i c a s  f í s i co- qu í m i c a s do  Cés io- 1 37 . 

quest io, os s i g nos q ue i n d i c am processos, for mas d e  a , ão e 

reaç io do . Cés io  ( SP ) , est io quase que no  mesmo n í vel  

semin t i c o  dos s i g nos que t r azem uma  ava l i aç io do  fato  (o  

ac i den t e  n u c l ear ) ,  seus r i scos e c on seqU&n c i as  ( SA ) . SP e SA 

são d om i n an t es em re l aç ão a SD. 

Nest e sen t i do ,  t emos a seg u i n t e  d i spos i ç io: 

S . P > i n i c iou-se a for ma ç ão d e  par t í c u l as ; c on cen t r aç io dos 

m a t er i a i s ; 

c rescer am r ap i d amen t e ; depos i ç io ,  con den sa r am , c on cen t r a ç: �fo 

g l ob a l , d i sper são , d epos i ç ão r ip i d a ;  penet r ar am en t r an do n a  

b ios fer a l en t amen t e ,  d i f usão e depos i ç io i n f i l t r a ç ão em, f o i  

ar r ast a d a , d i l u i ç ão, descon t am i n aç ão, con t at o ,  assi m i l a ç ão 

em. 

S . A )  Rad ioa t i vos , a l t í s<.»i mas moroso , 
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p uquí ss s i ma quan t i da de ,  con s i de,· a n do ,  ba.s t  .:- u- i a  a 

r emoção , E li mi n ar a p r esenç a ,  sup os i ç ão fo i confi r mada ,  

sup ondo ?ue , p o ss i bi li dade de mi gr aç ão cont am i n a ç ão 

p os t er i or , são i nfernas , � equena quant i dade, des p r e z í vei s 

os r i scos r ea i s , p er i go p ar a  a p o p ulaç ão não ma i s  

exi st e ,  ch ima s ,  T ch er nob� l ,  Go i ini a.  

S. D )  cJs i o - 1 37 , a t mosfer a ,  exp losão quí mi ca ,  ch a mas solo , 

a l i ment os ,  font es de igua p ot ável , ch uvas sup e r fi c i a i s ,  

ch uva r adi oat i v a , a gent e car r egador , t est es nuclear es 

a t mosfér i c os ,  cornada de 1 0  a 20  c m  d o  solo. 

No caso dest e a r t i g o , se de um l ado os  s í gnos 

p rescd. t i vos são .i(Ji na nt es v i sa ndo a_ dar i nfonnaç: Ões ,  uso 
uV� 

des i gnat i v o , sobr e o obj8 t. o , ·  e p m· t ant o ,  O' sanai· a falt a de 

i nfm· maç: Ões sobr e  a quest ão  do Cési o " . Ent ão , ao  nível do 

s e  p or " t ext o " , t r a t a ·-se de um di s cu1· so t ecnológi c o . Ponfm ,  

out r o  lado os si gnos ap r eci at i vo� são domi nant es , a funç: ão 

subt ext ual t or na-se ma i s  ev i dent e ,  ou  sej a ,  t r azer uma i ma gem 

de cei· t eza p a 1· a o p ú bli co na qua l " o  p e,· i go p a r a  p o p ulaç ã o  

não ma i s ex i s t e " . Se g u n d o H o n-i s , < 1 6  ) e s t e se 1- i a um .d..L�J:..S..Q . 

.ciL..:f..iJ:..i;;J;1.0. , p o i s  seu obj et i vo ma i or é de avali ar / r eavali ar o 

s i st ema de r ep r esent a ç ão de seu i nt ér p r et e .  

Di fer ent ement e �o mét odo adot ado p or K i dd ( 1 7 ) , na 

sua an� li s2 b i bli omit r i ca descr i t a  no cap í t ulo 2 ,  3 ,  a 

met o dologi a dest a di sser t a, ão segue d i fer ent es cam i nh os . No 

caso de K i dd for am ana li sados assunt os ci ent í fi cos 

(geomagnét i cos , t et r ado xi na , F í si ca t eór i ca e v i r us da gr i p e )  

que i ni ci a lment e.· for am di fundi dos nos p e\· i ódi cos  par a ,  
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post er i or ment e ser em d ivul gad os. No caso  d o  ac i d en t e  d e  

Goiin ia ( b em  o d e  Th r ee H i l l es Is l an d  e Tc h ernob � l l )  oc or r eu 

o inver so : pr i �e i r o  o c o r r eu a pr opagaç io da i n f o r m a ç ão pe l os 

meios d e  c omun i caç ão ,  par a post er i or ani l i se pe l o  d i s cur so 

ci en t í f i c o  que , ao  n osso ver , não f i c ou i mune ao i mpac t o  

soe i a 1 d o  fat o. Conforme  d i scut er emos ma i s  ad i an t e ,  o 

d i scur so c i ent í f i c o ,  mesmo que em sua gin ese t en t e  e l i m i n a r  o 

pap e l  d o  d oxa , n ã o  pod e fug i r  ao un i ver so das r epr esen t aç 6es : 

seja d o  agent e pr o dut or  d o  d i scur so ,  sej a  d o  seu i n t épr e t e. 

Passemos ago i-a 

c on s i d erad os d e  d ivu l gaç ão 

d o s  d i s cur sos 

sup l em<::.' 1°l t o  "Aut o d e  

Goi in i a ' ' , pub l i c a d o  pe l a  Revi st a C i inc i a  Hoj e ,  é d e  car i t e r  

de d ivu l g� ç ão c i ent í f i c a , po i s  seus �r t igos apr esentam  uma 

l i nguagem l ivr e ,  na qual . seus aut or e� apr esent am S t." tl S  

p r dpr i os pon t os de  v i s t a  sob r e  o ac i d ent e ,  mui t as V<:? zes 

d i sc or dant es  �uant o à par t i c i paç ão da c omun i dad e c i ent í f i c a  e 

às d ec l araç 5es e at i t ud es t omadas pe l os drgãos governamen t a i s  

respon s �ve i s  pe l a  � r ea d e  Energia  Nuc l ear : 

"A b omba foi roabada , vio lada e l° '?  g ra ma s  de 

Césio·-J37 espa lfia ranr unra t ragédia [ qlla t ro pessoa s morreram 

mai t a s  , ai.l t ra -s  rect?bera,n doses de r ad.i ai,-: /fo. 

Cometera -se llm p rimeiro crime ,  a este se sllcedea llm segllndo , 

não menos gr,:;i ve a de-sin fo1"mai,-:/ío - a s  aator idad,:..·s de governo ,  

.indecisa s ,  omi t i ranr-se no esc la recimen to 

ocorrendo. Con se q(.(ência : a ma l t ip l ica,;.-ito da s vit i ma s. 

e incerte.?:a p a ra 1 iza ram Goi ân ia. A CNEN e o 

most ra ra,n-se ma i s  p reoc(.(pado�, em escondt•r a s  

esta va 

Pân ico 

Governo 

p rdp r i a s  

respon sa b i  I iades e p roteger a imagem do p rograma n(.(c lea s· do 
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- nuc lea r ,  mi l i tar  - p reva l eceram . " (. . . .  ) 

"O dire i to do cidad.ro à in formaçlío - já in t rodu2.·.ido 

Con st i t u.iç/lo sob a forma de habea s  da ta não foi 

respeitada. Por que n/ío se criou im&.1dia tamen t e  uma co1lli s são 

competen te - idôn ea , in suspei t a  - p a ra di rigir  as t ra b a lhos é' 

in forma r n .. "?spon sa ve lmen t e  .� p op u l a ç:ão a t a re fa foi en t rege a 

CNEN. �o devrres . Cdmp ! ice do crime ,  A CNEN ri/lo f•oderia  

e.'<·p l ic:a r n em con vencer n in guém . S(.(a credi b i 1 idadi: est a va 

irremedia ve lmen te comp romet ida. Ainda está . " ( É  p n:.· c i so n�°\ o  

esquecer Go { in i a  - Ed i t or ial )  

O ac i d ent e d e  Go i i� i a  d e i x ou t ranspar ecer  nio s ó  o 

desp repar o t ic n i c o  d o  gove rno para en f r en t ar esse t i p o  d e  

emerginc ia . Tornou pat ent E ,  t ambim  a i gncir inc i a  d a  p o p ulaç io  

em relaç io , � J r ea , nuclear ali j ada d os p r ocessos d ec i só r i o s  

e mant i da des infor mada , nio send o capaz d e  ass i m i lar a 

avalanc h e  d e  not í c ias e boat os sobre o ac i d ent e . O descaco e 

a inab i l i dade no esc lar ec i ment o p �bl i c o, p or par t e  da  CNEN, 

imp8s d �v i das sobre a c f ed i b i l i dade d os fat os d ivulgad os  e o 

t emor d e  que as rea i s  d i mens5es d o  ac i d ent e est i vessem send o 

om i t i das . 

d i r e t ament e 

A alt e rnat i va f o i  busc ar ap o i o  em  á r eas nio 

l· esp on sáve i s  p elo ep i sód i o  P O\" suas 

c onse quinc i as, t ent and o d r iblar o s ig i lo ergu i d o  em t or no d o  

assunt o .  

"Com a fin a l i dade de amen iza r  e5ta  situai;ão foram 

criada s  dua s comi ssões que , poster ionllen t e ,  a ssumi ram wn 

ca ra'ter i n s t i tucion a l. Uma de l a s ,  o Nt .. ic leo de Acomp a nhamen to 

de Aciden te  Radio l dgico (NU�C.I surgiu por  i n icia t i K� da 
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Un i versiade Fedt?ra l de {;oi.=-ls. (UFG0,1 , 

so licit ações de esc larecimento que partiam dos árgffos 

da s Neves Ferreira, foi constit aida a partir de , lfm grupo de 

cont ro le de individw.7s e:,,:postas ao Césio-t37, formado p e l o  

Governa do Est.,� do com o p rincip ,=i l ob Jetiva de desenvo lver ltn1 

estudo epidemio l dgico . " ( Como seá o aman h ã  - Ed i t 0l- i a 1 ) 

"[Jef inimas as áreas de ri sca e o ri t aa I qae a 

pa rtir da que l e  momento deveriam sega.i r .  

p recauções : asamos ca I ça, bota, aventa I,  

luv.� s dup Ias e . sob re-sapatos . 

Tomamos todas as 

ma'scara, gor ro, 

Aconrpanhado de dai s  fisicos em rádio p roteção, 

entr.�mos fi11a l 1111.,,·nte na enfermari ... .,, o Dr . Brandf{o e eu . Foi 

graves e sent iam dor . Entre e l es haviam duas criani;.·as . 

rfost ravam-se visive lmente atemorizadas, angl(s tiadas, 

sofriam . Nffo t inhan1 idéia do que estava acontecendo : de ama 

hora para outra ficaram doentes, foram .internadas, iso lada�-; e 

t ratadas como suspeitas . A cena me causou certa emcu;:ão . 

t rab a lho . "  

"Ei import<xnte ava 1 iar o que 

l 

p recisava re.� !mente 

ser ava I iado . Devem- se levar em conta o s  custos e as 

dificu l dadl.'.:·s con, mão-de -ob ra, t ransporte e armazenagem de 

tanto Ii:·-<"O . Tamb ém tem que ser co locado na b a lança o va lor 

sentimenta l - pessoas atribuem a seus pertences .  Nem 

tudo deve se de-stinado ao-s tambores de l ixa 
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D i v i s ão de 

fái dura , 

p rin cipa lmen t e  p e l o s  r i scos que en vo l velt . f'roclffa r c lo re t o  de 

Césio en1 l1o i ân ia era a me�:;ma coi sa qlte p roclt r a r  llm Pllnh ,�do de 

sa l perdido em a lgum qui n ta l da c i da de . O c l o re t o  de Cés io é 

muito so l dve l em a'glta a o  p ri me i ro con t a to com a Wlli da de , se · 

di s s·o l ve e di funde . F'o r out ro l a do ,  fica ,<'aci lmen te ret i do em 

di versos ma t e r i a i �, .  Em l.10 .i ân ia ,  n a  ma i o r  p a rt e  dos ca sos , foi 

ret ida por minera i s  p reseri t- e s  n o  b a r ra dos qu i n t a i s .  

O ·  l uga r de ma i or con t a 111in a i;-:/fo fo i a ca sa ,.SB , na  Rt.ta 

57, em cliJo qlt in t a l  foi �,b e r t a  a cáp slt l a . Olta n do a e qlti p e  da 

CNEN ch e!;!OU , o Cés i o  Já est a va c0t11p l e t a men t e  esp a l h a do .  Foi 

uma gu1::' rra . l .;{ re!.:."f i s t r�':l. nro s um p Dn t o  m,:1. i s  ,71. t i vo .  Foi o d l t imo 

e ma i s  p e r i gosa o l oca l a ser descon t a mi n a do . 

ob rigando o s  t écn icas a 

perma n ecer n o  l aca l apena �i l 1.-:urn s segan das . Um p e queno e r ro 

comp rome t e:dara s pode r i a  . exp o r  a s  pessoa s a doses 

f'la11 eJama 111os a descon t amin a çlto qalmica de doi s  p on t a s  

crlt icos que n ão es t a va m  b l i n da das , a n ão s e r  com l en i;:ói s de 

chw11b o .  Todo e s t 1:.:· t ra b ,� Ih o  fo i fei t o  deb �':l. i xa dos flla i o res 

a gua cei ras qlte Já vi , verda de i ro di l dvi o . Um r i sco ma i o r  era 

1 i d,� r com a l a ma con t a m i n a da qlte as ma'qu in a s  c� r rega va ," p a ra 

a s  rua s . " ( JO Ã O  Alfredo Medei ros 

Mi neral ) 

Laborat ciri a de Anili se 

A opi ni io de Rosa sobre a at uaçio d� CNE N  e a 

necessi dade ,  ou nio, de haver um grupo de cont rol e, 

r eproduz i da no anexo V II .  

está 



1 0 4  

",1pâs e,'<"Plica r o t ra. t amen to que deveria ser dada à s  

a presen t a r  medida s de radioprot ei;:!ío e dos ime tria, 

'i · l e · t  os mei z cos sa z c  z . a ra m  a colab arai.-:,ro dos colega s goian as . 

fazer p a rte da e qu ip e  no dia ifl de out 2,bro . 

Nito t ive receia do con t a t a  com o s  con t a min ado s . Se 

ha veria raz/fo p ,� ra t e r  meda . ,-1pesa r disso t:' das 

esclarecimen to sabre coma t ra b alhar , a calabora i;:!ío da c l a s se 

média de i.1aiS11 ia foi 111z'11 ima , p a ra n .ffo dizer n ula . No in ú::io , 

por •iesinforn1ai;:ito ou meda , o pessoal se nega va a t f.f  en t'ra r no 

hospita l .  N,�"o t iro ,x ra.-::.-/ío , C,x da um t em sua r.:-J. z,�"a . Eu d.iria 

que essi:' é w11 problem ... � goiano mesmo. " ( F.:OSANE Fal·ina Ho!:,pital 

de GoiâFJ ia < INA MPS ) . 

Todos os exemplos se refer em às an�lises feitas 

apds a ocor r inc ia do acidente, quando o p roblema c ruc ial de 

identifica, io e c ontro l e  dos p rinci�ais pontos de ir rad iaç io 

j i  tinham sido  contornad�s . D i  fei·en t es foi· am a que l es 

referentes aos p rimeiros an�ncios do fato nos j ornais, que 

veremos a seguir . 

ST2 comp reende os seguintes t ítulos e parte da 

mat <fr i a : 

MORRE: A TERCEIRA V::é TIMA DA 

RADIACiáD DE GDIANIA < S i > ; a moi·te de Israel  

Batista dos Santos, transfer i do para  o R i o  h�  apenas nove 

d ias , ocor r eu ap 6s parada car d íaca ;  a CNEN tem só mais um 

caixão especial ( S2 ) . 

Conforme aponta ROTHBART ( i 8 ) , o que i p roj etado  e 
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receb i d o  atravcis  d os camp os i nter :,:.i.t i vos < S i S i stc�mcl. 

Rec eptor e S2  - S i stema d oad or ) é uma p r op r i ed a d e  d e  

ord em , cau san d o  u ma r eaval iaç io d o  camp o r eceptor e m  ter mos 

das 
ry

1- i ecl .:1. des  d e  S2 . " Eirt nwi tos· ca sos os 

tra n ferido s  sf{o 'f:,eman t ica111en t e  ma .i s fundamen t a .i s  do que (.una 

dnica con stan t e ,  poi s· o que t ran ferido é lWT conJun t o  i n t e i ro 

de con sfan t e ,  o qae pode sf:.·r  cha ma do de con stan t e  do domln io 

senân t i co (Ô::: ,1 " .  

No exemp l o  e m  d e sta que , o esti sen d o  tran s fer i d o  d e  

S2 para S i  n io i ap enas a p r op r i edad e p art i cu l ar da  CNEN ter 

apenas um  cai xio esp ec i a l  par a terce i r a  v í t i ma da r ad iaç io , 

mas tamb cim a i n ex i stin � ia d e  ca i x5es su f ici entes para as 

próx i mai v ít i mas que  estio p or v i r : con stantE: 

trans f er i da d o  d om í n i o  CNEN/ca i xio esp eci a l , 

víti ma n io é uma v í t i ma d e  uma morte qua l quer  - um mal que  

ati n g e  está a i n da ati vo em  seu cor p o ,  mesmo que  morto e 

some nte através d e  u m  cai xio e s p ec i a l  ad v i n d o  cl E: uma 

inst i tu i ç io exter i or < CNEN n i o  um a ag incia fun e r ár i a  ou 

i nst itu i ç: io r e l i g i osa qual qu�r ) ser i cap az de conter esta 

ameaça . 

Ass i m , C2 p r o j etad o em S i  r e i nter p r eta este camp o 

em um  n ovo contexto. Para o enten d i mento d o  l e itor d a  matir ia 

as r e l aç: 5e s  el e  tran fer &ncias d e  var i ive i s  e con stantes p od e m  

s e r  r ep r esentad as n o  seg u i n te p r op osto d e  ROTHBART , chamad o 

d e "C o n s t a n t - C o n j o i n i n g t i" a n s f e ,- " ( ti- a n s f e i- ê n c i a c o n j u n t a cl e 

constantes ) 
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I n te ressan te observar que n a  mes ma matiri a h i  

t ambém u m  subte><to c o m  o t ítu l o  C t� E N  S A C R I F I C A 

A N i t"i A I S  C O N T A H  I N A I) O S  c o m  a seg u i n te 

l egen da de foto : a-� p .c..i -s.:;. n1,c.,1. (:: -2� »-- e .. n1 D "!:5 p c., 1·· ,c:: ,r:::., s  

t:: "€.-€- e , . .., :i.. e� cJ 1:::.:;. 

C: D 'J. C.J e.::: -G.-"l l7rl I{.':> S a n  :i.. n,a :i.. s . e .. ,u 

7. :i.. ·t: r .e, '!:i':!i, .,. 

Se reti rarmos u m  trec h o  desta 

c:i .a. C..'-:NE:.'N 

sub ma t 1:h· i ;.-\ 

compararmos  c o m  a matiri a ma i or, ver i fi c a mos  uma seme lh an , a  

n o  uso da li nguage m  para o �  do i s  objetos : 

Tri n ta e sei s  a n i ma i s  con taminados p e l a  radiação 

(SlU, foram sacri ficados on tetff , i:.:�m Goian i a , . cotff pancada s , 

pest icida ,  ana lgésicos oa est ranga lamen to (SF',I . Ã ma ioria dos 

anima i s  •"I i;t C'. 1  a ve s , qw� t ro porco s ,  coe lho , doi s  

cachorros - foi morta  com pes t i cid,� agrlco la  FURADt:IN, de 

efei ta  I en t o. ,�S g,� 1 inh a s  .come,;:a ram a ml:Jrrer meia hora depoi s 

da ingestão dos venenos e am das parcas agon izoa por cerca de 

daa s h ora s ( . . . ,1. 

Israea l chegoa dia i 'i'  ( . . .  ,1 em pollcos dia s  a 

gra vidade de seus estt�do superou de · Deva i r, qlle vio lal.( o 

cabeçote ,  o de Robêrta San tos A l ves , com o a n t eb raço di rei t o  
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amputado (SlO . ,1n t eot em, ê'lll 

p ré-conra toso (S,1 ,> e t i:.•ve dua s p a rada s  resp .i ra t ór.i a s . � s  6 :  4€-1 

h5 de i:,n t em, n /fo res i s t i a  a t e rcei ra . D rt�� rcl l .i o  Dia s  tera 

agora o i  to p a ci en tes con t a nrinados ( . . .  ,1 a a l a  dàs i n di gen t e s  

(S,-V do Cemi t ér i o  Pa r q(.U:' , o n,,� i s  pob re de Goi a n i a  (SlO , foi 

esco l h i do p a ra o en t erro da s vit ima s  da radi a ção (Si1 .I . 

Temos aqui um discur so desig nativo que visa a dar 

i n formaç5e s  sobr e uma deter minada s� tua, ão, objeto ou sujeito 

mas com fim aval iativo, no sentido de impor uma deter minada 

imagem sobr e um fato r eal, de maneir a  que e m  tor no dos sí g nos 

domi nantes,  desig nativos (SD ) cir cundam os si g nos avaliati vos 

dependentes C SA ) ,  ou seja, g ravidade , amputado, pr�-comatoso, 

inding ent é ,  etc . O ní ve l  subtextua l do ar tig o n� univer so do 

dois sistemas se minticos distintos, os animais contaminados e 

as ví timas da· in-adiaç �°{o. A mbos �io enterrados f í sica e 

simbolicamente fora do seu c ontexto habitual, ·  seja e m  1 at5es 

com litr os de cal ou caixlo especial na ala dos indig ente s .  

Assim, o siste ma metafórico inicial (S1 ) pode ser 

chamad o de inte r pr etante de um siste ma metaf ór ic� d�pendente 

(Ssd> : 

ani mais contaminados SD S2 ____________________ C2 sacr if í cio (SP Y 
\ / 

\ / 
\ / 

\ / 
\ / 

\ / 
\ / 

\ / 
\ -/ 

Lat 5es de Cal (SA/SP ) 
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a l a  dos i n d i ge n t es C SP )  
\ 

\ 
\ 

, \ 
\ 

\ 
\ 

\ 
\ 

\ / 
\-/ 

/ 

I 
/ 

/ 

/ 
I 

I 
I 

I 

Ca i xio especi a l  (SP ) 

sao  A�  const an t es pr oj et adas dest e s ist ema (Ssd )  

conc� i t ua l men t e  i n compat íve is com as const a n t es em  S i , pois 

no  n osso con h eci men t o  con ven ci on a l  sabemos que a vít i ma de 

ir r adi a ção,  Israe l ,  n ão é um porco e n em será col ocado em um 

lat ão de ca l .  O aut or ch ama est e  pr ocesso de const a n t  

r e p 1 a c i n g t 1· a n s f e r " ( " t r a n s f e d� n e i a p e r m u t á v < d  d e c o n s t a n t 0� " ) , 

n o  qua l Ssd se  ch oca com S i , emprest ando� l h e par t e  do seu 

sign i f i cad6 pora o en t endimen t o  da s i t uação. 

at ravés dos depoi men t os dos h omens da C i in ci a, t écn i cos e 

méd i cos qLre a t uaram n a  operação de descon t ami n a ção dos sol os 

n as áre as a fet adas e da� vít i mas. Foi t amb im o espet ácul o dos 

i nst rumen t os t écn i cos ut i l i zados n est as ope r a ç: 5es : 

CNE:N e: c, n  -F .i ,- "'ª cit..( ,e Gc:, i â n i a  é 
p i  e, ,- qu ,e TCh e- ,- n ,c:, b  � i . O Gl ob o 06/1 0/1987 

De- s t: i n e, 
c i e- n t: i s f:: a s . 

d e,  

Rc, b 5 a ..:i  t..( d .a  r á  a 
Gc:, i â n  i a  _ O Est a do de São 

l i  >,C C,  d i "'-" i d ,e 

d ,e s e  e, n t: a ar i n a ,­
Pau 1 o 22/1 0/1987 

Té c: n  i c: c, s  da CNE:N arc, s t: ,- a n, c: c, n,c:, 
s ã,c, a s  1- c, t..( p a s  d e- 1- c, t: i n a  ,e d ,e  
,e a,e, r g ê n  e i a  _ Man ch e t e 20/07/1 99 1 

O es..e..�t,iculo i�.i.a t eve,  n o  p1· ocesso 

on t ologi zaç: ão de, o uso ma í s  " v i ol en t o" dos símb ol os e s :í gn os 
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em t er mos d o  i mpac t o  d o s  c o n c e i t os d e  Cés i o  e d e  i r r a d i aç io 

na  popu 1 ac;: ão. Est es c on c e d t.os t o i·nar am-se ma i s  que uma 

ent i d a d e "  par a ' se  t o i·nar em uma espéc i e  de pn,,ga ou d o e n ç a  

endêm i c a  que pod i a  a t a c a r  a qua l quer um em  qua l quer 1 uga i· a 

qual quer moment o. O Cés i o  e a i r r ad i adfo 

rea l men t e  o s ígno de uma " t l· agéd i a " , sen d o  as  r eac;: 5es d e  

afast amen t o ,  m e d o  e r epJd i o  soc i a l  seus i n t erpret an t es . O 

Cis io  mat er i a l i zou-se no c orpo d a s  � í t i mas , d e  m ane i i· a que 

el as n ão er am s i mp l esmen t e  por t a d o r as d e  uma c on t am i n aç ão 

nuc l ear , e l as e r a m  a pr ópr i a  i r r ad i aç ão per son i f i c a d a , 

t r an s f'or madas  " em  l i xo  at ôm i c o " , i d eo l og i c amen t e. Os H�C Lt i· sos· 

ret ó i· i c os ut i l i z a d o s  Fi O  " e spet ác ü l o  d a  C i ên c i a "  n o  

"espet ácul o sob1· e a C i ên c i a "  s e di o  d i scut i d os na aná l i se  d os 

resu l t ad os . 

T r a g é d i a  p c, r  d e- n  f:: r o . I STOÉ 

25/1 1 /87 " . . .  a e,'<·perien te 111édico legi sta  Fortun a t o  ,in tân io 

Badam f'a lha res , 44  anos, Che fe do Depa rtamen t o  de ffedic ina  

Lega 1 da Un i versidada.de Estadua 1 de Camp in a s  (UNIC1':'.i/1P,I , se 

Sltrp reendell p e l a  ext en sfío da s lesões calfsa da s p e l o  Césio-i37. 

"nds j a' sab la mos ma i s  o menos os danos que a rad i aç,�Jo e aas,� ,  

mas não imagin ávamos que ses· iam de · tão grandes e roporcões 

todos os qlfa t ro mortos  p e la con taminação radioa t i va 

apresen tada um qlladro deva s tador p a ra o orga n i smo com 

isso os médicos p ode.rão estuda r  ama da s con se qiiencia ma i s  

nefastas  da radiação : a t ran smi ssão de p a i  p ... � ra fi l n o  de 

de forman tes a l ter,�ções genét ica s. " 



A s  

CE-: S i c, - :i.. 37 

A s , -Fe.· 1- i d a s a b e r t:: a s  

o r g a n  i S ITICJ .  Vej a, 1 4/ 10/ 1 987 

A ma t é i· i a p o r nós i d ent i f i cada que mel hoi· 

r epr esenta este pjoc esso foi publ i cada na rev i sta Manchet e :  

A n-,.f:'
r
e g 1- i t:: a S '-.( a  r e vc, 1 t:: a : e '-..f 

t: i v E«:- '-( "'a -F i i h .;;::-,1. p a r a v i  1 - a 1- i i :,-e e, 
a t: ô ut i c c:, . 

A 111c, 1- t:: e 
p d .z ::i.. n h e, 
c o n  t:: i ri '-( ª 

d i s -Fa r (;: a d .a 
2 '-( :a: a :a: (..( 2 . 

r c, n cl a n c/ c, _ 

n '-( 111 
E 

O cl 1- .a 111a. d a s v Í ·t:: :i.. 1T1a s a s  -Fe- 1- i el a s 
qu e vãc, e �c:, 1 t:: .a. "1 . E 
d :i.. s e  1-: i 111 i n a. (;:  ã e, p e r 111 a n e n t:: e . 

O obj etivo d a  análi se sem i ó ti ca , não é ap enas 

class i f i car os s i gnos e suas funç 5es e ,  també m , os d i scursos , 

mas sobretudo . dar uma vi são mai s  geral sobre a produç ão d e  

representaç 5es soc i ai s . Ass i m ,  anali saremos S T3 e m  termos d e  

uma comparaç ão com os d emai s . s i stemas ST1 e ST2 : 

V í t:: i 111.a s e/ a  r .a d i .a (;: ac, s ao 

s e g  1- e g a c/ a s C CJ lll CJ  p á 1- i a s .  o Globo , 

0 1 / 1 1 /87. As v ít i mas d e  Go i ãn i a  não estão p agando ap enas com 

a v i da ,  mut ilaç 6es , a p erda da casa , d e · p ertenc es , por terem 

s i do contam inados com Cés io- 1 37. Am i gos ant igos e p arentes 

próx i mos as evi tam , numa segrcgaç ão que começa nos hosp ita i s  

e albergues. Méd i cos e en ferm e i ras s e  recusam a atend i-los. 

Tal como p irias, nem d epo i s  d e  mortos encontram acolh i da . O s  

c a i x5es das pri m e i� �s v ít i mas fatai s  foram apedrej ados por 
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uma mu l t i d io que n � o  quer ia que fossem en t er rad os na  c i d a d e . 

" E  c omo  se  est ivéssemos d e  vo l t a aos t E.·mpos b í b l i c os " , d i z o 

méd i c o  José Au�ust o Bast os , D i r e t or d o  Hosp i t a l  G e 1· a 1 d o  

I namps, que se  i n d i sp6s c om a Assoc iaçio  Hé-d i ca ' d e  G o i is , por 

ter i n s i st i d o  em  t rat ar em  Go i in ia as v í t i mas de radiaç io 

B r i Z h o -Fa n t: a s i a  

Na n o  'V'a i 111a g e-111 d e- De- 'V'a i ,- , 

r e t::: »- a t: o d e- Go i â n i a ,  

cr.t:.., e- a g e,  ,- a (.( S a  o 

(.( 111 

c é s i o  C: CJI ITI O  t: e- 111.a d e- Ca r n a 'V'a Z .  Vej a ,  

10/02/ 1 988 . <laa n do a b loco ca rn a va l e sca Cés i o  p i s a r  na 

p a s sa re � a  da 1-1ven i da ,-1n h a n g i.iera , uma ·da ma i s  ma_vime t a da s  de 

Goiân i a , n a  p rd,•d 111a sa.'b a do ,  di a 13,  ao som di:.' sa111b a  1:.' enT 

bata lha de con fet e  e serp en l' i n a , a ca p i t a l de Goi a's E s t a ra' 

encerra n do llf/1 c i c l o . Ha' p ouco ma i s  de qaa t ro mes e s ,  o 

amb ll lan t 1:.· Rob e r t o  Sa n t o s  A l -ves de sencadeoll a ma rre t a da s  o 

poder de �-; t rat i vo de lima ca'p su l a  de cés i o- 1 37 a ba n don a da 

pelo In s t i t u t o  Go i a n o  d1:":.' Ra di o t e ra p i a - ,  qlle call SOll a mo r t e  de 

out ra s ,de:::e -::;se t e  e l e vcn, as e fe .i t o s  da radia ção a lfflT g rup o de 

E4i h a b i t a n t e s . Desde en t ão ,  a ma i o r i a  do i mi l h /ío de p esso.� s 

que moram n a  c i da de t en t a ·es qllecer o pesade lo n uc l ea r  que 

ror:dou sua s ca sa s na fo rma de um p á  b r i l h a n t e  qlle p o r t a va a 

mor t e . No ca rn a va l o dn ico b r i l h o  qlle o s  fo l i ões vâ'o a dmi ra r 

sera' o da s fa n t a s i a s . 

A i ma gem ma .i s e l o qüen t e  de t ra n s fo rma ção em Go i ân i a 

e s t a' en carnad,'i n a  · de sen vo l t llra com qlle Di:.'va i r  ll l ve ":'3  Fer re i ra ,  
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o dana da ferro ··- v1.::' J h a  ande a c,ip st.t l a  de cés io foi a berta , 

circll la p e l o s  b a res da c i da de de cab e los cresc idos , 

namora da a t i rJco l a  e com slla s i t llai;:,ra fin a n ce i ra b a ,-;ta. n te 

me lhor do qae a n t es do aciden t e  n uc l ea r . ' Deva. i r  fo i 

con siderado o _qra n de vi l ,ra a tômica , p o i s  t eria. e s t i mu lado o 

roubo da cáp sll l a  dos e scomb ros do In s t- i t- a t o  &'oi a n o  de 

Radiotera p i a . Hoje , é ama e spécie de h erdi na cid.�de . 

� c i da de va l t oa ao norma l ,  ga ra n t- e  o secre t ::íri a  

mun icipa l de ruri smo , ,1t h ar Re.?:en de .  E:, e m  t er11Tas t u r ls t .i cos 

vo l t ou nre l hara da à no rma l .ida de An tes do aciden t e ,  ( . . .  ,} 

6oi/in i a  era a p en a s  (.(trfa e sca l a  pa ra. o s  t uri s t a s qtli::' b usca va ,n o 

ba lnea'r io de i.7a l da s  Nova s ,  a i ,7f,l qu i 1 ânret ros da Ca p .i t a  1 .  

Hoje , os vi s i t a n t e s  i n c luetrt uma p a s sa gem 1:Mr seu ral e i ro : u111 

f•asseio à Raa 57, a ep i cen t ro da t ra gédia . "At- é ôn i b u s  de 

e:·t."cur s/-ío Já e s t a cion ou a qai n a  e s quina ", diz o flsico n uc l ea r  

L ui.?: Hi rosh i 8ak a nro t o , um dos coordenadores da CNEN . 

CÉS I O  

TV e- n c:: e- n .a  t: r a g é c/ i .a 

Go i â n i a .  O G l ob o , 0 8/ 1 2/ 1 987 . 11"t.t i t o  Já se i n formoll 

sob re t:...._�,t e  a c i den t e  de Go .i .:f.s , ma s e:·d s t e  uma p a r t e  da 

h i stdr .i .� q(.(e e scapa -� comp reen são da s p e s soa s : e..: a re 1 a,;.f(o 

mls t i ca e a p .� i :,,:on a da q(.(e .� b e l a  p edra a zu l  de cés io p rovocou 

na qlle l a  pob re gen te 1:· que " con t a mi n ou " o coração de Deva. i r . 

Esse l a do da qaes t /ío n ,ro 1::'scap oa à sen si b i 1 ida de de Rica rdo 

Pa rana gaa' ,  que soube reg i st ra r  o encon t ro en t re p ersonagem 

ma l sa ldo da ida de da p edra e uma c r i a t ura da er .. 1 di t a  

moderna - a pa s t i l h a  radioa t i va .  Uma da s cen a s  de ma i o r  
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emoç:/ío , p o r  e,•<"e111p .l a ,  é (.un 111f.unen f." o  que .[vo cher1a a sua ca :.=;a , à 

noi t e ,  e aco rda a fa nr.r' 1 i a  p a ra ver "que cai s.a 

Deva i r  deu " - um p ó  m,igic:a qae b ri l h a , b ri l h a , 

F� lt oa- J h e s  a i n formação ,  qae P Olf Cfli l ss imos , 

l in da que o 

b r i l h a  

b ra s i l e i ro s  

teri am,  de que a que l a  "co i sa " t a 1nbém ma t a , 

Olt dei,'<'ª sê· qi.ie l a  . . .  

des in tegra , l e sa 

Gc, i .â n i .a  t:..( s a  

n o "(,.,'  e.· Z .a e: e, n t:: 1- a 

� s  t:: Í g nra d e,  Cé s i e, . Fa l ha de .S'áo dê' 

Pau l o ,  J é.'/8,7. [}epo i s  de uma sep a ra i,--:/ía t ra wn�lt ica , um jo ve1n 

casa l t e á t a  recon s t ru i r  sua ·vi da n uma c i da de p róspera , p orém 

tran qu i l f! .  Con su l ta a 1,rapa do Bra s i l e a credi t a  que tJoi /in i a  

ser ia uma opi;:-fi'a i n t eressan t e . Foi a s sim qt.I,-E' L .alt ,•-a Cez-..:l 1-

rt"un i.?: ,  o a u t o r  de "O Sa l vador da F'.it r i a " in seria na n o ve la 

qae a TV G lobo e:-d be à s  2�1 : :.5'@ - a me rcha n di s ing i n s t .i l" ac ian a l 

da e i da de e Goi ân ia . Essa é a segun da t en t a t i va do Gove rn o  de 

t3oia's de promo ver um.� canrp a n h a  p a ra reab i 1 i t a r  a 

cida de , a in da h oje l emb rada como a cap i ta l do Cési o  

ima gem da 

[}esde a d l t ima t e n;a - fei ra , 

"descob rindo " {;oi ,:in i a  jun t a  com Rica rda 

a p db 1 ico 

({,ra cindo Jr . ,> e 

Clot i lde (ffa i t ,§ Proença .> . l't°erch a ndi s i n g  fica n a  a r  a té a dia 

(,}B de junh o  e le t ermi n a  jan t a  com a · deci são di.:• C l o t i l de de 

pernrancer em Ta n ga r;i ,  a o  l a do de Sa s sá ftú t enra (l i ma Dua r t e .> .  

O j ogo das tran sfer ên cias de var iávei s e con stan tes 

entr e o sistema doador e o sistema r eceptor caracter iza a 

semân tica da metá fo1-a " que re quer am mi.ft oda p a ra i n t er p re t a r  

t ip o s  de regra s de vio l a ção e regra s de p ranra l gai;:ãa que .es l' ão 
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irr,p I lc .i tos em •:rua 1 L,uer desv  .i o da uso 1h� 1 i guagef/T , n o  c a so d a�; 

met á foi· as"  

N ós ' t emos a qu i  represen t ados os t ris modelos 

semin t i c os bás i c os, d i acr8n i c os ,  que regulam · os di scursos 

" sobre" o c\ c i den t e de Go i ân i a . Ass i m, n o  momen t o ma i s  9 1· ave 

na  crise dos s i st emas de i n t erpre t a ç ão ( c i en t i st a s  x p tl b 1 i c o )  

t emos os agen t es " c on t am i n c\do s "  c oloc ados numa 1· ede de 

conc e i t os  que, s i n c 1· on i c ame:-� n t  e, � oder í a  ser resum i da da 

seg u i n t e  forma : c é s i o = p oz i n h o  i 1 um i n ado/mort e/ irrad i a , ão. E 

seus age n t es, " os c on t am i n ados " , são os " p á i· i a s " : obj et os das 

" 1 igad1es P ff f i gosa s "  do c é s i o, f:' m " 1  i xo· 

at ôm i c o '' e guadados em  " c a i xões espéc i a i s " . 

Num dado momen t o ,  a t elev i são re i n t erpret a est e 

s i st ema de s ign i f i c aç 5es e c ondut as den t r o  da sua p rópr i a  

linguag em, v í t i ma s  do Cés i o  serão t ambém 

int erp r e t adas f i s i c amen t e  p or um elen c o  de E.' 

devolv i dos s i mbol i c amen t e p ara o p �b 1 i c o. Sua amea, a real fo i 

m i n i m i zada , a o  men os, n o  p la n o das represen t aç 5es  p elo 

discurso t elev i s i vo, cuj a men sagem é d i fund ida p elo j orn a i s  e 

out ros v e í c ulos de c omun i c a ç ão de massa . Ago1· a ,  . o Cés i o  

p assou ci o  p ó  que t ra;z a mort e ,  p a 1· a  o p ó  que " c on t am i n ou o 

coraç ão de Deva ir. " 

Dev a i r, en t io ,  p assa do s ígn o ao  m i t o ;  do v ilão ao  

heró i ;  do p ac i en t e  i n fec t ado ao  homem com n ova  i magem . E 

a ss i m  o c és i o  f ambém p assa do p ó  que esp alha a mort e, p ara o 

bri lho e a fan t as i a  dos que des f i lam n o  bloc o  dos un idos do 

c és i o. Da c asa n o  n Q  57, ep i c en t ro da t ragéd i a, a um p on t o  de 

t uri smo . 
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Inter essante o b se r var  que os  d ois � l timos discur sos 

que en c er r am esse sistema  assumem  uma ligua� em d esignativa 

para d esc riç ão ' d o  Simpcisio Internacional sob r e  o Acid ente c om 

o Césio- 1 37 : C :i.. ê n c :i.. a.  a. 'V'a. Z :i.. a.  e.• n7 Gc, :i.. á s 

e -Fe :i..  f:: c, s  d a.  d e,  Cé s :i.. e, ,  

Jorna l  d o  Bn"\si 1 .  1 2/ 1 0/ 1 988  e De, :i.. s a. n o s  d e,  

Ce.": s :i.. o - ::1.. 37 ,  Jo ,·nal d o  B ,- a<.:;il . 1 6/09/1 989 . 
\ 

P ar a entend er  o que foi o acid ente d e  Goiânia em 

termos de seu impacto social i nec essário entend e r  e sta 

passagem ,  senão essa  tr agetdria no univer so d os s ignos do  pÓ 

que mata par a o p6 d o  b rilh o  e d a  f antasia . 

6 . 2  . 1  Ar queologia d os Disc ur sos : anilise e discussão 

Os r esultados  d emonstr am  que a d ivulgaç ão 

cientí fic a não c ria uma r epr esentaç ào d a  Ciincia , mas  

elab o r a , .no d o m ínio d os s ignos e do  imaginário socia l 

( i d e o 1 o g i a° ) LUTI a \" e p \" e se  n t a ç ão d a .i;;J..P...r.ti.Lf.iJ::.üL�tcL1;.'. não 

nec essária e dir eta m ente d a  Ciência veiculad a  nos s eus 

d Í S C LI\" S O S  A partir d e  um intrinc ad o proc esso no qual 

signific a,;: Jo e interpretaç ão tr ans formam  c onj untamente a ,­=· 

constata,;: 6es e per c epç 5es , engend r a m  es quemas d e  c onver são  d e  

per c epç 5es , d e  c on� eitos e imagens fornecid os por um grupo d e  

indiví duos , e m  funç ão  d a  signific a ç ão atrib u í d a  a o  o b j eto d a  

r epr esentaç ão primeir a ,  a discur so ticnic o e/ou cient í fic o. 

"Seria , en tão ,  e:d remamen t e  in teressan te i:·stada r a s  redes de 

sign i ficai;.·ão , a s  s i stema s de in terp reta,-l{o e o:-; p lano ::; da s 

conduta s l igada -:; apd-s rep re-sen tai;õe-s do a'tomo , da !i:.' li:· t rôn ica , 
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da c§ncer , lei  da o ferta e dê:·t11anda , da s ·  taxa s  de 

crescimen t o ,  o uso do compldador e ot.d ra s ma is " . ( 18 )  

E d e 'entr ever , ass i m ,  como se organ i zam a r ea l i d ad e  

de cad a um , a h i er ar qu i a  d a s  s ign i f ica ç 6es e a s  at i t u d e s  

correspon d en tes . Sio pr ec i samente estas organ i za ç 5es que , d e  

uma pa1· te , coman d am o i n ter esse do p Üb l i co pe l e\ d i vu l gaç ão 

c i ent i f i ca e ,  d e  outr a, con st ituem o l ugar d e  sua e f icic i a  

( . b · 1  · ) ' " t t ,J " d . 1 ' d  d s i m  o 1ca : .  a r e-es r u . u r aç ao o �spaço c a v i a  · o  

que e la pr eten d e  aj ustar a uma nova v i s io do mun d o. ( 1 9 )  

Par a empr een d er esta an i l i se d a  r epresenta ç ão el a 

c i ent i f ic i d ad e ,  Ro quep l o  toma d o i s  a spectos dos d i scur sos d e  

d ivu l g a ç ão/vu l gar i z a ç ão . 

6 . 2. 2  

1 )  d i scur so/espeticu l o  d a  c i in c i a < a - c i ê n c i a  f a l a e 

se mostr a >  

2 )  d i scur so/espet it u l o  sob1· e a c i in c i a ( o  

vulgar i zador fa l a  sobr� a c i ê nci a e a most r a )  

O Esp eticulo d a  C i in c i a  

o p1· i me i  ro  d i z r espe i to ao p 1·ocesso d e  

n atur a l i zação d o  con ce i to ,  quer en quanto a C i inc i a  

substi t u i  a 1· E.·a l i d a d e  pe l o  pr cíp1· io d i scL\\" so , "a va lga ri2·a,·2to 

tende a devo l ver um p oltco de rea l.idadi? na c .U?ncia : f:.' l "'"l 

rel:'n ca rna r os conc1=:i tos cient l f'icos , imp l ica r o ri:•a l n o  

racion ... =d. O concei to  dei.'<·a de ser wna idéi ... � ,  i magem pa r ... � se 

torna r  ama en t idade . .4 nat llra 1 izai;:ão con feri:· ama rea l idade 

Os d i scur sos d e  · 0u 1 gar i zaç io d i ferem , po i s ,· dos 
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dema i s  v e i c u l ados nos m e ios d e  comun i caç ão ( esport i vo ;  mod a ,  

pol i c ia l  e t c . )  uma vez que e l e  est á carregad d d a  aut ori dad e 
, 

d a c i ênc ia : o s eu c on  t eüd  o é t i do corno 1� .. o .. i:..t...ild..oL .. (:l..a_.1,uu__ .. s�J;:r ,. 

A c i ên c ia i-<:? P r esen t ada no d i scurso d e  

cl i v u 1 g a 1· i z a ç: ão/ v u 1 g ar i z a e; ão c o n se,  .. v a sua "o r i g e m  " c Ü.' n t í f i c a : 

um t í t u l o  qu� l h e  d á  d ire i t o  a se  i mpor , a en t rar e m  con f l i t o  
1 

c:om qua 1 que1· rE:al i dad e.' e ,  e m  

prin c fp i o , a sair v i t 6riosa d o  con f l i t o . 

14ss im,  o rea l vE·ii::a lado por estes di scursos e "ma i s  

de "fecha r  a boca dos ignoran tes " ,  t ra,;:ando a fron t::.• i r  ... =l f:.1n t re 

o norma '! e o p a t o l dgico , o rea l e o i lusório . (êf.l) 

Aqu i ,  perc ebe-se  a opos i ç ão da função do " t e x t o "  

( d i scurso ) c i ent í f i co com  os t ex t os d e  sua represen t aç ão 

soc ial  através  dos d i scursos d e  d i vu l gaç ão/vul gari zaç ão . O 

pri m e i ro é t i do  pe l os c i en t i s t as como aprox i mat i vo ,  

prov i s6rio e sempre suj e i t o  a t est es d e  veri f i caç ão ;  j á  o 

segun do é o mag i s t ério da e f i c ác i a ,  d a  aut or i d ad e  e do dogma. 

E s t a  opos i ç ão se d eve  à con verg ê n c ia  d e  t ris  

proc essos : o pr i m e iro re fere-se à comun i dad e c i ent í f i ca e os 

out ros doi s à est rut ura mesma do d i s c urso d e  d i vu l gaç ão. 

a ) 8omen té a comun idade cien t ifica deté,11 o monopdlio  

da con t rovérsia da verda de ,  n a  medi da enr qae 

apen a '5  0'5 '5eas m1..�mb ros podem 11egocia r conce ito  e 

in terp reta,;:ães p a ra o estabelecimen to Olt rejei,;:ão 

esotérica caja s regra s de (.(50 apen a s  
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con hecida s  p e l a s  p a 1·es . 

b )  Con se quen t emen t e ,  a qui l o  que ve i cl( l a do p e l a  

c )  

di vu l ga ç/ía a p a rece con10 a l ga i n di scut lve l ,  um 

di scurso comp l e t o  e acabado em si me smo , a s s i m ,  

conci::• i  t o s  como "ma s sa " ,  "fo rça ", 

d e11 t ,-t, di:' li 1.11a ,.., s f.: .. lf ff o-i:-�1 s l( a I i d .. :.� d e tlli:'{:-a 11 :'i t:- .i s t .. �� €' 

d1::: t· e: rm.i n i f; t a , re f I e,,,:o de uma p e sudo - on t o  1 og i a . 

i::· a men sa ge111 . 0 flTf:' i O 

O me io da rv, da ra'di o ,  do c i n ema e nri::' 'f:.;nro do a r t i go 

p rát ica e:.,,p er i nren t a  I ,  fica ndo n a  ordem di scu r s; i va da i ma gem e 

Errt out ra s 1-i a J a vra s ,  os 

int rumen t o s  de i n t i:.-rp re t a ,;:â'o · dispor1 1' -./e i s  a o  p dó I i co ,  de modo 

.jorna I i 'f:.; ta ? (é.'i ,1 

6 . 2 . 3  Espeticu l o sobre a c i in c ia .  

É o d o  vul gari zad br , o 

apresenl ad or/esc r i t or da c i ênc i a  em se t rat and o d e  TV, 

rid i o/j orna l ,  rev i st a, cuj a t are fa i ass i m i l ar o d iscurso d o  

e i e n t is  t a a o seu pró p ,- i o . . . " fie I a o p r i me i ro lã' a s  s .i mi I á ve I a o 

p lÍb I i co . . . com con vici;:/ío que a fi de l ida de de s,,w di scu r so 

segundo será -::;u fic i t:·n t e  p a ra t ra n s fe r i r  a ve rda de que 

ca ra c t e r i za a p r i tm2i ro " ( 22 ) . Est e d isc urso segund o est i 

art i cul ad o  sob o esp e t icul o d o  exerc í c i o  da c i ênc i a : na 

c omp e t inc ia d os h omens da c i inc ia que, c om seus apare l h os 
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p o t e n t e s n os ma i s mo d e 1- nos 1 a b o 1- á t o r i os , " d e s v e n d ,:\ m " os m .. ü s . 

c omp l exos seg r edos da nat u i- eza e d o  homem . Est €:.'S  

des 1 ocamc�n t os dos d i scui- sos d.e d i vu  1 ga,;: ão para " u m  out i-o 

t empo" e " um out r o  l ug a i- "  ( con fonne  vei-i ficado po i- Jouclan t na  

pág  . . . .  ) Roquep  1 o e h  ama d e  e f e i t o d e v i t i-i n e " < 2 3 ) : 

vu l gariza,;: ão nos mos t ra  a c iincia ; e l a  n os faz ver  os aut or es 

e os R rodut os, mas ao mesmo t empo e l a  nos con vence que  ncis  

nio s�r emos j amais t ão ricos para  nos  ap rop riar mos d est e s  

prod utos sit uan do , assim, o s  cien t is t as at r ás d e  uma vit rin e ,  

em u 1i1a dist ância inace s s í v <::.' 1 : con for me Ack e r man e Du l on g ·, ( 2 4 )  

"reduzindo a di st.:.fncia  socia l e p sico lógica do h o111e111 nds 

,-:;wm,:;:n tanros p a rado:,,:a l men te  a di stância cu l tura l em re lação a 

. " . , ,, ci en c i a  

Dest e modo, o disc � r so d �  vu l g arizaç: ão/divu l ga,;: io 

é, ao mesmo t empo , um discu i- so met a l in g u í s t ico " p m- que é uma 

- l in g uag em seg u n d o  a q ua l  r e fer e-se a uma l in g uagem  p rimeir a ,  

o discur �o cie n t í fico . � m í t ico, na  medida e m  que e s t e 

discur so i ap enas uma r ep r e�en t a,;: ão social do 

cie n t í fico ( en quan t o  que uma r e p r esen t a,;: ão d e  u ma 

cien t í ficidad e ' ' ) e n ão o �aber a que  est e m esmo d isc� r so diz 

A divu l ga,;: ão/vu l gariza,;: ão· da Ciin cia i um p r ocesso 

cuj o  dinamismo pod e se  sit uar , concomit an t emen t e ,  e m  qua l quer  

uma das in st âncias da di fusão, p ropagaç ão e p ropagan da. 

Hor ris j á  an t evia e s t a  · sit uaç ão do discur so ao conced er 

uma" dis t ribuiç: ão das fonnas discu i- sivas ",  ou s e j a, d en t i- o  d e  

u m  mesmo t ex t o  p od emos t er " fu n ç õe s "  d e·signat  ivas 

ap r eciat ivas , por exemp l o. Assim sendo, a p rod u ,;: ão esot érica 
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dos cientistas e divulg ado r es d a  Ci&ncia p r oduz um contexto 

de sig ni ficaç io  dos discur sos da Ci&ncia que  in fluenciam n io 

apenas a p er cep ç ão do p �blico, mas tambim  a dos dem a i s  

cientistas. Con for me vimos e m  S T i ,  n as di fer entes p osiç 6es 

assumidas p or técnicos e cientistas sob r e  o aciden te, a 

"incel-tez a "  tr a n s mitida <=.'m seu discu i- so sel-viu p a r a  qu<=.·b i- ar c°l 

c on fiapilidade n a, e ntão, esp e r ada imag em de certeza e 

con fia� ç a  do disc ur so  cientí fico . 
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7 ABRINDO NOVAS PERSPECTIVAS 

O mitodo d e  anilise escolhido neste e studo , d e  

car,ter e xplor at drio, teve que  cor r elac ionar  tr&s  instinc ias 

básic a s : dis c ur �.;os , t extos e s ígnos . Disc ur sos c u j as 

d i ferentes expr ess5es nar r a t ivas d e  seus enunciados pod em ser 

apr esent ados na for ma de t exto cient í fico ou artigos d e  

d i v u 1 g a ç: �to q Lt e , p o r sua vez  , ar  t i c u 1 a-m d i f e r e n t e s p 1- o c es so s 

de s ig'ni ficaç: ão . 

A Ar queologia pr evista no proc esso poC: e  

consid e r ad a ,  super ficialmente, d e  "pes quisa doc umenta l " ,  mas 

seu obj etivo tl d e  i r  a l tlm d a  r ealiad e  f ísic a do doc umento e, 

a par tir d ele , u nia r ealidad e subj a c ente , 

simbólic a .  

Desta f or ma, tl importante frisar que  os artigos 

analisados não foram, entio , vistos como tendo �penas um 

valor em si mesmo , como prod utos aut8nomos e r esultante s  d e  

um proc esso d e  comun icaç: tto e spe c í fico  ( a  

cient í fic a ) ,  mas como "textos " que artic ulam " funç ões"  d enti-o 

d e  um univei- so c ultur al ;  con forme o conc eito d e  "texto " , na 

visio d e  Lotman e P j atiogor s k �  ( 1 ) . 

O "te,'<·t o " n ão é redllt lve I ao e 1 e,"en to f lsi co no 

qlta l foi imp resso, reg i st rado e nem tampoaco ao p róp rio 

p n::,cesso de comun icaçlío : p a ra a lcançar o n lve l especia l e ser 

con side rado llm "texto ",  determinada s  fani;ães e regras devem 

ser cump rida s. 

"No in tê·rior da domln ia escrito, o fa t a  qitl::' am 

t exto esteja f i :·f,�do g ra f icatm,rn te nito sign i fica nada . 
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O esquema b ás ico suposto por Lotman e Pj at i og orsk � 

é o se g u i n t E.' : " F' o d em  os d i s t i n gu i r b- ê s t i p os d e \- e 1 a ç: �í o d e 

s i gni f i cadfo , qua is sej am comunicaç ão subtextua l ,  Sf:.'mânt ica 

textua l ,  e a funç ão d o  texto e m  um d ad o  sistema d e  cul tur a C . 

. .  ) ,  ta is \- e l aç ões E�x i g e m  en foques tota l mente d i fe\- E?ntes. " ( 2 )  

A d issoc i a ç ão d a  funç ão d o  texto pod e 

descob ertas d e  sistemas d e  va l or es e cr enç as ( funç õ es ) 

nio-exp l ícitas ( subtextua l ) , 

mesmo t f:.'Xt o : 

e ati m esmo antag S� icas num 

" ( • • .  ,> portan to, W/'1 estado deta lha.do da 

deve e,,fi g i r  wna grande p rad1.fncia : os  texto s  cien t lfú::os p ode111 

· ser a t i  Í izados p e l a  co let i vidade, oa por afT/a fr::i:i;:á'o de l a, em 

"-tani;:ito " re l i giosa. Assim, aÍ1l d1.:=: l- 1.:·r111inado "l-i:·,•d.-o ", c.ien t lf'.ico 

por saa natareza, digamos llflT novo remédio mui to e ficaz r-•ode 

ap.� recer p a ra (.una pa rte da co l e t i vidade co1110 cú:.•n t l fico, p a ra 

out ra como re l igioso e p a ra ama terce i ra como nra'gic ... =1. .  

Preenchendo, p o i s, t rli.:�s fan ções ·  cu l tura.i s di feren tes " .  ( 3 )  

Go l d ma m, ao e l a b or ar o conce ito d e:  e:strutur a 

s i gn i f i cativa " par a  ana l isar a est \-ut ur aç ão inten\ a d as 

g r ande� ob r as f i l osci f icas, l i t er �r i as e artíst icas, a d m ite 

que a coer ênc i a  estrutur a l  não i uma r ea l i d ad e estát ica , m as 

s i m  uma v i \- tua l i cl ad e  d inâm i ca no inte\- i m- dos g rupos ( . . .  ) 

"Não há n i sso, a l ia's nad�1 de novo, p oi s  i mp 1 lc i ta 

ou exp l ici tamen te esse p rincip io serviu  de gaia a mui tos 

h i storiadores. Pa sca l Já no séc . XVIII s ... ':ib ia  qae ( . • •  ,> p .a ra 

comp reender o sign i ficado de l(m ,:udor é nê.·cessár ia  concorda r 

com t od,� '5 -� s p ,� ssagen s con t ra'r ia s . 



ter llm sen t i do em que toda s a s  F'a s sagen s con t rár i a s  

concordem . N.fo b a s t a  t e r  lima qlte con venh a  a v;lri a s  p a s sa g en s  

c:oncorda n t es ma s s .i m  t e r  llma que concorde a s  P«1 ssagen s mesmo 

con t ra'ri a s .  Todo a u t or oc.t t em llm s i gn i ficado e,n que t oda s a s  

passagen s con t ra'ri a s  concordam Oll e l e  n ão  tem a b so llt t a men te 

sen t ida " .  ( 4 )  

A s  op osiç ões d o  "te xto " c om o "não-text o "  e d as 

funç: Ões d e i-i vad êl.s  en quanto uso direto d o  signo pod em .vi 1- a 

explic ar c omo textos cient í fic os p o d em ser utiliza d o s  em uma 

funç io religiosa , por exemplo. No c aso d e  Goiania , os textos 

cientí fic o e d e  divulgaç: ão  em ST 1 ,  ST2 e ST3 não a p enas 

apresentaram funç ões c ontr�rias n� estrutura  interna d e  s eus 

discursos, mas, também , foram "ti- ad uzid o s "  em 

contririas entre seus diferentes sistemas d iscursiv�s. 

A anilise a qui d esenvolvid a sobre os j ornais e 

revistas d e  d ivulgaç io cient í fic a foi c onstruid a � luz d a  

pespectiva teóric a que Mulk a� c h ama d e  ' 'mo d erna Filoso fia d e  

Ciência " :  

"Nds vimos qlte é p re fe rlve l p e,n sa r  o con h ec i men t o  

cien t lfi co co,110 w11 p i-odu t o  de con t in gen t e  cll l tllra l ,  que n i{o  

pode ser sepa rado do con te,.,do soc i a l n o  qlla l é p rodltzido . Nds 

vimos , t a ,nbém, que o Sf.fsp o s t a  " et h o s  c i en t lfi ca " é 1n(;:.·ra111(;:.·n te 

p a r t e  do rep e r t ór i o  cu l t ura l da c i ên c i a  não é, 

n eces sa r i a men t e ,  a p a rte ma i s  i1np o r t a n t e  da c r ia,;:lío do 

con h ec i men to c i en t lfico . Não h á ,  p o r t a n t o ,  nehnama razão de 

e sp era r qlte a e ú .foL·i. ,"l seja me l h a r  desen vo 1 vida em wn "vacwJn1 

soc i a l "  on de o s  va l on,.·s democra t icamen t e  i n s t i t ac i on�� l iza dos 
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permi t i r i a m  a P f:.'S q(.li s·adores des i n t eressado s  formu l a r w1r 

"re l a t o  corre t o  do mun do c ien t lfico " .  ( . . . J Est a  ql!es t à o  e s t á  

a gora e11rp i r i c a men t e  JJ.:'m a b e r t o  e p odemos n o s  vo l ta r  p a ra 

estados de t a l h a dos do desen vo l vimen t o  do pen samen t o  

cien t i fi ca p a ra ver quão l on ge e le é i n f luen c i a da ,  p o r  a..;.-lJes 

e p rodu t os cu l t ura i s  da s n ão  c i en t i s t a s  e ,  por out ro l ado , 

p e l a s  ;� ��tfes e a L""{lfi si ,;:tfes cu l t u ra i s  das p rÓp r io:-; . c i en t i st a s  em 

cont e,'<·t os· 1..=.·,'<·t ra -a cad1:.r:mi cos . " (  5 )  

Entret�nto , c onsi deramos este c onj unto de t extos 

e o mo faz e n d o p ar t e d a lit.J�J::Jl.t. .. u.La-5..o..l:u::J;_..Q a e i d e n��-J:i.o .. i.M .. i-ª.. : 

talvez sej a  esta a c ontr i b u i � io que a nossa ar queologi a  tenta 

dar à C i iene ia  d a In f o,·maç  ão , ou sej a, a ·  L i  ter atura " sob ,. e-;;-:,; 

I determi nado obj eto nio c ompreende apenas os textos 

cons i derados c ient í f i cos, mas todos a queles que o d7 
i nterna ou externamente , � produç ão acad im i c a . 

Po is, mesmo a que l a  pe quena parcela de  documentos 

produz i dos pela d i vulgaç ão c ientí f i ca tambim se organi za na 

forma de  uma l iteratui-a, po is " d isp õe de  um obj eto , 

e uso",  con forme d iscut i do por RAWSK I . ( 6 )  

conteüdo 

Embora os padrões de  P l"" Oduç ão destas d uas 

literaturas sej am completamente d i ferentes e, em alguns 

casos, até mesmo antag6n i c os ,  ambas podem vir  a in fluinc iar a 

produç io do conhec imento, o pensar sobre um determ i nado 

obj eto ( l iteratura de ) .  Esta at itude poder ia dar uma nova 

orientaç ão aos serv i ç os dos atuai s  sistemas de in formaç �o no 

Bras il e nos países em desenvolv imento, em geral . Isto por que 

sua extensão deveria  ser além do  un iverso acad êm i c o da 

Un ivers i dade para ir ao encontro das necess i d ades 
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i n for maç io de um p �blico ext er no .  � o quad ro  que ret i ramos do 

levan t amen t o  de ser v i ços prest ados a comun i d ade amer i cana 

pelos d iversos cen t ros que l i dam com a i n for maç io sob re 

energia  para  d i feren t es p�b l icos. 

c on t l· ad i t O l" i amen t e ,  l"den t i  f i coa - se ltn'l 

di s t a n c i a men t o  en t re o a mb i en t a l i smo o fi c i a l e a s  p o s i i;:ões 

Vê.'iCll l a r  wr, di scusa h ama n i sta den t ro de WIT�'=' mo l dura geren c i a l 

qua n do t ra t a m  da s i mp l ica çõe s dos p roje tos p a ra a s  soc.i i::.•d.;ufes 

.i ndlgt:n a s  a nreaçada s " . ( 7 )  Nesse con t ex t o  é ci· i t icado o " P l ano  

D i retor p ara  a Prot eç �o e Me) h or ia do Me io Amb ien t e  n as O b r as 

e Serv i ços do set or Eléb· i co "  < ELETROBRÁS , 1 986 ) . 

Con fonne .. �pon t a  P 1 .i g t , " a década p a s sada p resenc.i ou 

am sen s íve l a umen to n a  p reocl.fp a ção p db l i ca enr re l a i;:â'o 

en erg i a  n lfc l ea r . Em con se ql.f,§n c i a , é a go ra recon h e c i do ql.f1:' o 

· seu flf t lfro dep ende rá n Jto  a p en a s  de fa t o res t écn icos e 

m;:i s t a mb étn ql.fe a a ce i t a çã o  p db l i ca 

tecn o l ogia terá lfnT p a r.• e l  crlfc i a l . Toda vi a ,  e s t a  p e rcep ção 

tamb ém e s t �-:i re l a c i on a da com i déi a s  e v�� l o re s  ma i s  gi;;·ra .i s ,  

t a i s  como a ên f�-=,. se e m  p r ior i da des t ecno-bl.frocra't i c a s·, a o  l a do 

de e s t ra t ég i a s  de i::a ra'ter p o l  lt i ca -econ âmi co , 

de p r i o r i da des soc i a i s . Acrescen t e- s e , a i n da ,  

em det r i men t o  

a t i t lfde s com 

re l a ç/ío aos lf sos da t ecn o l og i a  em gi:•ra l e a p reocl.fp a çi{a com o 

mei o -amb i en t e .  ( 8 )  

Tecn o l og i a  s i gn i fica emp rego s ,  p rodf.l t i vida des e 

-sa l a'ri o s , ma s t a mbém p rob l ema s soc i a i s  e a mb i en t a i s . Uma 

P OPf.( 1 ação r i b e i r i nh a  Olf de qaa l quer área �'=' se r i rwnda da por 

causa de wna b a rra gem de h i dre lét r i ca p ode ter u ma vi são 
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mw1do opo s t a  .;� dos con -st ri( t ores da ob ra . f'a r .. 1 so l lfci o n a r  

esses con f l i t o s  é n eces;;íri o  c r i a r  e s p a ç o  i n s t·i t ac i on a l p a ra ... "" 

di sc(.(ssJ.ío dos lécn icos do setor e lét r i co com a socJ. eda de . É 

di fi'ci l dec idi r t ecn i camen t e  resp e i t a n do a s  m1.n or i a s  e a s  

peca l a r i da des re.q ion,J. i s .  lia s n.fa 11a' out ro cami n h o  silri o  fora 

da denrocra t iza ç: à o  p a ra con t ro l a r  a a ção da s emp resa s e da 

Estado ,  de forma a con t emp l a r  o a mb i i2n t a l a n t e s  d&.· dec.i di r  a 

ob r ... "" e n ão post e r iormen t e , . como p a l i a.t i va .  ( 9 )  

Comp i-een d e mos que par a  os atua i s  s i stemas 

i n formaç: ão em funci on amento no Br a s i l  estarem apt os 

de 

a 

i ncentiva r  a produç ão de d i scur sos 

quest6es de i nteresse n ac ion al , n ão é uma tarefa  

sol:n-e 

fác i l  : Na 

ver d ade , faz-se n ecessár io alc an ç ar um n ível ma i s  abstr ato e 

complexo do papel d o " i  n t ei-câmb i o  b i b 1 i o g  r á f i e: o "  n a  

per spectiva teci r i ca a qu i  adotad a ,  é enten d i do como elemento 

i nteg r ante do processo de tr a n s fer ê nc i a  de  i n formaç ão ,  po i s  

v imos que a estrutur a s i g n i f icativa d e  um documento n io se 

i-eduz ao s·eu suporte f í s i co :  ao - i n tei- camb i annos documentos, 

trocamos tambim i d � i as , con ce i tos e representaç 5es. 

Os s i stemas de i n formaç ão br as ile i ros n ão tim 

partic ipad o ,  de modo at ivo ,  deste processo de comun i caç io , 

ora  se restr i n g i n do aos limites de sua s  i n st itu i ç 6es , or a n ão 

cobr i n do ( por motivos de i nex i stênci a de  i n f r a -estrutur a 

ade quad a ou, s implesmente , o controle de verba ) parte de uma 

litei- atui- a a i n d a  con s i der ad a "mar g i n al" . A questão está em 

aberto par a  que os estud iosos d a  área de i n f m-maç ão , 

espec i almente os pro f i ss ion a i s  de i n for maç ão respon sáve i s  

pelo controle bibl iog r á f ic� e planej amento d e  s i st ema�, se 
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quest i onem sob re a pertin ên cia ou  n io deste fato . 

Par a n ós ,  foi imp ortante desenvolver uma an álise 

que a m p 1 i asse c.1 s c o n c e it os d e " t ex t o " e " d  o c um �:rn t o " p a 1· a um 

univer so  maior de vari�veis , ao lad o de uma re�valiaç: i o  d os 

pr ocessos sob re os fen 6men os  de 

cien t í fic a . 

Sugerimos , então, c omo c on tin uaç: i o  desse tr a b alho 

um estud o sob re a história d a  d ivulgaç ão c ien t í fic a n o  

Br asil , a p ar tir d a  lista d e  revistas  ap resenta d a  n o  anexo 

V I I I . 

Cremos que uma a n ílise disc ur siva , ten d o  c omo 

in str umento a semiologi a, p oderia demosntr ar os d i feren tes 

modelos de divulgaç: io / vulgarizaç: ã6 d a  ciin cia · q ue essas 

revistas se utiliza r am n um d ad o  per í o d o  de  temp o ;  e ati que 

p onto elas c or ,trib u í i· am p ar a  formaç: ão de n ossa atual imagem 

( ideologia ) sob re c iincia. Este mod�lo metod ológic o vai ao  

en c on tr o da  metod ologia d a s  pes quisas na  � rea de  c ogniç: ão . 

Neste sen t'id o ,  p oder ·-se-ia alc an ç: ar p rin c ípios outr os de 

divu l gaç: ão do c on hecimento cient í fic o ,  c on forme ap ontad o p o r  

Th i o 1 1  e n  t ( i 0 )  : 

a )  p r omoç: io de uma imagem d o  c on hecimento em v�rias 

c amad as ou gr upos  sociais , a c omeç: ar pelos 

implic ad os na �rea educ acio n al , em tod os os  seus 

n íveis ; 

b )  p ol ític a c omunic acion al reva 1 0 1· i zan d o  o 

c on hecimento e n ão a simples i n f onnac: ão, 

inclusive p or meio de  uma redefinic: ão d o  c h amad o 

" j o r n alismo cient í fic o " ; 
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de d i s·c i p  1 i na de ti po 

Ci in c ia-Tec n oloe
fi a  e Soc i edade nas Un i versi dades 

e Cen tros de Tec n ologia, c o m  c on teúdo n ão 

l i mi tado aos aspec tos ec on 6mi c os e h i stóri c os ,  

ma.s i n c l ui n do n o ç: ão de epi stemologia e 

metodologia e revalori zaç: io do espi ríto de 

rac i on al i dade; 

d )  pro moç io do c on h ec i men to téc n i c o  e revalori zaç ão 

de sua di men são c ultural ; e 

e )  separaç: io  dos i n teresses parti c ulares en volv i dos 

no  exerc íc i o  do  c on h ec i men to 

téc n i c o  por mei o de n ovos 

c i en tífi c o  

ti po s  

r e 1 a c j_ o n ame n t o e n t r e t é c n i c a e c u  1 t u ,-a ( . . . ) . 

A n ossa em uma 

de 

Fi loso fi a  da C i i n c i a, extraída dos esc ri to s  d� BORDI EU , 

HABERMAS  e MUL K AY e ,  sob retudo , do fi lósofo BACHELARD quena 

sua ob ra, " O  n ovo Espíri to C i en tíf i c o "  ab 1- i u esta n ova 

verten te para o en ten di men to · das b ases de produç: ão do 

c on h ec i men to c i en t í fi c o  . E n ão poderíamos dei xar de faz er 

,-efed�n c ia o pri n c i pal men tor desta ar9ueologia,  o · fi lósofo 

FOUCAUL T em sua o b ,-a  " ARQUEOLOGIA DO SABER " : 

"Nilo é hic i l ca racteri:,ra r ama di scip l in a  como a 

h i s t ór i a  da i déi a s : incer t o ,  fron t e i r a s  ma 1 

desen h a da s ,  mét odos t omados de emp rés t i 11ro a qu i  e a l i ,  a t i t ud1::• 

sem ret i tude 1::' f i :-<"ldez . · Pa rece , no en t a n t o ,  que p odemos 

a t r ib a i r - l h e  doi s  p ap éi s . F'or um l a do ,  e la con t a  a h i stória 

do secun da'r ias e dá s ma rgen s .  Nifo a · h i s t ór i a  da s. Ciênc i :::i. s ,  

ma s a do s comhecilnen t a  i mper fe i t a s ,  ma 1 funda tnen t a dos , 
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jama i s  p udera111 a t i n t1i r ,  ao l on go de uma vid,,.� ob s t i n a da ,  a 

forma da cien t i fic i da de (h i s t ória da a l qlfimi a e n ão da 

qu imi ca , dos 1..':'-SP ir i t o s  a n i ma i s  ou da fren o l ogia i::' n /ío da 

fi s i o logia , h i s t ór i a  das tenra s a t anrist i cas e n ão fi's i ca ,> .  

Hi stór i a  da s fi loso fi a s  ob seu r a s  p e 1-s1::•gae111 a s  

l i tera tura s ,  a a r t e ,  a s  ciênc ia s ,  o di re i t a , a mora l 1::' a t é  a 

vida cot idi a n a  dos h omen s ;  h i s t ór i a  dos t ema t i smos · secu la res 

que janra i s  es t ita c r i st a l i zados em .unr s i stema r igoroso e 

indi vidua l ,  ma s qae forma ra,n a fi loso fia e sp on t ân ea dos que 

não fi l oso fam . Hi stória não da l i t er21 t ura 111::i s do rumor da 

escri ta cot i diana e t .!.fo rap ida men te a p a gada que n unca a dqui re 

o esta tuto da ob ra oa i111edia ta 111en te o p 1::rde : a anál i se da s 

sub - l i t era't lff a �, ,  dos a ltnan a qf.t�· s ,  da s revi s t a s  e dos jorn a i s ,  

dos sucessos fag.idio s ,  dos a.atore s  i ncon fessáve i s . ( . . .  ,> é �� 

di sci p l in a  da s l in gua gen s flutua n tes , da s ob ra s i n fo rme s ,  dos 

tema s n Jta l igados à anál i se ma i s  de op i n iões que do sab er ,  

m ... � i s  dos erros do que da verda de ,  n !.fo da s forma s de 

pen samen to' ma s dos t ip o s  de men ta l i da des . " ( 1 2·) 

Para a C i inc i a  da In formaç ão ,  est a  perspec t iva 

t e6r i ca pret ende abr ir  um novo cam inho de i nvest i gaç io sobre 

as formas de soc ial i zaç io do d isc urso c ient í f i co, alcim do seu 

universo de produç io acadê m i co, por exemplo, os t emores e o 

fasc ínio que pode v ir a exercer sobre uma comun idade . O  saber 

operac ional da C i ênc i a, ou de um  det erm inado conhec i ment o  

t écni c o, pode n::·st r i t o  a um grupo d e  

espec i alist as ,  mas uma vez obj et i vado na forma de d i sc urso 

c ient í f i co 

d i v u l gaç; io , 

( na comun i caç ão 
- . 

formal ou in  foi· ma l )  ou d e  

ele est ar� suj e i t o  �s regras dos j ogcis de 



linguagem e d es l ocamen t os 

" d escaminhos"  d este mod E:.'l o d E.' 

semân t icos . 

busca, 

ai· queo 1 og ia , foi o obj etivo d e  nossa 

Per segui 1· 

ou m e l  ho1· , 

an á l is e , 

resu l tados ain da pr ecisam ser bastante ava l iados. 

1 3 1  

os 

d e  

cuj os 
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, 
ANEXO I 

CAMPOS DE APLICAÇ!O DA ENGENHARIA NUCLEAR 

- Trabalh o s  d e  g amagra f i a  d e  p eças ( oleodutos ,  

av i ão etc . ) ; 

- Det erminaç ão  d e  espessura e nível 

grandes tan ques de p etr6 1 eo , etc. ) ;  

( plást i c os , 

turb inas d e  

enlatad os , 

- Trabalh os d e  sed i mentolog i a , h i dr6 1 og ia ,  g eolog i a  ( med i das 

de vazio de r i os e can ? i s  de d en s i dade e um i dad e de solos , 

veloc i dade de águas subterrineas ) ; 

Desenvolv i mento d e  l i g as ·metáli cas espec i a i� para uso nas 

ind �stri as metal�rg i c as e quí m i c a ;  

- Desenvolv i mento d a  ticn i c a  d e  le ito flu i d i zado para empre g o  

nas ind �str i as de g ase i f i cação  de carvão ; 

- Tecnolog ia para desp olu i ç ão d e  águas ; 

I rrad iaç ão  d e  grios d e .  tr i g o, fe i j io ,  i nduz indo mutaç 5es na 

p l anta d e  mane ira mai s  ráp i da que a quela que oc orre 

naturalmente ; 



- I r r ad i aç ão  d e  a l i men t os v i san d o  sua 

preservaç ão ; 
, 

- Pr od u ç ão d e  c l or et os d e  fós for o a par t i r  d o  f ó s f o r o  

e l emen t ar d e  pr i g em n ac i on a l .  Ta i s  prod ut os  são l ar g amen t e  

ut i l izad os como c ompost os  b is i c os par a s í n t eses or g in i c as 

n a  'i n d ll s t r i a 1 qu í m i c a ,  n a  f a b 1· i c adfo d (�. i n set  i c i d cl.s  e 

d e f e n s i vos ag r í c o l as. 

- Pe 3 qu i sa s  n a  med i c i n a  ( est ud os d e  t i r ó i d e ,  

l esões c er e b r .:-d s ,  i ma g em g l ân d u l as s a  1 i van-�s , 

c i n t i l og r a f i a  g ist r i c a ,  d i ag n óst i c o  e t er ap i a  d e  t umor es , 

med i J ç ão d e  vo l ume d o  p l asma , d et er m i n aç ão d e  fun ç ões 

t i r eo i d i an a s ,  r e n d i men t os t ar d i a c o  e d et e c ç ão d e  t umor es 

c er eb r a i s ,  d et er m i n aç ão d a  a n a t om i a  e f i s  i o J og  i .1 d o  

c ir eb r o , f í g a d o , pu l mõe s , med u l a óssea e out r os Ór g ãos ) ; 

- Est er i l i za ç ã o  d e  e qu ipamen t os méd i c os ;  

- Vac i n a  i r r ad i ad a  ( ut i l i zan d o  a r ad i aç ão g ama n a  prod uç ão d e  

vac i �a c om o ob j et ivo d e  c om b a t er  u m  par as i t a  b ov i n o  que se 

a l oj a  n os pul mõe s  d o  an i ma l  l evan d o-o à mor t e ) ; 

Apl i c aç ão d e  r ad i o i sót opos n o  est u d o  

fer t i l i d ad e  d os so l os ;  

d a  qu í m i c a  . e  

- Ap l Í c aç ão d e  r ad i o i sót opos n o  est ud o d a  n u t r i ç ão e d e  

d oen ç as d e  p l an t as ;  



- Aplic aç ão d e  r adioisót opos  em e n t omologia e n o  est ud o d e  

animais ; 

As fon t es radioat ivas c o n s t it uem  it e n s  ac essórios que est i o  

c o n t idos  em p r odut os in dust riais c omo : p ára  raios, 

d et ec t o r es , sin alizad or e5, discos  d e  t ele fone, mar c a- passos 

car ddac os, et c ;  

- Na ár ea elet r 6nica p o d e-se d et ec t ar a c omp osiç io d o  solo d a  

sup er f í cie plan e t ária ; 

Na ár ea d e  c rimin ologia p od e-se id e�t i fic ar r e s í duos d e  

p ólvor a, ar sinic o e out ras impur ezas ; 

- Radioisót op os sio ut ilizad os  t ambém n o  t rat am e n t o  d e  

d espej os in dust r iais, h omogenizaç io d e  mist ur as 

lamas , . sdlid os  sec os , met ais fun did os ) ;  estudos  d e  

( graxas , 

fric ç ão 

e p oluiç i o  ambie n t al ;  e n a  mediç ão d o  n ível d e  d esgas t e  em 

par edes  de alt os for n os ; 

A radiaç i o  é ut ilizada t ambém n a  c on servação  d e  obras d e  

art e ;  

Aplica ç i o  d e  r adioisdt opos  na  eliminaç io d e  elet ricidad e 

est á t ic a . 



A g r a n d e  van t ag e m  d a  ap l i c aç io dos r ad io i s6toPos como 

t r açador es ,  r �s i d e , essen c i a l ment e ,  n a  quant i dade ín f i ma 

u t i l iza d a  d ev i do � a l t a  sen s ib i l i d a d e  do s i st ema d e  d e t ec , io. 

Out r a  van t a� e m  é a m e i a-vi d a  do t r aç a dor 

ext r emamen t �  c ur t a. 

que  



ANEXO II 

INSTITUTOS 'BRASILEIROS DE PESQUISA EH ENERGIA NUCLEAR 

CNEH C Comissio Nacional d e  Ene r gia Nuclear ) 

- Criad a em i 956  p ela nec essid ad e n�cional d e  se estab ele c e r  

uma , polític a nuclear que p ermitisse r esguar d ar e a p roveitar 

os r ecursos miner ais d e  ur inio e tório existentes no p a ís. 

- Ob j etivos : a )  Gar antir a segur anç a d as c entr ais nuclear es 

e d emais instalaç 6 es nuclear es e . r ad iativas ; 

b )  Promove r  a utilizaç io d e  técnicos nuc lea r es 

na sa�d e ,  ind �stri� e agricultur a ;  

c )  Minimizar a nec essida d e  d e  importaç io d e  

r adioisótopos , . materiais , 

inst r ume 11t a ç ão ;  

e quip amentos 

d )  Promover a p articip a ç io d e  universid ad es e 

institutos d e  p es quisa , integr ando-os no 



IPEN ( In s t it ut o  de Pes quisas En ergit ic as Nuc l eares )  

- Tem como orid em o In s t it ut o  de En ergia At 8mic a , c riado em 

1 956, com a final idade de real izar pes qu i sas na irea 

nuc l ear , t en do se t ran s f ormado em IPEN , a part ir de 1 979 ,  

pe l a  amp l iação  das suas at ividades no  campo das F on t es 

Al t ernat ivas de E n ergia ; 

- As dir e t rizes  e programas de pes quisa na  irea nuc l ear são 

forn ecidos pe l a  CNEM ; 

- Obj et ivos : a )  Est udo nas in t eraç 5es das radiaç 6es c om a 

mat éria viva e c om mat eriais ; 

b )  Pes quisas sobre n ovos radioisót opos ; 

c )  Desenvo l vimen t o  de t ec n o l ogia e proc essos 

para purifiçaç io, separaç ão, t ran s formaç ão e 

obt en ç ão fina l  de mat eriais para ut i l izaç ão 

em reat ores ; 

d )  Pre s t aç io de serviços, dist ribuindo 

mat eriais radioat ivos , fon t es de radiaç 5o , 

produt o s  farmac �ut ic os radioat ivos, al im  de 

execut ar serviços de ap l ic aç ão indust rial de 

radioisót opos e radiaç 5es nas ireas de 

met a l urgia , c erimica , san eamen t o ,  

hidrol ogia , sedimen t al ogia , et c .  



IRB ( Instituto de Radioproteç io e Dosimetria )  

, 

- Crise em 1 96 0  como um drgão d a  CNEN ; 

- Ob j etivos : de de pesqui�,a , 

contro l e  e de  norma l i zaç ão nos c ampos de 

radioprot eç ão e da dosimet ria de rad iaç ões 

ionizantes ; 

b )  Prestaç ão de serviços em escal a nacional a 

que uti l :i. zam 

ionizantes , p 0 1- exemp 1 o nas ap 1 i e c\ Ç: Õ<:�s  

médicas , industriais e pes quisa ; 

c )  Contro l e  

instal aç ões 

de 

combustí ve l  e de r�atores ; 

radio l ógica 

do cic l o  

de 

do 

d )  Monitoraç ão de  �reas contro l adas internas às 

instal aç ões , contro l e  ambienta l  d as ireas 

c ircunvizinhas e a monitoraç io pessoa l dos 

ind iv í duos profissional mente expostos 

n.,diaç ão ; .. 

e )  Contro l e  de qua l idade e 

instrumentos <h?t et on?s de 1-ad i aç ão ; 

à 

d e  

* Os ind iv í duos profissional mente expostos a rad iaç 5es 
ionizantes sio a que l es que trabal ham diretamente com 
m� quinas de raio-X, reatores, ace l eradores, materiais 
radioativos se l ad os ou nio e outros. 



f )  Desenvo l vimen t o  d e  t éc nic as que p e r �it am  a 

imp l an t aç ão d e  p ad r ões d e  dosime n t ria e 

prot eç io r adiol ógic a e m  m edicin a nuc l ear ; 

g )  Par t icip aç io n a  e 1 a b o 1· a ç: �� o nor mas , 

d esenvo l vimen t o  d e  p roc edimen t os t éc nicos e 

pes quisas em  p rot eçio r adiol ó gic a ;  

h )  An i l ise d e  proj e t os d e  novas in st a l aç 5es  que 

ut i 1 izam r adiaç ões · ionizan t es p a l· a 

t er ap&utic os e d e  d iag n ós t ico ; 

fin s 

!EN ( I n st it ut o  de E n g e n h a ria Nuc l ea r ) 

- Criad o ' em  1 96 3  como uma unid a d e  d e  p e s quisa s - d a UFRJ ; 

- Obj et ivos : a )  Pes quisas n a  irea  d o  cic l o  do  combust íve l  

nuc l ear ; 

b )  P e s quisas n a  itea  d e  r eat or e� r ipid os ; 

e )  Pes quisas n a  �rea d e  f í sic a dos r eat or es e 

i n s t nunen t a ç ão ;  

d )  Pes quisas t ec nol ógic as sobr e ap l ic aç ões d a  

e n er gia nuc l ear ; 

e ) P \" o d u ç ão d e  ,· adioisót opos 

cien t í ficos e t ec n o l ógicos ; 

p a \· a  fin s 



f )  Pesqu i sa s  e d esenvol v i ment o d e  pr oc essos 

t ecno l óg i cos v i sando mat er i a i s  
, 

usados em eng enh ar i a  nuc l ear ; 

g )  .Est udo d e  proj e t os e d esenvo l v i m ent o d e  

prot ót i pos d e  r ea t or es a ser e m  const r u í dos no 

pa í s ;  

h )  Promoç io d e  c ur sos e est ig ios d ev i d ament e 

apr ovados pe l a  CNEN ; 

i )  P e s q u i sas e m  q u í m i c a  nuc l ear  fund ament a l  e 

ap l i c ad à ;  

j )  Desenvol v i m e n t o  e fabr i c aç io d e  prot ót i pos 

e l et r ôn i cos , manut en,:;: t{o e t est e d e  

e qu i pament os e s i st emas ; 

1 )  Assessor i a  na irea  d e  inst r ument a ,:;: io ;  

m )  Dese::�·nvol v i 1TH,:nt o d e  mét odos mat em ,:\t i c os e 

c omput ac iona i s  p�r a  a engenh ar i a  nuc l ear  e 

c\r e as a f ins ; 

n )  Desinvo l v i ment o d e  at i v i d ad es d e  mon i t or aç io 

e r eg i st ro  d e · n í v c� i s  

d e�cont am inaç io e cont rol e 

n i.,lclea)· es 

d e 

cl e 

r ad i a ,:;: tfo , 

m.;, t  c-:: 1· i a i �; 



ANEXO III 

PER IÓDICOS CIENT i FICOS DA &REA DE ENERGIA NUCLEAR 

( 

ACTA  �l l'1AZô l'1 IA 

ACTA  ONCOLÓGICA Brasil 

Anais d a  A c ad emia B rasil eira d e  Cif n c ias 

An ais q a  A ss·oc iadfo B l· .. � si l < ü \· a  d e  Quí-mic a 

Arqui�os  d e  B i o l ogia d e  Tec n o l ogia 

Arquivos  d o  In stituto Bio l óg ic o  

Bol etim d a  Asso c ia, i o  B rasil eira d e  F í sic o s  e m  Med ic in a  

Bo l etim d o  Departamen t6 d e  Geo l ogia - CCE/UFRN 

Bo l e tim In formativo da Soc ied ad e  B rasil eira d e - F í iic a 

C. C . S. - Ciê n c ia ,  Cul tura e Sa�d e - UFPB 

Ce\· âmic a 

Ciin c ia e Cul tura 

Ciin c ias Med id as 

Cie n t  í f ic <:l. 

D i 1· E.' it o Nu c 1 e a\" 

Ec l étic a Químic a 

U . F . F .  

En e rgia Nuc l ear e Agric ul tura 

En gEo· nh aria 

Fitopato l ogia B rasil eira 

A Fo l ha Méd ic a  - Soc ied ad e  de Med ic in a e Cirurgia d o  RJ  

Geoc iê n c ias 

Hosp ital Má rio K roeff < H . M . K . ) - Cân c e r  

In stituto Tec . A e ron áutic a 



Med New s  - Rev i sta d o  Centro de estudos d a  Assoc i a, io Méd i c a  

de In d �str i a  e Comir c io 

Meta l ur g i a - Assoc i aç io Br as i l e i r a  de Meta i s  ( ABM ) 

M i neraç ão e Meta l ur g i a  

Pes qu i sa Ag ropec uár i a  Br as i l e i r a  

Qu í m i c .,i. Nova 

Rev i sta , B1- as i  l e i 1- a  de A p  1 i c aç:é'5es 

Rev i sta. B r as i 1 e i 1· a de Biol oiJ i a 

de 

Rev i sta B r as  i 1 e i l" a d e  Can c e1· o l og i �, 

Vác uo 

Revi sta Br as i l e i r a  d e  C i in c i a  do So l o  

Rev i sta Br a s i l e i r a  d e  C i ên c i as Mec i n i c as 

RBC Cader no de En gen h ar i a  Nuce l ar 

Rev i sta Br as i l e i r a  d e  F í s i c a  

Rev i sta Br asi l e i r a  d e  Gen it i c a  

Rev i sta Br a s i l e i r a  d e  Geoc i ên c i as 

Rev i sta Br as i l e i r a  d e  Geof í s i c a  

Rev i sta Br as i l e i r a  d e  Metereo l og i a 

Rev i sta Br as i l e i r a  de Tec nol og i a  

Rev i sta d a  Esco l a de M i n as 

Rev i sta d a  Ima gem 

Rev i sta d a  Far mác i a  e Bioqu í m i c a  d a  U . S . P .  

Revi sta de F í s i c a  a p l i c ad a  e i n str u mentaç ão 

Rev i sta do  Hosp ita l d as C l í n i c as 

Revi sta do  Inst ituto de Med i c i n a  Trop i c a l  de SP 

Rev i sta M i l itar de C i ê n c i a � Tec no l og i a  

Seç ão l at i n o  amer i c an a d a  A . N . S .  ( Amer i c an Nuc l ear Soc iet� ) 

Fonte . K ar dex C CNCN ) d a  co l eta de d oc umentos n ac i on a i s  p a r a  

i n e o r p o r a ç ã o  n o  " I n t e r 11 a t i o n a 1 Nu e 1 f� a 1· I 11 for ma  t i o n 



S � st E m" - I N I S . 

, 



CINFORME 

ANEXO IV 

, 

SERV IÇOS OFEREC I DOS PELO CENTRO 

DE I NFORHAC5ES NUCLEARES C I N/CNEN 

O C INFORME é um  b o l et i m  or i ent ado p ar a  os c l i ent es 

dos servi ços do C I N . 

Ob j et i vo 

O C INFORME t em uma funç io e d ut at iva e out r a  d e  

d ivu l g a ç ão .  O ob j et ivo i d e p rovoc a r  ma ior ut i l i�aç io dos 

ser v i ç 6s e most r ar c omo é possíve l exp l or ar me l hor os 

rec ursos � d ispos i ç ão do usuár io. 

Per i od i c i d ad e : Mensa l .  

Mant eve-se c om ed i ç io r eg � l ar at é 

d ezemb ro/ 1 988 

N�mero d e  c l i ent es : a t i r ag im é de dois m i l  

exemp l ar es, d ist r i b u í dos a t odos os c l i ent es r egu l ar esd  e 

ser v i ços e a uma l i �t a d e  cor r e i o  esp ec í f i c a, or i g ina d a  d e  

p ed i dos d e  assina t ur as d e  bo l et i m : � d ist r i b u i do ,  i g ua l ment e ,  

a b i b l i ot ec a coop et ant es d a  r e d e  d e  comut aç io b i b l �og r i f i c a. 



em 1 977 . 

Dat a d e  i n í c io d e  serv i ço : d n �mero 1 fo i ed i t a do 

Obs. est e ser v i ç o  fo i r ec en t emen t e  d esat ivado . 

CAT&LOGO COLETIVO DE CONFER@NCIAS EM CiiNCIA E TECNOLOGIA 

O c a t álogo colet i vo d e  con fer ên c i a  i uma obr a p a r a  

s e r  con sult ad a qua n do o cli en t e  quer saber q u a n d o  e n con t r ar 

os an � i s  d e  eve n t.os r ea l i zados no passados . 

Obj et i vo 

O obj et ivo do c a t ilogo é r ac ion ali zar  a obt e n ç ão d e  

c óp i as d e  t r abalhos con t i dos ém  An a i s  d e  Congr es so ,  

S i mpós ios , Con fer � n c i as e out r os eve n t os s i m i lar e s. Também  d �  

explor ar  d e  for m a  ma i s  i n t en sa os a c ervos d as b i �liot e c as 

br a s ile i r as , obt e n do-se d essa man e i r a  ma ior r en d i me n t o  em  

r elaç io ao i nvest i men t o  global n ac i oanl e m  doc ume n t aç io 

pr i mir i a  

Or i gem d as i n for maç 5es as  i n for maç 5es são 

o f e r ec i d as por b i b l i6t ec as cooper a n t es : em  méd i a  t &m-se  1 00 

i n st i t u i ç 5es at ivas por ed i ç ão .  O c at ilogo i apr ese n t ado e m  

d uas ver s5e s , t a i s  sej am , em  m i c ro f i c has  e em bases d e  d a dos 

ANAIS, em supor t e  magn i t i co par a base on-li n e , v i a  

SUPRIR/REMPC. 



Cont eúdo 

Cada r e fer �nc i a  é c onst i t u í do do t í t u l o ,  l oc a l  

dat a d e  r ea l i zaç ão do  event o. A est e d ados são ac r e s c i d as as 

s i g l as d as bibl iot ecas que d i sponha do  doc ument o em seus 

ac ervos em  seus c ód i gos de l oca l i zaç ão f í s i c a d e  

c hamada ) . 

Per i od i c i dad e : a ver sio em m i c ro f i c has ed i ç ão 

anua l .  

a base d ados 

qu inzena l ment e . 

N Q  d e  c l i ent es : 

m i c ro f i c h a. 

méd i a  d e  8 0  

é at ua l i zada 

em  

dat a e iní c io d e  serv i ç o : ver sio em  

m i c ro f i c has 1 984 , ver são 0 1-J-L I NE 

v i a  REl'-IPAC 1 989 

A l e r t a  de Cong r essos Fut u ros 

Est e ser v i ços t r az i nfor maç ão sobr e os cong r essos , 

sem inir ios ,  s i mp ós ios , c on f e r inc ias que vão acont e c e r  no 

m esmo ano e nos P l" Óx i mos·. 



Ob j et ivo 

Dar ao sub s ídeos ao c l i en t es para pr eparar seu 

ar t igo para sub met er  aos organ i zador es  pr ever no seu p l ano de 

t rabal ho a sua par t ic ipaç io nos even t os de seu i n t er esse . 

Or igem das in foi- inações : as i n  for maç: c5 es 

r et i l·ad.as na· í n t e.'g1·a da pub l icadfo t t··i menst ral  " Meet i ngs on 

At om :i.c' En e i·g� " da  Agencia  In t er nac ional de Energia  At ôm ica 

Ar ran j o  e con t e�do 

O ar ran j o  segue a ordem crono l dgica de r a l i zaç: io 

dos eve n t os . . Cad a  i t em i nc l u i : dados sob r e  o l ocal d e  

r ea l i zaç io, t í t u l o, t ema, nome da e n t idade pat roc i nadora, 

en d er eço para  cor r e spon d ência, dat a  d e  l i m i t e  par a  env io de 

t rabal hos e out ros dados j u l gados de i n t er esse . 

Per iod ic idad e : t r i �est ral  

Reproduç io : cdpi as xerox 

NQ de c l i en t es em dezembro de 1 990 : 40 

Dat a do i n ício  do servi ço : 1 98 8  



SONAR 

SONAR é um ser v i ç o  d e  d i sseminaç io se l et i va d e  

in formaç 5es . A int e r va l os r egu l a r es, as in forma, 5es c ont i d as 

no c onj unt o ma i s  r ec ent e de  uma base de  d ad os sio c o r t ej a d as 

aut omat i c amen t e  c om o p ed i d o  d o  c l i ent e, ou sej a ,  c o m  seu 

p er f i l  d e  int er esse, ger and o b ib l i ogr a f i as ind i v i dua l i z a d a s . 

O SONAR t em p or obj et i vo d a r  ac esso, a 

espec i a l i s t as , a t ud o  que i novo e d e  s i gn i f i c aç i� r ea l  

d ent r o  d a  l i t e r a t ur a  d o  c amp o esp ec i f i c o  e m  que e l e  a t ua . O 

SONAR , p or t an t o, é um ser v i ç o d e  a t ua l i za� io e fun c i on a  c omo 

i ns t rument o d e  r ec i c l agem p r o f i ss i ona l . 

O r i gem d a s  in formaç 5es 

O SONAR ext r a i  as  r e f e r inc i as d e  bases d e  d ad os 

int e rnac i ona i s  int ernad as no C IN . A t ua l men t e, sio ut i l izadas  

p ar a  o sonar d as bases IN IS , INPSEC , METADEX ,  

FONTE . 

Cont e ú d o  

WELDASEARCH e 

As sa í d as d o  SONAR sio c omp ost a s  d e  r esumos, 

re f e r ênc i a s  bibl i ogr á f i c as c omp l et as e p a l avr as-c h av e . Est as 

i n f orma ç 5es sio imp r essas c om c ar t 6es d est a c �ve i s . Hi  a ind a ,  



cart5es-r esp ostas que p oss i b il itam o p ed i d o  

c ompletos, d e  forma p r �t ica iar a  o cl i ente . 

Quand o usar  o SONAR 

textos 

Há cond i ç 5es  em que o SONAR é espec i almente �ti l : 

- p ar a  esp ec i al i d ad es inter d i sc i p linar es , nas qua i s  

os assuntos  estio esp alh ados  em r ev i stas d e  

mu itos  camp os . 

- p ar a  complementar a le itur a d a s  

consultas ma i s  comuns . 

Per i od ic i d ad e : 

font es  de  

O SONAR com a s  bases  de  d ad os IN IS e INSPEC é 

qu inzenal . Com as  b ases  d e  d ad os HETADEX e WELDASEARCH , ele é 

men s al e com a base d e  d ad os FONTE s a i  d e  d o i s  em d o i s  meses . 

N �me r o  d e  Cli entes 

O S ONAR mantém , em memór i a, i . 400  p er f i s  e 1 . 1 00 

usuJr i os , no c onj unto d as b ases d e  d ad os . 

Data d e  i n íc i d  d o  ser v i ç o : 1 974 



S0HULA 

, 
S GMULA é o seg undo ser viço de a l erta mantido pe l o  

C IN . Em  m uitos aspectos i seme l h ante ao S ONAR . A difer e n ç a  

fundarnn eta l entr e o s  dois i a for ma de s e l ecion ar  a s  

infor maç 6es : 

- No SONAR ,  a s  infor maç 5es i s e l ecion ada por 

assuntos expr essos em pa l avr as-chave e cddigos d e  

c l ass iica� io . 

- P a r a  o u so da SGMULA , a infor m�ç io é r ecuper ada 

por t ítu l os de r evistas ticnicas .  

Obj etivo 

.O obj etivo funda�enta l da SGMULA , como no caso do 

SONAR ,  i a  r ecic l agem profis sion a l . Sua for ma  de se l eç io por 

r evistas ,  no  e ntanto , l eva  a outros usos que pode-se 

ressa ltar . A SGMULA pode ser usada par a : 

- Ava l iar  um  per íodice an t es  de assin �- l o ;  

- substituir �ma 

cance l ada ; 

assin atur a qLl e  ten h a  sido 

substituir os sumirios de peri6dicos da pr ópria 

co l eç io de uma bib l ioteca , par a  circu l aç io .  



Ori gem das i n forma� 5es 

, -As i n formaç oes da  S�MULA s;o ret iradas da b ase d e  

dados INSPEC . Sio usad as as rev ist as i n d e xadas c ap a  a c apa  

pela base d e  dados . Para c ad a  art igo, o serv i ç o  i n clu i  as 

segu i n t es i n formaç 5es : re ferên c ia b i bli ográ f i c a  c omple t a ,  

resumo em i nglês e p alavras-c h ave e m  i nglês . 

Sa í da 

A S�MULA oferec e c omo saí da ,  a i mpressio em 

formulár i os c on t í nuos n orma is t aman h o  t art a. 

Per i od i c i d a d e : Men sal . 

N�mero d e  Cl i en t es: 

A S�MULA man t im uma mid i a  d e  60 usuári os ,  

t ot al d e  700 t í t ulos. 

Dat a d e  i n í c i o d o  serv i ç o : 1 98 6  

SUPRIR 

com um 

O SUPRIR é um sev i ç o  de pes qui sa b i bl i ográ f i ca por 

comput ador ,  que perm i t e  ao cl i en t e o acesso ráp i d o  a t u d o  que 

foi  publi c ad o  em rev i st as ,  relat óri os ,  t eses , livros , anais  

de  congressos , e� f i m  qualquer forma de  l i t erat ura . 



Obj et ivo 

O SUPRIR t em por f i n a l i d a d e  for n ec er b i b l i g r a f i as 

mu i t o  pr ec i sas , em r e spost a s  a con su l t as even t ua i s  dos 

c l i en t e s , var r en do em pro fun d i d ad e  as  bases d e  d ados . 

Orl g e m  d a s  i n for maç 5es 

O SUPRIR u t i l i z a  g r an d es  a c ervos, d e  a l g uffias  d as 

ma i s  i mp or t an t es bases d e  d ados i n t er n ac ion a i s  i n t er n ad as no 

C IN . 

At u a l men t e  sio exp l or a d �s as  bases : FONTE , IN IS, 

INSPEC , ISMEC , MBF , METADEX e WELDASEARCH . 

Est io �m fase d e  i mp l at aç io ou n egoc i a ç io 

Con fer e n c e  Pap er s In d ex e Envi rol i n e . Por me io d e st e serv i ço 

o c l i en t e  t ambém t em a c e sso à base ANAIS um c at i l ogo  

col et ivo de  con ferin c i as  em  C i i� c i a  e Tec no l og i a  e à base 

NORMAS - u m  c at á l ogo  c o l et ivo de nor mas t éc n i c as . 

O Ban co d e  d a dos t em hoj e c e r c a  d e  8 m i l h 5es 

( 8 . 0 00. 000 ) de i t e n s. Cad a í n t em é composto d e  r esumo , 

pa l avr as-c h ave, c ó d i go d e  e l e men t os 

c t a l og r á f i cos . 

Quan do usar  o SUPRIR 

H '  c on d i ç 5es em que o SUPRIR é espec i a l me n t e �t i l : 



c l iente : 

- no  in í c i o de novas esquisas ,  p r o j etos , 

disserta ç 5es , teses , desenvo l vimento de p r o d utos . 

- n a 'e l ab or at ão e bib l iogr a fias : 

p ar a  c ur sos 

p a r a  inc l usão em  a rtigos 

- ao  p r ep a r ar p a l estr as e c 6n fer incias . 

For mas de a cesso 

O SUPRIR tem d ua s  mod a l id ades de acesso p a r a  o 

On- l ine . Ap r oveita as  faci l id a des o ferecid a s  p e l a 

Rede Naciona l  de Pac ote5 < REMPAC ) d a  Emb r ate l . 

C or r esp ond ência - h �  um int er rni�iário n o  C IN p a r a  

receber, a n a l isar  e p r oc essar  o de 

inf�r maç ão d o  c l iente. o pedid o 

p edid o 

c hega ao  

especia l ista do  CIN  d as mais variadas maneir a s : p or 

c arta , tel ex ,  

direto . 

Periodicid ade 

fax , t e l efone ou c ontato pessoa l 

O SUPRIR i um serviç o sob demand a .  

c ontinuid ade nos  pedid os . 

Não  h á  

N�mer o d e  C l ientes 

O SUPRI� - c or res p ond incia for neceu cer c a  de 750  



buscas em 1 990 . Houve 1 . 00 0  acessos via REMPAC . Há mais de 

250 instituiç ões cadastr adas � o  sistema o n-line, com um total 

de cer ca de 450 senh as individuais . 

I nício do ser viç o  

SUPR I R  - cor r espond&ncia 

SUPRIR - RENPAC 

SERV I R  

O SERV I R  é o ser v i ç o  de comutiçio bibliog r i fica do 

CIN. Ele complemen ta os ser v iç os de disseminaç io 

r ecuper aç i o  de infor maç 5es ,  com o for necimento d e  textos 

integ r ais de documentos .  

automatizadas . 

As r otinas 

O r ig em de infor maç ões 

O SERV I R  mantém contato 

bibliotecas em todo o país . 

de atendimento sio 

com cer ca de 500 

São utilizados os esquemas de cooper açio  existentes 

no país , como O COMUT e h o  exter ior ,  utiliza-se dos centr os 

de for necimento de cdpias como a Br itish L ibr ar � Document 

Suppl� Center , o CNRS ni F r anç a, o F I Z-4 na Alemanh a dentr 

outr os .  

São expl or ados os r ecur sos de local� zaç ão de 

documentos desenvo lv idos p dr outr as in stituiç 5es ou  redes, 



c omo o Cat á l ogo Co l et i vo Nac ional d e  P2r i 6d i cos do IBI CT e 

out ros r e c u r sos d esen vo l v i dos i n t er n amen t e  como por e x em p lo  

os Cat á l ogos C ó l et i vos de  Con fer & n c ias e da  Nor mas Téc n i cas . 

For mas d e  ac esso 

CIN d ão fac i l i dad es ao c l i en t e  para p ed i dos v ia 

c ar t ão- r espost as, por cor r e io. 

Os c l i en t es dos ser v i ços on - l i n e  pod em fazer seus 

p ed i dos t amb ém on - l i n e . 

Ped i dos avu l sos , n io d e c cir r en t es d e  ser v i ços do  

C I N, s�o r ec eb i dos por t e l e fon e, cor r espon d �n c ia 

t e l ex ,  fax ou p es soa l men t e .  

Dat a d o  i n í c io do  ser v i ç 6 :  1 970  

N�mero  d e  c l i en t e s  

cor r e io ,  

M éd i a  f i n a l  d e  1 000  c l i en t es ,  en t r e p essoas f í s i cas 

e i n st i t u i ç 5es no p a í s  e Amér i c a  l at i na ,  geran do mid ia men sa l  

de  1 400  p e d i dos d e  c dp i as d e  document os. 



, 

1 - O PROBLEMA tNERGéTICO DO BRASI L: A NECESSI ÓADE DA OPÇ!O 

NUCLEAF: 

( . . .  ) A  d eci�io b r asil eir a d e  r ea l izar um impor t ant e prog r ama 

nuc l ea i·· de fina l id a d f:�s pac í fi.c: a s  fund ament a-se em 

- ava l ia ç io c uid adosa das nec essid ad es ener g it ic a s  d o  pa í s  

d 
,., ' . t . f " 1 e a s  opçoes poss 1ve 1 s  par a sa 1 s  a ze- as . 

2 - Pa í s  d e  g r andes dimens5es t er rit oriais e com 1 1 0 mi l h 5es 

d e  h abit ant es , o Bi· asi 1 ,  para  o seu desenvol vimento 

econ8m i co e par a  o b em-est ar da  sua popu l aç io ,  nE�c: essit a 

gar ant ir �m  suprimen t o  d e  energia seguro  e const ant e .  A 

ani l ise d a  est r ut ur a  do ba l anço  ener g ét ico do  pa8is 

r eve l a t end incia ao uso c r es c ent e do pet r ci l eo .  

1 94 0  i 1 97 3 , o consumo do  pet r ó l eo passou · d e  9X par a  46X 

do ba l anço ener g é t ico  naciona l e o d a  hid r e l et ricid a d e  d e  

7 Y.  pa1· a  2 1 X . Do ingu l o  d a  d epend incia do  supriment o 

ext erno ,  a aná l i se r eve l a ,  que , en q u�-rn l:: o no 

iní c io d a qu e l e per íod o , mais d e  85X d a  ener gia prod uzid a 

no pa í s  e r a m  d� orig em domé s t ic a , e m  1 973 , 40X  pass a r a m  a 

se i· impo1· t ados . Essa c r escent e d ep end ência do  pet r ó l eo 

d ecor r eu d e  conh ecidos fatores  d e  mer c ado que , em  t od as 

a s  par t es d o  mundo ,  d esest imu l ar am o uso d e  out r as font es 

de ene i·g ia. 



3 - A c r i se do p et r ó l eo ve i o  d emonst rar que o Iln, s i  1 

p od er ia c on t i n uar a p r ogramar o seu d e s e n vo l v i me n t o  

econ ôm i co à b ase d e  u m  combust í v e l  que s e  t or nara c ar o e 

d e  d i sp on i b i l i dade  d uv i d osa .  Com  e fe i t o ,  

a l ém d e  seus novos c ust os e l evad os < o  que  por 

r ecom e h d a  que se l h e dê um uso ma i s  rac i onal  

sí  só j á  

t o� n ou-se , p or raz5es d e  vár ia í n dol e ,  d e  abast ec i me n t o  

i n c er t o ,  o que o b r i ga o s  c on sum i d or es à c on st i t u i ç io d e  

v u l t uosos e on e r osos est o ques est rat ég i cos. A l on go 

p razo , en fr e n t a- s e  a i n da a p e r s p ec t i va d e  um p r ogr ess i vo 

e sgot amen t o das r eser vas mun d iai s ,  o que est á l evan d o  

mesmo i mp o r t an t es e xp o r t ador es d e  p �t r ó l eo a e mp r een der  

s ign i f i cat i vos p r ograma� d e  abast ec i men t ci  

a l t e r nat i vo ,  c en t r ad os na  op ç âo n u c l ear . o Brasi  1 

no  fut Lff O ,  suas n ec ess i dad e s  

e n e r g i l i cos , l i v r e  d e  d e p e n d ê n c i as ext e r n as , a f i m  d e  

e vi t �r que v o l t e  a o cor r er o que est á ac o n t e c en d o  h oj e ,  

quan do o p a í s  t em d e  i mp o r  p esadas cargas a sua pop u l aç ão 

p ar a  se  p r over  d e  uma das p r i n c i pa i s fon t es en ergét i cas 

d e  que n e c e ss i t a .  

· 4 - A u t  i 1 i zaç ão  d e  novas fon t es d e · en e i- g i a , o que c er t am en t e  

carac t er i zar � o mun do n est e f i n a l  d e  séc u l o ,  c on �;; t  i t u i , 

p or t an t o ,  u m  i mp erat i vo d e  or d em geral . No con t ext o d e  

c o l oca-se , 

gran d e  n �m ero d e  paí ses , a d ec i s i va quest i o  d e  e n c on t r ar 

a l t er nat i va a � ust os c om p e t i t i vos , c o n f i ive l t ec n i c ame n t e  

e que  s ej a ,  sob r e t ud o ,  garan t i da quan t o  ao sup r i men t o. 



Esses são os fun d amen t os d a  d e f i n i ç io d a  

e n e r gét i c a  d o  Br a s i l .  

p o l í t i c a  

5 - N a  d e f i n i ç io d e  u m  n ovo  ba l an ç o  en e r g ét i c o ,  o Gover n o  

con s i d e r ou c on ven i en t e  fazer  uso  c r esc en t e  d a  

e l et r i c i d a d e . As mesmas r az6es , p or ém , que m i l i t am . 

con t r a  o aumen t o  d a  d e p en d in c i a  d o  p et r d l eo a fast am a 

h i p ó t ese  d e  d esenvo l v i �ent o em  esc a l a c o n s i d er ive l d a  

p r od u ç io t er me l ét r i c a  c on v en c i on a l .  Quan t o à op ç ão 

h i d r e l é t r i c a ,  que t em s i d o  p r i or i t ir i a n o  d esenvo l v i men t o  

d a  p r o d uç io d e  e l et r ic i d a d e  n o  B r as i l , 

d os seus l i m i t es  e c o n 6m i c os n at ur a i s . 

a p r o x i ma-se  e l a  

Na p r ev i sio  d e  uma 

v i g or os a  t axa n ac i on a l  de cr esc i me n t o  do con sumo , que 

d ob r a  a cad a  set e an os , as p e r sp ec t i vas sio d e  exaust io , 

a i n d a  n a  p r dx i ma d é c ad a , d o  �p r ove i t amen t e  h í d r ico n as 

r eg i 6es ma i s  i n d ust r i a l i za d as d o  p a í s , on d e  se l oc a l i zam  

cerca  de  80X  da  d em an d a  n ac i on a l , e n o  n o r d est e. Ao 

f i n a l  d o  s éc u l o ,  o que se pod e p r ever é a n e c e ss i d ad e  d e  

uma p ot ênci a  i n st a l ad a  d e  g er aç ão d e  e l et r ic i d ad e  d a  

o r d e m  d e  1 80 . 000 . 000  k w  a 200. 000 . 000  k w ,  d eman d a  d e  

qua l quer  mod o sup er i or a o  p ot enc i a l  h í d r i c o  e x i s t en t e  em  

t od o  o p a í s , a i n d a  que est e fosse i n t e g r a l men t e 

ap r ove i t áve l d o  p on t o  d e  v i st a  econômico e t écn i c o. 

6 - Ten d o  em v i st a  o g r au d e  con f i ab i l i d a d e  t éc n i c a  j á  

a l ca n ç a d o  e m  e sca l a  com erc i a l  e a comp e t i t i v i d ad e d e  seus 

c ust os de p r od uç ão no n ovo  quad r o  d a  econ o m i a  d e  

p e t r 6 1 eo , c on s i d er a  o Gove r n o  ser  a e n er g i a  n uc l ear  a 



�ni c a  a l ternat i va rea l mente v i áve l . 

perfe ito e con t i nuado fun c ion a mento , 

cer c a  d e  1 50 u s i n as n�c l eo-e l étr i cas, 

r eatores-ano d e  ser viço comer c i a l , 

A existf ri c i a  em 

em 18 p a í se s , de 

com m a i s  d e  900 

e de p l anos p ara 

aumento dessa c ap ac i d ad e  i nsta l ad a  d e  7 0. 000. 000  k w  para 

400. 000. 000  k w  em  tod o  o mund o, at é 1 985 , con st i tui  

i nd _ic aç: ão p i· ec isa do  d e  economic i d a d f" e 

e o n f' i a b i1 i d a d e t é c n i c a j á a t i n g i d·o p e 1 a g c�T a (: ão n u c 1 e ai· 

de c,d e.·t \· i c i d ad e . Somente nos Estados Un i d os ex i stem 

atua l mente ma i s  de sessenta c en t ra i s . Segundo  a ' ' E n e rg� 

Reseai· c h  and Deve l op mE.·nt Ad m in i st r at i on EFrnA " , d esse 

pa ís, ser á  n e c essá� i a  a inst a l aç ão d e  quatrocen t os e 

cin �uenta us i n as nuc l eares d e  1 . 00 0 . 0 0 0  k w, 

ap en as n ps EUA , p or vo l t a  d o  ano 2. 000. 

c ad a  uma, 

7 - Tr ata-se, pois, p ara o Br a s i l ,  de promover a uti l i 2a ç: ão 

articul ad a  dos r ecursos h í d r i cos e d a  energi a  n uc l ear : a 

médio pr azo , n a  for ma d e  comp l ementa ç: ã� d a s  c en tra i s  

h i dre l étr i c as p e l as c en t r a i s  n�c l eo-e l ét r i c as ;  

longo prazo, na d é c ad a  dos noventa, 

a m ais 

c r esc entemen t e  p r epon d e r an t e  da ener g i a nuc l ear  em  t e r mos 

de eletri cidade  ge i· ad a  ( . . .  ) .  



A ANAL I SE DE  CONTELJDO  A L G U l'-IS E X E M P L O S  

DE OBJET I VO I NFERENC I AL 

AR I AVE I S  DE  I NFERENC I A  MATER I AL ANAL I SADO AUTORES E ANO  DE  H I POTESE  E/ 
APAR I CA O  D O  E STUDO OU I NTERPRE­

TACOES 

Nec ess i d ad es e i d eo l o­
g i a  de  u m a  soc i ed ad e  

Ima g e m  e c l i c; h es d a  
Al eman h a  p e l a Fr an c: a  

Pequenos  a n un c i os F a g e s J . ' B . 1 9 7 2 H i cn- a 1- q u :i. a 
d os s i g n o ·:;; 
d e 1- (·? e o n h e ··­
c i m �:-.-n t o  .. c o­
d i �J O  d o  
· s t .:-\ n d i n g ' 

Em i ssoes t e l evi s i - Men i d i er H. , 1 972 A A l ema n h a  
vas ( 1 97 1 - 1 972 ) n a z i  

Tr a n s fonnac_ a o  d a  i n for - Um  r e l at or i o d e  O t i- ab a l h o 
ac ao  c on d uc en t e  a u m  L ' Hu m an i t e ' a c er c a  Mou i l l a ud  M. , 1 97 2  d a  a m a l g ama 

art i g o  de  j or n a l  d e  u m  a c on t (�c i m (�n -­
t o  

Jmp o1- t :::u1 c i a  dos  a u t o r e s  
e d as t (·? Cff i .,i. s ( 1- e -f e i- e n ·­
c i as e c i t ac oes ) 

Revi st a Joµr n a l  o f  S h u l man  A .  D. , A n a l i s e  d e  
Person a l i l �  a n d  so  S i l ve r m a n  I . , 1 97 2  r e fe r en c i a s , 
c i a l  Ps� c h o l og �  ( Fest i n g er e 
( 1 965- 1 966- 1 967 ) a t eor i a  d a  

d i s ',; o 1F�. n e :i. :"' 
c og n i t i va em 
p 1· i m E· i r· (J p 1 a 
n o )  

S ist emas d e  c r en c  <':\ S ,  b? A i- t i g os sob 1- e o 
or ias e m e i os r e l a t ivos a l c oo l i smo n as r e-
ao a l c oo l i smo v i st . ... s p op u l a 1- es 

( 1 960- 1 966 ) 

�t er e o t i p os d o  h omem  e L ivr os  d e  i ma g e n s  
da mu l h e 1- p a i- a  c 1- i an c as 

Pr inc i p i os , i d eo l o g i a ,  T i me ( 1 968-- 1 973 ) 
est rat eg :i as d o  m ovi men ·-
t o  d e  d r.::desas d o s  c o n -
sum i d or es ame 1- i c .:u1 os 

L i n sk � ,  A. S. , 1 97 2  Comp r eensao  
e i 1H.; t ;:,\ b i l i ·­
d ad e  d ,.  .. s 
c r en c as 

Wet t zman  L. , J . , O p os i c a o  
E i f l er D. , Hok a d a  h omem-m u l h er 
E. , Ross C. , 1 97 2  a t ivo/p ass i -

S e  l t er G. , 1 973 

va , d i r· i g i 1-
s a l va r /se ·-
9 u i 1- , �=- e 1-v i r 

ideo l og i a sov i et i c a  e 400  se l os d e  c or - Hub er t  P . , Lab b e  
a sua evo l uc a o  l· e i o  ( 1 91 8 ·- 1 96 9 )  D . , 1 973 

Soc i a l i za c ao : f un c a o  i n  
t e grat  iva e n onnat  iva . 
dos ' s l og an s ' d esp o r t i-

' s l og an s ' n as ves-
t i ar i a  d es p or t ivas S n � d er E .  E . ' 

M od e l os d e  
1 97 2  c omp or t amen ­

t o  n ec e �;sa ·­
l·io a v i t o -

. ,- i a  d a e qu i ·­
p e 

Laur en c e  Bar d i n . An a l i se d e  c o n t eudo  op . c i t .  p ag . 1 40 - 4 1  



Al'-lEXO  v .r 

A ANAL I SE DE CONTEUDO SOCI OLOG I CO ALGUNS EXEMPLOS 

DE OBJE T I VO I NFERENC I AL 

VAR I AVE I S  DE I NFER EN C I A  MATER I AL A l;AL I SADO AUTO RES E A l;Q  DE H I F' OT�SE  E/ 
1 APA R I CA O  DO  ESTUDO OU  I NTERPRE­

TACOES 

Rep 1· es 1:�n t  a c ,:i:o pop u 1 ,·,u· 
da a U. me n t ac ao C::' d a  
doen c a  n o  sec . X I X  

700  p rover b i es r e  Loux F . , R i c h a r d  
g i on a i s  a o  cor po  e P . , 1 972 
a doen c a  

Rep r esen t ac ao d a  mu l h er  L i t e r a t u r a· fr a n c e- Mar t i n k us-Zemp  A . , Mu  1 h i::.'r ob j e ··· 
t o  ou m ,:::: H·, 01· 
a n i ma l  

neg r a  p e l os b r an cos sa  e n t r e  a s  d uas 1 973 
g ue 1· 1· as 

Coe1· en c i ;.1 e 1· '.::l. l i �,mo d e  
um p roj 0:·t o  p o l í t i co 

R e l a t or io  d e  Deat 
a favor d e· um p ar - 1 Prost . A . , 
t i do n ac ion a l  un i - 1 973 

M e t odo : an ,·:1. ··· 
Ge f fro� l i se l ex i c a­

l o g i e a e :::u· ·­
t i  c u  l c1. c a o 
d as p ar t e·s 

Mod e l os d e  p e i· c ep c ao 

c o  C c f .  M .  Pet a i n ) 

D i sc u r so d e  N i xon 
a n un c i an do a i n t er 
ven c ao amer i c an a  
n o  Camboj B. 
( ab r i l  d e  1 970 ) 

L i n g uagem  eurud i t a  ( ve r  Text os d e  P i a g e t , 

Gn.� g g  F.: . 
1 973 

li: i t u :,1 l i �:r ;:�.c ao 
B . ,  Hauser  t i p o  " p ot 1 ,1 -· 

t e h "  

ba l i smo ) e i d eo l og i as L e v i -St r auss , La c a n  R e g n i er A . , 1 974 
F a l h an c o  d :::i. 
1 i n g ua 9 (,·'. 1TI 

un i ver s i t ar i �s A l t h usser , e t c .  
( 1 960- 1 966 ) 

Re l ac ao e n t r e d uas d i s- Duas r ev i st as d e  
c i p l i n as ( Ps i c a n a l i se e soc i o l og i a  
Soe i o l  o g  i a  

p e 1· a n t E.' c1. 
r ea 1 i d a cJ.:,,, 
c i en t i f i c :,1 
a t Lt a 1 

A n a l i se d es-
Jon es R.  A . , 1 974 c r i t iva  h i s­

t o 1· i e a p o 1· 
men c oes E· 
d i s t i· i b Ll i ·­
c oes 



ANEXQ VII 

, 

Luiz Pin gue l l i Rosa , dir e t or d a  Coór d en aç i o  d os 

p r o g r amas em  En g e n h aria < COPPE > ,  d a  UFRJ, e in t eg r an t e  d a  

Comissão d e  ac omp h amen t o  d a  quest i o  n uc l ear  d a  socied a d e  

( SBF ) , em en t r evist a p a r a  ciin cia h o j e f oi 

per g un t ad o  qua l  seria opiniio sob r e  o fat o  d as r espost a s  d as 

CNEN t er em sid o d ad a  d ois meses d e p ois d a  ap r esen t aç �o d o  

quest  ion <-fr io . 

"- Cons idero ab surda essa demora para as respo s tas . 

Eles esperaram o n1ent o  em qae 11 /ío haver.ia repe rcuss/ío , quando 

o ac: identé Ja' est i vesse esvaziado . O·:/ Jorna i s  se. l in1i tJu-am a 

ama ,u .,t inh .a e p ront o .  

Foi p o s slvi:;: 1 ava l iar, com a s  re.· spos tas da CNEN, a 

impacto ,  a s  d1.111ensães e as conse qut?iu::ias do ac.idente ?  

De maneira sat i s f·a tória,  n ... =to . Por ei·ú?mp l o : ni:Ío nas 

forneceram dadas sob re o de-:; t i  no fina I do I i ,'<"O r adi oa t .i vo . No 

dep ós i t o  p rovi sório , de ma t e r  i ,� I 

conta,rtinado . Esse vo lwne é mai to grande e ainda nfto se 

reso l veram as di fi cu l dades de remoi;:Jto . Tamb ém fa I taram 

i n fon11ai;:ãe s  sobre as doses receb id ... � s  pe las p rinci p a i s  

vit imas . Out ra prob lema é ·a cont ro le da-s pes soas que podem 

t e r  s i do i rradi adas . Nl{o me parece111 va' I i do s  o s  cri t ér i os 

ado t ados p ara se l ecionar. a popa lai;:Jto qae será obJeto do t a l  

e-studo ep i demi o lógico . ffa i ta gentt· a fetada pode n ... =to t e r  s i do 

cadast rada .  Â incide.r:nci a  de câncer pode crescer nos r-• rÓ,•<"i n1os 

dez ano s , e o t·s túdo deve s·er fei to a part i r  de um 1nímero de 



f•essoa s  ma i s  rep r1:;· '=;en t a t i vo ,  qae i n c l ua a p e r i fe r i a.  de . 

Goi ./in ia . Por out ro l a do ,  ii di flci l descob r .i r  e fe .i to s  n a s  

i rra dia dos a pena s· com e,,,:ames ci t ogen ét i cos . - aue l ii;f:to p ode 

Nf:to ficoa n a da . Nada va i mada r . Pa ssado o 

i mp a c t o , t udo p e rmanece coma .... n t es . Faz 1-1 a rt e  da t ra di ç/1o da 

A.'epdb l i ca b ra s i l e i ra . Ãs pesso<:1 s vão mo rrer d1=• câncer e 

Depoi s do a c i den te de 

Tch e.' rnob i l ,  h ou ve uma di scu rssf:to sob re segurança nuc l ea r .. da 

qua l p ... ":l. rt i c i pe i , que i n c l u .i o min .i '5t ra da s Nin a s  i::• Energ.i <-� ,  

os  p residen t e s  da CNEN e a Nw:: l eb rás . El a boramos um re l a t dr i o  

con !!, t a , ' fo ram vet a da s  p e lo 5'.ervi ço Nac i on a l de l'n fo rmaçõe s 

(SNI,> . 

Guard o  a p op u l a i,--:ão vizi n h a  a o  l i:u::a l do 2ic i den t e  

· acho i n vi ... ·4ve l u m  e s tudo ep ide1T1io l dg i co que re que r  g n.,1-1 0 d1:· 

con t ro l e �  n o,;êfes da s doses receb i da s  e ,  no mln imo ,  3f!} anos 

par ... � a n a.' l i se dos 1:• fe i t o s . Este::; p odé111 ser e s t i 111 ... � da s  com b a 1;es 

de curva s  de p rabab i l i da d1=· : p ode-se esp eca l a r  sab re a t a ,'<'ª de 

cân ce r , p o r  e,'<·emp l o .  ,�gora , 

Sltpo s t a men t e  exp o s t a  à radiação ,  a exames dura n t 1=• 3t:,l a n o s  

sac r i flc i a  de'5necess.-:J. ri o  qu1:• n à o  va :i l e va r  a l uga r ,u.m h un . 

lii:' 

rfinha pos i ,;:/ia de 

ep i demi l óg i co é 1111:·ramen t e  cien t l fica . 

h i s t- 1=-r i camen t e  p a ra a ·p Úp u J ação df:.' Goi ân i a  e dize r  

p reci so fazer a n a' ! i se s  c i t ogenét i ca s ,  h emograma s e t c . 

di sso ,  r dto  temos . recursos h umanos nem ma teri a i s  

concri:·t  i z  ... =l- I o .  

1::s t ado 

que e 

1� 1 ém 



dinhei ro. Apena s  acredi to qlle i sso nito i rá l eva r a J llga r 

n en hum. Sd va i servi r a pessoa s que 'llier�·m se p ro111DVf::'r à s  

Cllst a s  do Bra sil . Dll t ra coi sa , no en t a n t o ,  e o acompannamen to 

a longo , p ra zo da s pessoa s aciden tada s ,  

deve ser f1.::.· i to . " 

ANEXO VIII 

.C..I.Eli
T
i.El..C..ô..S. 

o que , ob vi ,,� rr1en l-e ,  

( 0 1 ) L íl l ust rat i on - 04/03/ 1 843  a 27/04 / 1 940 

Sci ences et t ravaux de 1 ' academi i des Sci ences mora l es et 

pol i t i q ues Pari s - Jan 1 846  a Out 1 92� . 

A Sci ence Rev i sta  S� nteret i c a  

Human os . J u  1 1 847  a Ju 1 · 1 848. 

dos Conh eci ment os 

La Sci ence pour Jours - Journal Il ust re parai ssant t ous 

les Jeudi s - 1 3/ 1 2/ 1 855 a 1 900 . 

La Sci ence Cont re Le prejuge - Ago 1 856 a Mar 1 8 57 . 

Sci ent i fi c  Ameri can - 06/07/ 1 86 1  a 28/ 1 2/ 1 80 1 . 

O futuro - 1 0/05/ 1 8 62 a 1 7/ 1 0/ 1 909 . 

O futuro - Jornal Hebdomadari o - 29/07/ 1 862  a 29/ 1 1 / 1 869 .  

RJ. 

Scri bb ner ' s  mont er� - nov 1 870  a out 1 88 1 . 



O futur o - Jor nal ar tísti co, S ci entí fi t o ,  li ter �r i o  e 

r ecr eati vo - RJ 0 1 /08/ 1 872  a 3 1 /0 8 / 1 873  RJ. 

O mosqui to - 0 1 /02/1 874 a . 1 8 / 1 0 / 1 874 . 

S ci ence Recor d - Jan 1 875 a dez 1 875. 

Sa�de P�b li ca - Relatór i o  - nov. 1 878.  

S ci ence - AAAS 26/ 1 1 / 188 1 ( 2  fa scí culos) 

s;c i ene i a  pan1. o povo - Jan 1 88 1 . a De�'! 1 88 1 .  

Rev i sta da Soci edade de Geog rafia do R J  Jan 1 885 a Dez 

1 946 . 

� EVOLUÇ!O (ór g io do Par ti do Republi cano Ter cei r en�e 

SP ) 04/06/ 1 890 a 04/06/ 1 890. 

R ev i sta da Soci edade de Medi ci na e C i r ur g ia do RJ.  Mar 

1 897 a Set 1 949 . 

A Mosca �2/07 / 1 898. 

O futur o popular 

5/ 1 1 / 1 90 1 . 

RJ  (mi cr ofi lmado) 26/ 1 0/ 1 9 0 1  

O Sen�r i o  - Jor na l  L i ter ir i o  sci entífi co e noti ci oso 

He� er - RJ 25/0 1 / 1 902. 

a 

O Mundo Oculto. Campi na s. SP. Mar 1 905 a Dez 1 9 1 0. 

Revista da Soci edade �ci enti fi ca de SP - Set 1 90 5  a nov 

1 9 1'3. 

Rev i sta di Sci enza - Jan a Dez 1 907. 

A Evoluç io ( Ór g io Raci onali sta - Reci fe) . Nov 1 908  a Set .  

1 9 1 3 . 

A Evoluç io - (MG ) � 0 1 / 0 1 / i 7 t 0 a out 1 92 1 .  

La  S cuola Posi ti va  - Jan 1 9 1 0  a dez 1 933.  

EVOLUÇÃO < CE> - 0 1 / 0 1 / 1 9 1 1 a 23/04/ 1 9 1 1 . 



S ci e nci as e letras - Mar 1 9 1 2  a Jun 1 9 1 9 . 

S ci enci a e Musa - Revi sta B i mensal do Grimi o  Euc li des 

Cunh a - RJ � 1 5/07/ 1 9 1 2  a 27/ 1 1 / 1 9 1 2 .  

O futuro - Ó rgio da Soci edade P rotetora da ' i nst rução do 

l� ceu p op ular de I n h atlma .  Jan 1 9 1 3  a Jan 1 9 1 4 .  

S ci ence e t  v i e  - Hors seri e - 0 1 /04/ 1 9 1 7  a 1 9 78. 

O futuro Bras i le i ro SP  - 1 5/09/ 1 9 1 5  a 08/07/ 1 926 . 

Selecta - out , 1 9 1 5  a Jun 1 930 . · 

Revi sta da soci edade B ras i le i ra de Sci e nci as . Jan 1 9 1 7  a 

Dez 1 9 1 9 . 

O futuro das moças - 04/04/ 1 9 1 7  a 26/ 1 2/ 1 9 1 7 . 

Eu se i tudo : Jun 1 9 1 7  a Dez 1 958.  

O lut� ro - Revi sta semana i lustr ad a - RJ  nov 1 9 1 7 .  

Satlde - Revis t a semana i l ustrada - R J  nov 1 9 1 7 . 

Satlde - Mens� r i o  do SNES - RJ Ago i 9 18 a Dez 1 960 .  

A Evol uçib < Pe ri ódi co Independen te 

06/ 1 ?/ 1 9 1 9 .  

Mundo Li te r�ri o - RJ  - 1 92 0  a 1 926 . 

RJ ) 1 5/0 1 / 1 9 1 9  a 

The s chool of H� gi e ne a nd Publ i t  Healter - Jan 1 92 1  a Dez 

1 923. 

S cienci a Midi ca - . RJ 3 1 /07/ 1 923 a Dez 1 929 . 

Revi sta de a rte S c i e nci a - Jul 1 924 a Jan  1 9 2 9. 

A Ci garra qui nzen�rici  de Sci e nci as , Artes e letra s . 

(Ni te l· ói ) .  Ago 1 924 a Set. 1 924 .  

1 1  Moscone Abr 1 925 a Nov . 1 938. 

Revi sta de Cultura. Jan. 1 92 7  a Jan 1 935. 

A saLt va Publi caç ão da " Sauv i ci dade AGRAF'EAMA LTDA R J "  -

HAR 1 927.  



Eu  vej o t ud o  - SP - Nov. 1 927. 

Scien cia e E d u c aç io - De Fev 1 927 a Dez 1 930 . 

SALVS POPUL I - Revist a  Cu l t ur as d e  Medicin a 

1 929 a Jun . 1 94 1 . 

Scien c i a  Popu l ar - RJ n ov. 1 929 . 

Scie n cia AAAS Jan  1 934 a 1 959 . 

C t i n cia e Ar t e  - Set embr o 1 93 4 . 

RJ . Abr . 

In t e l igincia - Men sário d a  opinião mun dia l - Jan 1 935 a 

Jun 1. 94 6. 

Saper e  - Quin dicin a l e  di divu l gazio n e  di Scie n z a  t ecnic a 

e a r t e  ap l ica t a. Jan 1 935 a Jun  1 938 . 

A sa�d e esco l a r  - Revist a méd i c a  e ped agógic a - Jan 1 93 6  

a out . 1 937 . 

A sa�d e esco l a r - B o l e t im d e  Açio  e d uc at iva - Jan 1 938  a 

Dez. 1 93 9 . 

Ciên cia s e l et i· a s  - RJ Jun 1 938. 6 ,  ( 9 ) .  

O mun d o  esco l ar - J u l  1 938  a Set . 1 93 9. 

Scien cias - 0 1 /09/ 1 938 a 30/09/ 1 938. 

Scime - Jan 1 93 9  a Jan  1 942. 

EURE K A  - E d . Gur e k e - Jul  a Dez 1 93 9 .  

Ciên cias e l et r as - SP. Ago 1 93 9  a Dez 1 942 . 

Euc l id e s  - 0 1 /09/ 1 93 9  a Ju l . 1 94 1 . 

Sa� d e  e Be l eza  RJ - Jan 1 94 0  a Dez 1 94 1. 

Sa�d e e assist incia - RJ - Abr. 1 94 0. 

Saber M ai 1940. 

Ciência Midic a - 0 1 /03/ 1 942  a Ago 1 963. 

Se l eç ões d o  Reacher ' s  - Mai 1 942  a 1 98 1. 



M u n d o  L i t e n,r io  Seman ár i o de  Cr í t ica e i n for maç ão 

1 i t e l" á r i a , 

1 3/07/j. 946 � 

C i e n t ífic  .. � e Ar t í st ica . 1 8/05/ 1 946 a 

Salt ei e A l manaque  do  Ser v i ço Nac i onal  d e  Educaç ão 

San i t ár ia - ( SNES ) - DF Jan 1 947 a d ez 1 96 1 . 

Sci encia  - Cen t ro d e  e n s i no d e  ci encias do  N . E .  De 1 947 a 

Jan 1 973 . 

Eu l· ek a  -· Bol e t i m  Jun . 1 947 a Set . .  1 957 . 

Sci encia  - Cen t ro d e  en s i no d e  c i incias d o  N . E . Dez 1 947 

a Jan . 1 975 . 

C i ência  para  Todos - Sup l emen t o  d e  d i v u l gaç ão C i en t í f i ca 

do  Jor n a l  Aman h i  - · 28/03/ 1 948 a 3 1 / i2/ i 950 . 

C i ências Pop u l ar Rev i st a  da C i ência - e · as 

ap l i ca� �es � Out . 1 948 a Jun. 1 96 6 . 

The schoo ·1 e .:>c 1 ence Rev i ew - Har 1 949 a out  1 949 . 

O fut uro RJ - Set . 1 950 . 

C i ência � Tecnol og ia - Jan 1 952  a Dez 1 956 . 

C i ênci� e Sexua l i dad e - Jan 1 953 a Dez 1 95 7 . 

Mun d o  I l ust rado - Abr . 1 953  a Mai 1 96 3 ; 

L e  Sab i d o  - Jan . 1 95 4  a Dez 1 954 . 

Sa�d e e Traba l ho - Jan . 1 955 a Set . 1 960. 

*Sci e nc i a  S i n i ca - Mar . 1 955  a Ju l .  1 98 1 . 

Sci encia  Med i ca I t al ica - J u l . 1 955 a Dez . 1 959 . 

Sap i en t ia  - Jan 1 956 a Jun . 1 956. 

Sat ur no - Jan . 1 95 6  a Ab r. 1 95 8 . 

Sel e ç 6 e s  Sexua i s  - Jan . a Dez . 1 957. 

St i ence Too l s - Abr. 1 957 a Mar. 1 978 . 

O Eucl i d eano - SP - Nov . 1 958 . 

suas 



S cience Informat i on News - Fev. 1 959 a J�n. 1 960 . 

S acch arum - Mar. 1 959. 

Mundo de Sombras - Jan. 1 960 a Dez. 1 9 64. 

S cient ific Infor mat ion Not es - Fev. 1 960 a Dez. 1 968 . 

•A  Sa�de do Mundo - Nov . 1 960 a Dez. 1 968. 

Ciincia Interamericana - Jan. 1 968 a Dez. 1 980. 

Sabedoria - Jan . 1 964 a Jun. 1 972.  

The s cience t each er - Fev. 1 964 a Dez. 1 965. 

Mundus - Jan . 1 965 a Jun . 1 98 1 .  

Revis t a  de Ciências do Homem - Jun. 1 968. 

Ciincia e Tecnol og ia - Jul. 1 969 a Jan. 1 97 1 .  

S cience et Vie - Jan . 1 97 1  a Diz.  1 978. 

S cientia - Revist a de S ci enza - Jan 1 9 7 1  a Dez. 1 979 . 

Sel eç ões- Zodt ecnicas - Mai. 1 97 1  a Nov. 1 973.  

Ciincia e Tr6pico (Recife) - Jan. 1 973 a Dez. 1 979. 

Saturda� Review of the S ciences. 24/03/ 1 973  a 28/0 4 / 1 973. 

Ciin� ia e Vida. Mai 1 97 5  a Abr. 1 976.  

O saco cultural - Abr. 1 976  a dez. 1 976.  

S ciencia ad S apient ram - Universidade Federal de A l agoas 

- Jun. 1 978 a Jun. 1 98 1 .  

Ciincia Ilust rada - Jan. de 1 980 a Dez. 1 984. 
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